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Rerumo

Esta diss€rtação t€m como tcma'Os Moinhos do Rio Álmansor no Concelho de

Montemor-o-Novo - um património a coúecer, preservar e valorizaf, é composta por

cinco capítuloq nos quais sê prcterdeu demonstar a importância que o parrimónio

molinológico tem na actualidade, abordar a própria woluçâo do conccito que ab,range

hoje os moiúos na veftente culhüal, apresentaçao de alguns estudos e orperiências de

valonzarfu a nível nacional e internacional deste @imóniq breve descrição da

evolução tecnológica tadicional da moagela e rnálise dos âctores geomorfológicos e

históricos que estiverarn na origem desta actiüdâde em Monternor-o-Novo, o que

possibilitou um melhor coúecimento e compreensão do seu desenvolvimento.

Um dos principais oliectivos foi dar a coúecer os moinhos exisúentes ao longo

das margems do Rio Almansor no Concelho de Monteinor, a partir do levantamento

patrimonial ÍealizÂdo no terÍeno, durante o estágio realizado na Cârnara Municipal,

nomeadamentc a sua identificação e caracterização arqútectonica e molinológica

No último capítulo aprcs€nta-sê, eitr Íesposta ao objectivo principal desta

dissertação, uma pÍoposta de valorização dos moinhog qne possa contribuir para a

preservação e salvaguarda do pouco, que ainda oriste deste patimónio, neste Concelho.

A metodologia que se seguiu para a rcalização desh dissertação assêntou em

cinco vertentes: ern primeiro lugar no levantaÍnelrto de campo, que foi alvo de pesqúsa

de localizaçâo e ideirtificação dos moinhos no tÉrÍ€tro; rcalização de entrreüstas;

pesquisa de fontes e de documentação antiga e recolha de bibliografia

Como resultados obtidos pode-se destacar ao longo d€ste trabÊlho de

dissertação, um cotrhecimento geral do desenvolvimento da moagem em Portugal, a

caracterlzaçgo e identificação dos moinhos hidráulicos existÊotes no Íio Atnansor neste

Concelho e a pmposta de preservação e valorização deste património motinológico

montenrorcnsê que poderá servir como oremplo paÍa ouhas propostas similares! assim

como também contribuir para a melhoria de futuras propostas.



Abúúrrct

The nill of the River Almensor in Montcmon+Novo County

a cultunl heritrge to know, prcrene end trcorurc

The theme of this dissertation is "The mills of the River Almansor in Montemor-

o-Novo Coun§ - a cultural heritage to know, Preserve ard tea$rrt'. It's constituted by

five chapters, in which we intended to demonsEaúe the importance that the

molinological heritage has nowadays. In a cultr:ral üew it is disseminated on a national

and intemntional level by the approaching of the evolúion of the concept like it is

demonstrated by some studies and experiments here presente4 as well as a trief

description of the tecbnological wolúion of úe tradiüonal gtnding and analysis of the

geomorphologic and historical factors that were in the origin of this activ§ in

Montemor-o-Novo, which allowed a beüer knowledge and understanding of úeir

development.

One of Íhe main goals was to portray ürc existing mills alongside the river banks

of Almansor, in the County of Montemor. It was made throughout a sunrey of Íhe

patimonial backglound on úe field, during the taining held by úe City Hall, including

its idenüfication and molinological architectural characterization.

In the last chapter was presented as a Í€sponse to úe mein reason of this

dissertatioq a revival pÍoposal sf ths mills, rúich may contibute to the pneservation

and protection of the few that still rcmains, in úis Coun§.

The methodolory that was followed for üis thesis uas bascd on five aspects:

first, the field survey, revealing the research and identification of the location of the

mills on the field; interviem, research of sources, old documentation and collection of

bibliography.

The result of this work translates on a better knowledge of the dwelopment of
ginding in Portugal the characterization and idcntification of existing water mills on

the river Almansor in the County and the prcservation and recovery proposal of the

mills heritage of Montemor-o-Novo that can serve as an example for other similar

poposals, as well as to contibute to the improvement of firrther proposals.
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Introdução

O presente trabalho de dissertação, realizado no âmbito do Curso de Mestado ert

Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural do Departamento de História da

Universidade de Évora, intitula-se Os Moinhos do Rio Almansor no Concelho de

Montemor-o-Novo - um património a conheceL preservar e valorizar,

A escolha do tema e o interesse pelo mesno manifestou-se durante a parte

curricular do mestado, nomeadatnente a partir de um trabalho de elaboração de uma

proposta de classificação, cujo edificio escolhido foi o Moiúo do Ananil localizado em

Montemor-o-Novo. Este estudo suscitou, curiosidade e um desejo interminivel de

coúecer o património em questão, que na sua maioria se encontra em ruínas e se está a

perder a cada dia que passa.

Nesta seqúnci4 o tabalho escolhido para a realização do estágio do referido

Curso, efectuado na Câmara Municipal de Montemor-o-Novo, foi o levantamento de

campo no teÍreno dos moinhos do Rio Almansor que se localizavam neste Concelhol.

Este levantanento foi registado ern fichas de inventiírio em formato A4, numeradas

por ordem crescente de localização de cada um dos moinhos no Rio, seguindo o percurso

nascente,/foz, (anexo VI). Estas fichas contêm as características arqútectónicas e

molinológicas de cada moiúo, assim como dos edificios anexos e/ou qualquer outro

património relevante de registo. Nas fichas de inventrírio de cada moinho incluiu-se o

excerto das cartas militar e cadastral referente à localização de cada moinho. Todas estas

informações forarn complemelrtadas com fotograÍias dwidamente identificadas.

Sobre este levantamento incidirão os capítulos III, IV e V desta dissertação que,

desta forma, incorporará e completará o trabalho de inventrário realizado no estrígio.

Este levantamento t€ve como ponto de partida as memórias paroquiais de 1758, nas

quais o Padre Pedro Botelho do Valle mencionou a existência de 28 moinhos "Este he o

celeb're rio Cannha2, que ainda que não he dilatado o se nascimento, contudo he arrebatado

nâs suas correntes, por virem por entre pinhascos, sendo estes me§mos a cauza de não

poder ser navegável. Tem este seu nascimento da parte do Oriente, distante desta vila três

I A povoaçâo de Montemor-o-Novo inicialmente üvia no interior das muralhas do Cast€lo, expandiu+e
post€rioÍmente p€la encosta voltâda a Norto, onde se localiza actualmente. A Vila foi elevada a cidade em

1988 e é sede de concelho.
2 Rio Almansor, nasce a Sul de Arraiolos, na H€rdade do Almansor e a sua toponlmia varia, ao longo do seu

p€rcurso até à foz, entr€ Rio Almansor, Ribeira de Canha e Ribeira de Santo Estêvão. Afluem ao seu leito
várias ribeiras, tais como a Norte, a dos Núos que no sentido NortÊ-Sul passa pelas ribeiras de Alfeirões, a

das Pedras e a das Caravelas, na paÍte l,esto, a§ ribeiras do Mâtoso, da Alcava e de Sf. Sofia' a Sudoeste as

ribeiras de Giblaceira, a da Ciesteira e da Lage, do Monte Novo, da Ameira e da Pintada.

14



legoas, onde se comessa a formar de mútos ribeiros que vem do tsnno de Évora, e passa

por esta vil4 metendoce sempre nella outros mútos que cada vês mais a fazem caudelózq

athé se recolher no Tejo (...). Tern este rio duas pontes (...). Tem por todo o temro desta

villa thé a hum sitio chamado Castelos Velhos 28 moinhos, fora alguns que estâo cúidos,

e dois pizões e as pontes são de cantariaú.

Todo este património molinológico é resultante de uma actividade e de uma

profissão ligadas à produção e tansformaçito dos cereais que caracterizaram a agricultura

desta região. Desde os tempos mais rernotos ate meados do século XX a moagem de

cereais foi o elo de relações, de viv&rcias, de inovações e de tansfomrações, que

c€rtamente também deram origem à construção e mutação da paisagem envolvente.

O objectivo principal desta dissertação é coúecer e estudar estes test€munhos do

Homem e do meio, contribuindo para a reconstruçilo das memórias e para a salvaguarda

destas riquezas patrimoniais, procurando dar resposta à grande questâo que aqui se coloca:

como preservar e valorizar este vasto patimónio, na perspectiva de, como ját drzra

Alexandre Hercul ano, Dar Futuro ao Passadoa?

Ao longo desta dissertação pretende-se dar resposta a estâ questão com base em fês

gtandes eixos de anáIise: no primeiro pretende-se petceber, de forma geral, a importância

que este tipo de património tÊÍn na actualidade e a sua diversidade tecnológica. No

segundo eixo de aruílise, com base no levantamento de campo, pretende-se caracterizar a

arqútectura e a tecnologia destes moinhos para os divulgar. Como já foi várias vezes

demonstado, 'tro plano material só se ama aquilo que se conhece e por isso é possível

manteÍ, proteger e valorizar o patimónio que ainda se não perderl nomeadamente atavés

da sua divulgação junto das populações a quem dizem respeito os valores a salvaguardat''s.

Esta fase seÉ tambéÍn acompanhada pela contextualização histórica desta acüvidade

através do estudo da evolução tecnica tla moagem. Depois de adquirido o coúecimento

pretende-se, num terceiro eixo de análise apresentar uma pÍoposta de

preservação e val oizaçáo.

O trabalho sení desenvolvido ao longo de cinco capítulos que passaremos a

enunqar:

3 AAw - O Concelho de MontcmoÍ-o-Novo nas Memórias Pamquiais de 1758. Revista de Cultura

Almansor. N". 3. Montcmor-o-Novo: Câmara Municipal de Montemor-o-Novo. 1985. p. 169.
t AAVV - De Alexendre Herculeno à Crrtr de Vênozr (l&17-1964} Drr Futuro eo Passrdo. Lisboa:

IPPAR. 1993.
t Femando pessoa - Correio de Nrtureza - Quem V.i Srlvrr O No$o P.trimónio Natural E Cultunl?.
Museologia nas áÍ€as perdidas. N". 17. 4". TÍim. S€rviço Nacional de Parques. Lisboa: Reservas e

Cons€rvação da NatuÍea. 1992, p.3t.
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No primeiro capítulo analisar-se-á a evolução do conceito de património cultural, a

impoúância que o patimónio molinológico tem na actualidade integrando essa me$na

importiincia na evolução do conceito de património cultural.

O segundo capítulo incidiní sobre as características e diversidades tecnológicas

tradicionais do património molinológico.

No terceiro capítulo serão apresentados os factores geomorfológicos e históricos

que estiveram na origem do surgimento desta actividade no Concelho de Montemor-o-

Novo.

O quarto capítulo será dividido em três pontos, no primeiro serão apresentadas as

características arqútectónicas e o estado actual dos moiúos e do pisâo, no segundo ponto

serão caracterizados os engeúos de moagem existentes nos diferentes moinhos e no

t€rceiro ponto serão, de forma resumida" enunciadas as principais tarefas dos moleiros de

Montemor-o-Novo.

Por fim, no quinto capítulo pretende-se demonstar a imporuância deste património

para a comunidade local e sená apresentada uma proposta de valorização e preservação do

património molinológico montemorense. Em segundo lugar pretende-se apresentaÍ a

proposta de reabilitação e preservação de alguns moinhos propondo a criação de um cenho

de interpretação molinológico e de uÍn espa.ço de exposições temponárias e, por último,

será proposta a criação de um percurso pedonal, intitulado A Rota dos Moinhos do Rio

Almansor no Concelho de Montemor-o-.tVovo, incluindo passeio, visitas aos moinhos,

restauração e aloj amento.

A metodologia que se pretende seguir para a realização deste trabalho assentará em

cinco vertentes: em primeiro lugar no levantamento de campo, que foi alvo de pesqúsa de

localização dos moinhos no terreno, e sua Íepresentação, no excerto da carta militar de

1975 à escala de l/25 000 reduzida à escala l/55 000, com a identificação caÍognífica de

cada moiúo e a Íesp€ctiva legend4 com o objectivo de mostrar a panorâmica geral deste

património (anexo II). Foram inclúdos na carta militar os moinhos que já não se

encontavam caÍtografados devido ao seu estado de degradação. Foram realizadas

entrevistas6 informais a algumas pessoas com elo de ligação à moagem, nomeadamente um

moleiro, filhos e netos de moleiros, pesquisa de fontes, de documentaçâo antiga e de

bibliografia.

" Entrcvistas não estsuturadas baseadas em conveÍsas informais, na tentativa de recolha de informação
referente ao património molinológico, nomeadament€ tendo como objectivos principais informações acerça
da localização dos moinhos e recolha de dados important€s paÍa a investigação documental.
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Ao longo do trabalho e anexos serão apresentadas várias figuras com indicação das

legendas e respectivas font€s, exc€pto as figuras que são da autoria da autora-

Para terrrinar este breve estudo serão, por riütimo, apresentados a respectiva

conclusão, a bibliografia e os anexos.

Os anexos serão constituídos por: mapas de localização do Concelho de Montemor-

o-Novo (anexo I); dois excertos da CaÍta Militar de 1975 reduzidos à escala de l/55 000:

um com a representação figurativa dos moinhos e respectiva legenda (anexo II) e outro

com apresentação da Rota dos Moinhos e os divenos percursos (anexo V); um esquema,

eÍn corte, de caracterização do mecanismo intemo de firncionamento dos moinhos do

Concelho de Montemor-o-Novo e respectiva legenda (anexo trI); uma planta do Moinho

do Ananil (anexo IV); fichas de caracterização arquitectónica, molinológic4 caúográfica e

fotogrrírfica de cada moinho (anexo VI); um glossfuio para melhor compreensão dos termos

molinológicos, a maior parte em desuso (anexo VII).
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Capitulo I-A importância do Património molinológico na actualidade

*Aquando da criação €m França da primeira Comissão dos Monumentos Históricos, em 1837, as

tês grandcs categorias d€ monum€ntos históricos eran constituídas pelos vestÍgios da Antiguidade, pelos

cdiflaios Í€ligiosoi da Idade Média e por alguns cast€los. No final da Segunda Guerra Mundial, o númerode

bens inventariados tinha sido multiplicado por dez, mas a sua natuÍ€za não tinha mudado quase nada. Eles

derivavam essencialmente da arqueologia e da história erudita da üqütêctuÍa" D€sde então, todas as formas

da arte de edificar, eruditas e populares, uÍbanas e ruÍais e todâs as categorias de ediflcios, públicos e

privados, sumptuários e utilitários, foram anexadas sob novas denominações: arquitectura menor, expÍ€ssão

oriunda de ttelia usada para designar as consfuções privadas não monumentais, mútas vezes erguidas sem o

concurso de arquitectos; aÍquit€cEra vemacular, exg€ssão oriunda de Inglat€rra usada para distinguir os

ediflcios caÍact€rísticos dos diversos t€rritórios; aÍqútÊctuÍa indusfial das frbricas, das estações, dos altos'

fornos, reconhecida em primeiro lugar pelos lngleses"T.
Françoise Choay

I - Evoluçlo do conceito de Património e a valorizrçlo dos moinhor como paÉê

integrante do património cultural

Actualmente falar de moinhos significa falar da história da evolução da §ociedade,

da cultura e da vida do Homem, nomeadamente darJhes o devido valor e desigüí-los de

património, ao contrário do que aconêcia no sécúo XIX quer em França onde a Comissão

dos Monumentos Históricos, criada em 1837, considerava apena§ tÍês grandes categorias

de monumentos históricos: vestígios da Antiguidade; vestígios religiosos da ldade Média e

alguns casteloss, quer em Portugal onde o primeiro organismo oficial especificamente

con§agpdo à guarda do patimónio histórico e arquitectonico nacional, o Conselho

Superior dos Monumentos Nacionais, criado em 1867, não tinha em conta este tipo de

património.

O conceito de património passou a ser mais abrangente graças à diversa legislação

europeia que Portugal acolheue, a partir da década de 30 do século XX e que foi reforçado

em 1949 com a Lei no.2032 de ll de Junho, na qual foi introduzida a noção de valor

concelhioto, que por ser mais abrangente facilitou a classificação, preservaçâo e

7 Françoise Choay - A Al€gorir do Prtrimónio. Lisboa: Edições 70, Lda" 2006. p. 12.
t Id. ob. cit.. p. 12.
e FiliDe Themudo BaÍatat José Manuel de Mascarerüas - Prcaêrvrndo r Mêmórie do Passado - O Parque

Cutturat de Tourega/Vrlverde. Évora: Cenfo de Estudos de Ecossist€mas Mediterrânicos da Univenidade

de Évora. 2002. p. I l.
l0 ,.Bese I - As câmaras municipais devem prmover a classificação, como monrm€ntos nacionais ou como

imóveis de intcressê público, de todos os elementos ou conjuntos de valor arqueológico, histórico, artístico

ou paisagístico existÉntês nos seus concelhos. Se as entidâdes competentcs os não classificarem como tais,

poairao as camaras promover, junto das mesmas entidades, a sua classificaçâo como valores concelhios"'

iortugal. Ministério da Cultura- Li n". 2:03249 - Crirçlo dr crtÉgorir dos Vllorer Concelhios. Informar
para proteger - Legislação Nacional - Património Arquitectónico e Arqueológico. Lisboa: IPPAR- 1996, p.

21.
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valoÍizâçÍIo de outras estrufuÍa§ não monumentais, mas não menos importantes, como é,

por exemplo, a arquitectura vemácula

A Carta de Veneza, datada de Maio de 1964 veio reforçar a ab'rang&rcia do

conceito de património alterando a púpria noção de monumento historico e englobando a

criação arqútectónica isolada "bem como o siüo, rural ou urbano, que constituísse

testemuúo de uma civilização particular, de uma evoluçâo sigrrificativa ou de um

acontecimento histórico. Esta noçâo aplica-se não só às gra«les criações, mâs também às

obras modestas do passado que adquiriram, com a passagem do tempo, um significado

cultural"l t 
.

Nestâ caÍta salienta-se também o valor cultural de imóveis, que resulta da relaçâo

harmoniosa e paisagísüca de integração e interacção com a sua envolvente, ;.o, vfuz.eat2,

colina e castelo, como é o caso dos moinhos do Ananil, Porto da Lãs, Zangalho, Novo e

Abóbada sendo assim importante adoptar medidas cautelares de protecçilo que contemplem

a preservação futura desta Íelação.

Desta forma foi proposto na Carta de Veneza a criação, para além da zona de

protecção automrítica (50 metros), urna zona especial de protecção, que pudesse impedir a

presença de quaisquer elementos que poderianr pôr em causa a hannonia do local, como é

referido no Arf. 6o...4 conservação de um monumento implica a conservação de uma zona

envolvente à sua escala. Quando ainda exista o enquadramento tradicional, este dwerá ser

conservado, não devendo ser petmitidas conslruçõe§ novas, demolições ou quaisquer

arranjos susceptíveis de altemr as relações de volume e cor".

..O património cultural e natural faz parte dos bens inestimiíveis e insubstituíveis,

não somente de cada nação, mas de toda a humanidade; é com estas palavras certeiras,

datadas de Fevereiro de 1996, que começa a Introdução das Liúas de Orientação do

comité Intergovemamental para a Prot€cção do Patimónio Mundial cultuÍal e Natural

que se propunha aplicar a Convenção assinada e promovida pela IJNESCO"I3.

o conceito de património natural *deve ser entendido no quadro da historia das

relações do Homem com o Ambiente e dos progressos científicos no domínio da Ecologia

u Fláüo Lopes Miguel Brito Correia - Prtrlmónio
Rccomendrçõ€s c Convetrçõca Internrcionrfu - CaÍta de V
12 Nome dado a um pequenino ri&rgulo de terrcno enne o

c AÍqueológico - C.rt s,

eneza- Lisboa: Livros HorizontÊ. 2004. p. 104.

rio e o moiúo, onde se praticava agricultura e

secava o tigo.
13 Filipc Themudo Barata; José Manuel de Mascareúas. ob. cit. p. 12.
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É, em grande medidc o resultado do pensamento duma epoca, em que a refer&rcia à

Natureza aparece como mito fundadoy''la.

Há ainda a salientar na legislação nacional a Lei no. l3l85 que esúpulou que o

patimónio português era constituído "por todos os bens materiais e imateriais que, pelo

seu recoúecido valor próprio, dwem ser ónsiderados como de interesse relevante para a

perman&rcia e identidade da cútura poÍtuguesa através do tempo-r5.

Por ultimo, e poryue não se poderá referir toda a legislação referente ao património,

salienta-se a Lei 107 de 2001 que estabelece as bases da política e do regime de protecção

e valorlrzaçãa do património cultural e define que os "bens móveis e imóveis podem ser

classificados como de interesse nacional, de interesse público ou de interesse municipal"l6

O termo património sofreu uma grande alteração: deixou de ser um conceito

fechado, vocacionado apenâs paÍa um determinado tipo de monumento ou de edificio

arquitectónico, valorizando apenas a grande monumentalidade da construção, para passar a

abranger um conceito mais alargado das suas valências, indo de encontro ao conceito de

património que foi referido, em 2005, por Adriana Potenzoni da Universidad Nacional San

Juaru na Argentina "el concepto de patimónio abarca uma amplia perspectiva de

componentes que conforman la identidad cultual de un pueblo, región o país. En este

sentido el património se traduce em un conjunto de elementos, tanto naturales como

culhrales, tangibles e intan gibles, que desde un pasado reciente o lejano poseen una

especial significación para la sociedad y que son digrros de ser respetados y conservados,

pêro com una visión de continúdad hacia el futura"r7.

É urgente valorizar e divulgar estas marcas do nosso passado mostrando-as às

gerações actuais e futuras. O seu podení alcançar diversos fins: didácticos,

culturais ou meÍamente turísticos o que perrritirá para além da sua preservação, a sua

pópria sustentabilidade contribuindo, desta forma, pa.ra o desenvolvimento local e

regional.

Os moinhos de Montemor-o-Novo representam vivências, valores e factos da

historia local desta Cidade e a "salvaguarda desses valoÍ€s toma-s€ num acto de humildade

l' Jean-Claude Lefeuvre - De la protection de lsr nrture à le gcstion du Prtrimoine nlturcl, in
Patrimoines en Folie. Paris : Editions de la Maison des Sciences de I'Homme. 1990. p. 30.

" Portugal. Ministério da Cultura. Artigo 11 da Lei n'. 13/85 - PrtriDónio Cultural Português. Informâr
paÍa pÍotegeÍ. Legislação Nacional - Parirnónio Arquitectónico e Arqueológico. Lisboa: IPPAR. 1985' p. 33.
ró Pomrgal. Ministério da Cultua Lei n'. 10711001 - Ertebclecc rs bor€§ d. políticr c do rcgime de

DrotccçIo c v.lorizaçlo do potrimónio cultunl. DR I Série. 209 (2001{9-08) pp. 5808-5828.
I7 Adriana Pot€nzoni - Didóctica c Intêrprctlción dcl Prtdnótrio Indu.trill Unâ ApÍoximación
Pedagógica para la Valoración dcl Património Industial. Vol. 5. Glión - Espanha: Incrma - Asiciaciúr de

Arqueologia Industrial. 2005. p. 179.
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perante a vida que nos antecêdeu de milénios e nos poderá sucêder se soubermos assegurar

a sua viabilidade" l E.

Nos finais do século XX e princípios do seculo )Ofl salienta-se a preocupação do

poder local em relação a este tipo de patimónio. Esta preocupação é visível na Câmâra de

Montemor-o-Novo, a qual em 2005 integrou a pÍ€servação e salvaguarda de alguns

moinhos no Regulamento do Plano de Urbanização da Cidade de Montemor-o-Novo,

defendendo que os moinhos deviam ser'lreservados em tennos de volumetria, fachadas,

organização intema ou só ao nível de elementos construtivos pontuais"le.

Esta preocupação rcflectiu-se tamEm na criação do Programa do Castelo da

Câmara Municipal de Montemor-o-Novo, qtre, desde 1996/199720, apontz linhas de

orientação fundamentais para a requalificação, preservação e valorização do património

natural e cultural da zonz do Rio Almansor, no qual se incluem os moinhos. Como se

refere nesse hogramq 'h investigação a lwar a efeito no Rio, e ríreas de inlluência directa

visa, naturalmente, detectaÍ sinais de inteÍesse arqueológico, histórico ou, mesmo

etnogriíLÍico, através do levantamento e estudo das azenhas e moiúos e outas instalações

(atgumas quase intactas, como é o caso do Moiúo do Porto das Lãs, ou da Sobreira" ou do

Snr. Gião), que testemunham a presença e a actividade sócio-económica das gentes ligadas

ao Rio. A recuperaçâo de um ou mais moinhos para ilustração do seu funcionamento tem

um interesse etnognífico notrível2l.

É de salientar também a elaboração de uma proposta, no âmbito deste Program4

que contempla a recuperação e

Câmara Municipal.

do Moiúo do Ananil, propriedade da

A preservação tão completa e fidedigna quanto possível de alguns dos moinhos

desta região devení ser considerada como runa manifestação de maturidade cívica e

cultural elegendo-os ao mesmo nível da preservação e valorização do restante património'

Nâo deixar desaparecer os Gstemunhos do Homem e do meio e contribúr para a

reconstução das memórias e salvaguarda das riquezas patrimoniais é tarefa de principal

importância que a todos nós cabe realizar.

rr Femando Pessoa - Museologi. nrs árcls perdidr§. Con€io da Naareza - Quem Vai Salvar O Nosso

Património Natural E CultuÍal?. N". 17. 41 Trim. Dir. José Marques Moreira. Lisboa: Serviço Nacional de

Pques, Reservas e Consêrvaçâo da Natr€za. 1992. pP. 38 - 39.
t' PorEgal. Presidência do Concelho de Minisúos. Arf.U do R€guhmerto do Phno de Urbonizsçlo dr
Cidlde dc MontemonaNovo - DR I Série. 46 (2005{3-07). pp. 1958-1968.r D& de aprovação do Programa pela Câmara Municipal e Assernbleia Municipal de Montemor-o-Novo.
2' AA W - Projccto de Prugramr de Trebalho P.Ír o Crst lo. Itevista de Cultura Almansor. No, 4 / 2'.
Série. MontemoÍ-o-Novo: Câmara Municipal de Montemor-eNovo. 2005. p. 298.
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Contudo, como defende lúatilde González Mérrdei2, "si decimos que hay que

conservar los yacimientos porque poseen valor lo primero que habrá que ver es cuáles son

estos valores. Lá indicatión explícita de los valores de los bienes históricos surgió

precisamente para solventar problernas relacionados com la gestión de cara a salvaguardar

los bienes miás relevantes"23. Este conjunto molinológicoa, referido nas Memórias

Paroqüais de 1758, que inclú uma cintura moageira em tomo da Cidade de Montemor-o-

Novo perfazendo um percurso de cerca de l1 km onde se localizam 14 moinhos, possui um

valor histórico+ultural, um valor social, um valor técnico-cielrtífico e um valor

patrimonial:

- Valor histórico-cultural - [Iá reÍbrências da existência do conjunto paüimonial

molinológico em Montemor-o-Novo desde o século XII, como é exemplo uma caÍta de

doação de uma herdade e uns moinhos a favor dos frades de Évora2s.

Salienta-se tarnbém duas referências a este tipo de património: ttrrra to Foral da

Yjlla de Monte Moor o .iVovo dado pot ElRey dom Samcho o primeiro, em 1203 e

outorgado por D. Manuel I em 1503 aw Moyrho que haüa no Reguemgo26; e outa no

pedido feito pelo arcebispo de Évora para o levantamento patimonial de cada Freguesia,

em 1758, onde constam nas memórias paroquiais de cada Freguesia algumas referências a

estes moiúos e pisões27.

- Valor socid - Abrange todos os laços de relações e vivências que se e§tabeleciam

em redor dos moinhos, entre moleiros, entre estes e os proprietários, entre moleiros e

maqúlões2E, elrbe estes e os fregueses e entre os moleiros e os fiscais da farinha. Oliveira

Marques afirma que na Idade Media o próprio sentido da identidade de cada localidade era

2 Arqueóloga, investigadora e especialista em Revalorização do Património Arqueológico.
23 Matilde GonáIez Méndez - Sistemis de Evaluación dêl Inter6 Prtrimonirl de los Yacimientoc
Arquoológicos. CAPA 12 Criterios e Convencións en Arqu€oloxla da Paisaxe - Gestión Pahimonial y
Desarrollo Social. Santiago de Compostela - Espanha: Laboratório de AÍqueoloxla e Formas Cul rais. II T.
Universidade de Santiago dê compostcla- 2000. p.22.
u O conceito de Molinologia foi urn úfimo inventadq p€lo poÍtuguês João Miguel dos Santos Simõ€s, no
primeiro Simpósio Internacional de Moiúos realizado em PoÍtugal em 1965, ê define-sê como a disciplina
que têm por objectivo o estudo dos moiúos.
ã Rui Rosado Vieíra - Herdade e Moinhos junto ro Rio Crnhe, em Montemor-o-Novo no rno de lltl.
Reüsta de Cultura AlÍnansor. No. I l. Montemor-o-Novo; Câmara Municipal d€ Montemor-o-Novo. 1987. p.

81.
2ó Luís Fernando de Carvalho Dias - Forris Mcnuetino - Forâl dt Vjlh de Motrtc Moor o Novo drdo
por EtRey dom Semcho o prymeilo. s. l. Arquivo da Câmara Municipal de Évora- fasc. 29'
27 O pisão tem como função o apisoamênto efecaudo com dois maços de madeira accionados por uma roda

motiz, peflnitindo fortalecer o pano cuja tama sê lornará mais coesa e homogénea.

AA VV - O Concclho de Montemor-o-Novo nrs Memóri.s Peroquirir de 175t (conclútro). Revi§ta de

Cultura Almansor. No. 5. MontemoÍ-o-Novo: Câmara Municipal de Montemor-oNovo' 1987. p. 150.

' Maquiuo, Cameteino ou Acarretador - era uma profissão desempenhada pela p€ssoa que transportava os

cereais para o moinho e levava a farinha do moiúo para os fregueses. Eram inteÍnediáÍios eÍrte o mol€iro e
os fr€guesês e ente o cer€al c a frriúa.
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múto vigiado, poÍ vezes originava tensões sociais no sentido de

nomeadamente entre aldeias, onde se ac€ntuavam rivalidades frmcionais respeitantes ao

uso das águas e das moendas, e também da própria organização do conholo dos

abastecimentos e do tabalho2e.

- Valor técnico-cientíÍico - Pelas técnicas e materiais de construção que

caracterizarn a arqútectura rural da região (alvenarias de tijolo buro, de pedra, argamâssa'

cobeÍturas de telha v!Í e alguns tectos de madeira). E, pelo património móvel constituído

pelas infra-estruturas extenras de apoio e pelos engenhos de moagem, bem representativos

desta actividade já extinta nesta regillo, sendo ainda possível reconhecer todo o tipo de

equiparnento que era utilizado no pÍrocesso da moagem, o que permitirá a realização de

estudos mais aprofundados do mecanismo de moagem que integra.va esta actiYidade'

- Valor patrimonial - Pelos aspectos enunciados acim4 pelas características

arquitectónicas e molinológicas e pelo interesse paisagístico constituindo um nurco na sua

envolvente, atendendo a que todo e§t€ património estâbelecia relações hannoniosas e

paisagísticas de integração e interacção com o rio. Também pelo facto de serem os

vestígios materiais de uma actividade que teve uma grande importância na região.

Pela sua persistência no tempo, desde os teÍnpos mais longínquos até à actualidade

mantiveram fomras tradicionais, mas ao mesmo teÍnpo integraram inovações inventadas e

importadas, sob novas tipologias sem substituir na totalidade as mais antigas, mas sempÍre

melhorando o esforço humano e rentabilizando o trabalho.

Foi pelo recoúecimento do seu valor patimonial, pela sua persistência no espaço e

no tempo, que os moiúos conseguiram conqüstar um dia de celebração no calendário

anual. Em 7 de Abril de cada ano comemora-se o Dia Nacional dos Moinhos, iniciativa

promovida desde 2007 peta Rede Portugue§a de Moinhosro, com o objectivo de colocar em

funcionamento neste di4 todos os ano§, a maior quantidade de moinhos de forma a

motivar, cativar e mobilizar cada vez mais proprieüírios, organizações, autarqúas e muleus

a interessarem-se pela recuperação e salvaguarda deste tipo de patimónio.

2 Oliveira Marques. Novs HistóÍi. de Portugrl - Portugal em DcliniçIo de FronteiÍls (109G1325), Vol.
UI. Lisboa: Editorial Presença. p, 388.

'o A Rede Pottuguesa de Moinhos foi fimdada no Concelho de Boticas em 2006, é uma rcfeÉncia

incontomável para todos quantos so int€ress€m pelo património molinológico, t€m um site próprio disponível

Iqi'l que já conta com crrca de 100.000 visitas e já atingiu cerca

de uma centena de paÍticipantes activos de 46
sensibilizaçâo e afirmação do parimónio
dêsenvolvimento Í€gional tendo como base

Municlpios do continente e ilhas. O seu objectivo principal é a
molinológico português como umâ mais valia para o
a cultura cnglobando a educação e o empreendedorismo,

nom€adamente atavés de actiüdades nrísticas sustentáveis.

23



A iniciativa mais recente da Rede Portuguesa de Moinhos em colaboração com a

Etnoideia3l, de grande importância para a divulgação, consciencializaçâo e aceitação destê

tipo de património foi a representação, pela primeira vez, de moiúos na FIL (Feira

Intemacional de Artesanato de Lisboa), na edição de 2008, intitulada Os Moinhos de

Portugal vão à FIL Artesanato.

Esta iniciativa teve como objectivos pÍromover os moinhos portugueses junto dos

muitos visitantes da Feira e contou com várias actividades: exposiçtio no Grande Hall,

intitulada *Rede Portuguesa de Moinhos", composta por fotografias de grandes dimensões,

painéis e peças originais de vrírios moiúos; stand com venda de publicações, exposição de

um p«lueno moiúo produzido, artesanalmente, por um moleiro e accionado a

electricidade oferecendo a possibilidade aos visitantes de moer uma pequena porção de

milho e levá-la; oferta de explicações técnicas sobre moinhos, sua tipologia e

funcionamento; e duas conferências no Aúitório da FIL, intituladas: "Criar Riqueza:

Empreendedorismo e Património Rural, o Caso dos Moinhos Portugueses" e "Moinhos

Tradicionais Portugueses".

Sâo exemplo do reconhecimento e valorização deste tipo de património alguns

exemplos de moinhos nos quais já foi recoúecida a sua autenticidade, raridade e

inêgridade, bem como o seu valor excepcional e universal pela IJNESCO, como se verá

alguns exemplos no ponto 3 deste capitulo.

Para terminar este ponto, porque actualmente haveria múto mais exemplos para

evidenciar a importância do património molinológico, realçam-se alguns eventos

intemacionais rccentes, como por exemplo a 4o. Conferência Anual sobre Moinhos de

Maré32, qrn teve lugar em Novembro, em Bóstor1 organizada pelo Tide lvfrll Institutd3

(constituído em 2005 e apoiado pela Dorchester Historical Soci*y), e que teve como

objectivo principal a troca de expedências de trabalhos molinológicos em diferentes

Países.

3l ETNOIDEIA - Empr€sa especializada em Des€nvolvimento Rural e Emoturismo, [em linha] Disponível
em +@l f,lf,\u,çtroid§le.Éâ consultado em 22 de JanciÍo de 2009.

'2 (2005) Moinhor dc Maré do Ocidente Europeu - 4'. Cotrfcrtncir Anual sobre Moinhos de MrÉ, [em
@ consultado em 0l de Dezembro de 2008.

missão:

'- Valorizar o patimónio americano e intemacional relacionado com a t€cnologia maré motiz;
- Encorajar a investigação sobre a localização e a hisúria de moiúos de maré;

- Constituir um repositório de informação relativa a moiúos d€ maré a disponibilizar a estudantes,

investigador€s, €ngeúeiros e ao público em geÍal e apoiaÍ e alugar o número de interessados na temática;

- Promover uma apropriada rcutilizaçôo de antigos moiúos de maé e o desenvolüm€nto da utilização das

marés como fonte de energia". Para mais informações - consultaÍ:
ou [em linha] disponlvel em[em linha] disponível em

consultado em 0l de Dezembro de 200E.
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Por fim, mas não menos importante realça-se a Exposiçtio ltherante, intitulada

Iuloinhos de Maré do Ocidente Europeu que está a peÍcoÍreÍ a Europa e fez uma paragem

no Moulin do GoÍ em Françq durante os meses de Novembro e Dezembro de 2008.

2 - InÍcio e desenvolvimento dos estudos molinológicos em Portugal

Uma das primeiras publicações sobre moiúos foi a de Sousa Viterbo publicada no

Archeologo Pornguês em 1896, onde foi expressa a sua pÍeocupação sobne o

deste tipo de património e a urgência de levantamento e registo dos

moinhos, que vi4 com profunda saúade, desaparecerem pouco a pouco, "sem que mão

piedosa se lembre de apanhar estes restos, humildes mas gloriosos depositando-os depois

em sítio onde possam ser cúdadosamente estudados e onde a curiosidade lhes preste o

merecido culto"3a. Depois de passados 200 anos, esta visão de Sousa Viterbo, tão longe no

tempo, está tão póxima da nossa actualidade.

Um dos primeiros estudos a salientar foi realizado em 1959, pelo Professor Jorge

Dias, intitulado Sistemas Primitivos de Moagem em Porlugal - Moinhos, Ázenhas e

Atafonals,com a colaboração de Emesto Veiga de Oliveira e Femando Galhano.

Estes dois colaboradores ern parceria com Benjamim Pereira elaboÍaram mais

tarde, em 1983, com base no trabalho anteriormente realizado, um dos estudos mais

aprofundados do património molinológico realizado em Portugal, o mais exaustivo e qtre

Íepresenta um ícone de grande relevância na caracterizagão tipológica dos moinhos,

intitulado Tecnologia Tradicionol Portuguesa - Sistemas de Moagem.

O objectivo pnncipal deste habalho foi a recolha de registos e a investigação sobre

Molinologia englobando as vrírias especificidades tecnológicas existentes a nível regional

em todo o País. Os autores caracterizaÍam o seu trabalho como um'tnomento cütural

singular, de crise e mutação, marcado pelo abandono final dos conceitos que enforÍnaram e

sustentaÍam a sociedade campesina tradicional, e das tecnicas primitivas e matizadas do

artesanato local (ignorantes, no seu arcaísmo, da estrita quantificação dos valores), e a sua

substituiçito progrcssivq irreversível e vertiginosa, por r.m padrão uniforme de produção

racionalizada e competitiva-'36.

3a 
Sousa Viterbo. ob. cit. p. 193.

35 Jorge Diag at al. - §istem$ PÍimltivos de Moegem cm PoÍtugrl - Moinho$ Azenhrs e Atrfonrr. Vol.
I. Moinhos de Água e Azenhas. Porto: Instituto de Alta CultuÍa - Centro de Estudos de Etrologia Peninsular.

1959.
36 Ernesto Veiga de Oliveira at al. - §istemas de Morgem - Tecnologir Trrdiciotrrl Portuguesr.
Lisboa: Instituto Nacional de Investigação Ciondfica - Cento de Esnrdos de Eütologia. 1983. p. 5.
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Foi um trabalho bastant€ exaustivo e foi considerado pelos autores

"dramaticamente oportuno, convictos da breúdade de terrpo que Í€sta de vida aos

moinhos e da iminência do seu total desaparecimento"3T.

Será este um dos principais objectivos também deste presênte trabalho, pois

sentimos que a realidade do País, embora descrita hí duas décadas affis mantém-se, e

continuam-se a perder estes elem€ntos culturais tâo significativos da nossa história

principalmente nos locais onde a sua permanência foi mais significativq como foi o

exemplo do Concelho de Montemor-o-Novo.

Ainda na década de 80 do seculo XX há que destacar a realização de vários estudos

de âmbito regional, de menores dimensões e vocacionados para a caracterizqb do

património molinológico específico implantado em cada região estudada Destes estudos

destacam-se as variadíssimas pubücações sobre moinhos de maré, uma das tipologias

molinológicas mais estúadas em Portugal.

A realização e divulgação destes estudos molinológicos suscitaram inúeresse nas

populações locais sobre est€ tipo de património, o que justiÍica a ralização de viárias

edições contendo registos e levantamentos mais recentes. Dos vários exemplos existentes

poderemos salientar o estudo e levantamento realizado de todos os moiúos hidráulicos do

No Gnadiana intitulado No Tempo dos Moinhos do Guadiana e outros tefitpos, @m o

objectivo principal de recolha de todas as Memórias d' Odiaru realizado pela EDIA

@mpresa de Desenvolvimento e Infra-estnrturas do Alqueva) antes da construção da

Barragem de Alqueva e a constituição da respectiva Albufeira que veio alterar de forma

sigrrificativa a paisagem tadicional e, "em consequência alguns dos moiúos de água que

constituíam referências nessa paisagem agora modificada, passaram apenas a fazer parte do

imaginário colectivo associado ao período anterior ao enchimento da Albúeira''38.

A Ássociação Portuguesa dos Amigos dos Moinhos, foi fundada ern 1965, com o

contributo principal de João Santos Simões, durante o Simpósio Intemacional de

Molinologia em Cascais, com o objectivo principal de estudar e conservar os engenhos

tradicionais a energia hidráulica e eolica Neste Simpósio foi tambem criada a

International Molinological §ocrery (TIMS), que a partir desta dala passou a organizar

quadrianualmente um simpósio intemacional sobre a temática dos moiúos.

" Id. ob. cit. p. 5.

" Rita Jerónimo at al. - No tempo dos moinhos do Gurdiene c outros tempos - Memórirs D'Odiena,
Estudos Arqueológic$ do Alquevr. Beja: EDLA (Empresa de Desernvolvimento e Infia-estuiúas do
Alqueva). 2003. p. 7.
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Íüí também a salientar a realização de uma das primeiras Dissertações de Mestrado

nesta áÍea, ntitlÍada Moinhos de lvIaré. Património Mundial realizada por Maria Eugénia

de Jesus Santos, da Universidade Tecnica de Lisboa" em 200 I .

Por ultimo e não querendo tomar este ponto muito exaustivo, porque muitos mais

estudos haveria pala apÍ€sentar, realce-se a importlincia do contributo do antropólogo

Jorge Miranda, autor de variadíssimos estudos molinológicos a nível nacional e

internacional, foi um dos promotores dz Rede Portuguesa de Moinhos e representânte

desta Rede rn Sociedade Internacional de Molinolo§a (TIMS - The Intemational

Molinologicat Society)3e. É ainda responsável pela ETNOIDEIA @rojecto de

Desenvolvimento Rural) e na qual desenvolve vários projectos de investigação e

reconstrução de moiúos tradicionais.

Importa ainda referir os Encontros Nacionais de Molinologia que se iniciaram em

Outub'ro de 2000 no Montijo, e que passaram a ser realizados com a de dois

anos tendo como principais objectivos estabelecer o balanço do trabalho molinológico

desenvolvido em Portugal e a sua divulgação, toca de experiências, estabelecimento de

parcerias e projectos, divulgação dos programas nacionais e fundos comunitários.

Uma das iniciativas mais recentes promovidas pela Rede Portuguesa de Moinhos

foi a edição da colecção Molinologia Portuguesa, que é uma série de monografias e

colectâneas de artigos com interesse técnico e cientifico que teÍn como objectivo promover

e divulgar os moiúos portugu€ses. O primeiro volume foi editado em 2007 e contént

vrários artigos e fotografias do património molinológico a nível nacional, estando já

agendada para Novembro de 2008 a publicaçâo da Molinologia Portuguesa No. 2.

Em relação a estudos mais práticos sobre o patimónio molinológico há a salientar a

realização de dois cursos de formação nesta área, um decorreu ern Janeiro de 2007 e foi

realizado no Moiúo do Cais das Faluas, no Montijo, proporcionado pela Etnoideiq com o

objectivo de tÍansmitir os fimdamentos teóricos da mecânica dos moiúos de maré e

demonstar, na medida do possível, os viários pÍocedimentos dos tabalhos do moleiro. O

pÍograma foi composto por sessões teóricas e sessões práticas como manutenção dos

rodízios, montagem, desmontagem e limpeza; substituição e picagem de mós; controlo de

pejadouros e aliviadoros; moagem, contolo do tegão, quelha e cadêlo.

3' A TIMS é a Secção Portrguesa da Sociedade Intemacional de Molinologia que funciona em aÍiculação
com a Rede Portuguesa de Moiúos a nÍvel nacional c intemacional estando as duas ligadas em rede com
pessoas e organizações em vários paÍs€s.
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O outro curso intitulado "Curso de Animadores de Moinhos de Vento" foi taÍnbém

uma iniciativa inovadora nesta área, organizado pela Vicentina (Associação para o

Desenvolvimento do Sudoeste) ern parceria com a Etroideia e a Rede Portuguesa de

Moinhos, realizou-se nos Moiúos de Odiá:<ere e Budens, no Algarve, de Março a Junho

de 2008 e contou com 348 horas. Dos conteúdos fimcionais poderemos destacar: higiene e

segurança no trabalho; história e etnografia" tecnicas de animação; a função do moiúo

hoje; ciclo do pão e a actividade profissional do moleiro.

3- Exemplo de algumas erperiências de recuperaçÕo e valorização do património

molinológico a nÍvel nacional e intemacional

A nível nacional são muitos os exemplos que se poderiam destacar, mas não sendo

possível enrmciar todos, revelam-se apenas alguns exemplos como é o caso do Concelho

de Boticas, Distrito de Vila Real, o caso do Montijo e ainda o caso recente do Parque

Temático Molinológico em Oliveira tle Azeméis inaugurado em Março de 2009.

O Concelho de Boticas, devido ao facto de ser rico em património molinológico, foi

reconhecido e valorizado pela Autarqüa que o descreveu como parte integrante da sua

história "é uma história que não queremos ver terminar, num concelho com um vasto e

riqússimo património molinológico. É esta a história que nos cabe a nós lembrar, manter

viva e dar a coúecer as póximas gerações. É a história das nossas gentes e da nossa terra

que, mais do que preservar, nos importa salvaguardar e valorizar, numa pempectiva de

desenvolvimento local e regional'/o.

O intenso trabalho de levantarnento e registo de todo este património identificou

224 moiúos que se suMividem ern duas grandes tipologias: azeÍúas (moinhos de roda

vertical) e moiúos de rodízio (rcda hoúontal).

Este trabalho foi cofinanciado pelo FEDER, Operação Norte, CCDRN (Comissão

de Coordenação da Região Norte) integrado no pmjecto A Sedução da Montanha -
Moinhos, Aldeias e Paisagens do Barroso.

Os critérios, em que se 6"seog 3 sscolha dos moinhos de Boticas no que conceme à

reabilitação e preservação, prenderam-se com os seguintes aspectos: raridade da tecnologia

de construção (Moinhos de Arubah, considerados casos raÍos pelo facto de possuírem

cubos verticais - fig. 2); materiais de constução (coberturas em lajes) disponíveis na

região.

* João Carlos Viegas ú al. - Moinhos do lgur do Concelho de Boticrs. Boticas: Câmara Municipal de

Boticas. 2002. p. 2.
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Estes moinhos foram constituídos por pedra aparelhada cuja cobertura era

construída por lajes de pedra de grandes dimensões (fig. 3) e possuíam também a

particularidade de juntar num mesmo edificio azeúas e moinhos de rodízio.

Fig. 2 - Moinho do Vale de cubo verticalrl Fig. 3 - Moinho do Morgado - paredes aparelhadas e

cobertura de lajes{2

Salienta-se neste conjunto patrimonial a valonzaÇão de um moinho de água de três

engenhos, exemplar que foi restaurado e transformado em Casa de Férias, com a

particularidade de ser o próprio moiúo a produzir a energia eléctrica para consumo

próprio.

No Concelho de Boticas foi realizado em 2002 o II Encontro Nacional de

Molinologia constituído por: três paineis temáticos, venda de livros, exposições e visitas

guiadas aos moinhos.

A nível nacional há ainda a destac ar a existência de vários Moinhos de Maré,

localizados no Estuário do Tejo, Região de Lisboa, onde as características geomorfológicas

"com inúmeros esteiros e áreas propícias à criação de caldeiras com investimentos

razoáveis e a possibilidade de aproveitamento efectivo das marés com uma amplitude de a

4,5m (valores arredondados)"43, bem como "a capacidade de mercados abastecedores e

consumidores, a óptima acessibilidade fluvial, são de salientar a capacidade tecnológica e

de investimento que Lisboa também proporcionav a"44.

Todas estas condições foram favoráveis à implantação e desenvolvimento de um

importante núcleo moageiro com tecnologia apropriada ao potencial energetico das marés,

o' Id. ob. cit. p. 2.
o' Id. ob. cit. p.2
o' Adolfo Silveira Martins at al. - Moinho de Maré do Cais das Faluas - O Renascer de uma Memória.
Câmara Municipal do Montijo: Edições Colibri' 2006. p- 15.
oo Id. ob. cit. p. 15.
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pois é ao 'ofluxo e refluxo das águas ribeirinhas que os moiúos de maré vão buscaÍ a sua

fonte de energia"45.

Os exemplares deste tipo de património existente nesta região do País são vários e

possuíam principalmente duas funcionalidades: moagem de cereais e descÍIsque de arroz.

Como exemplo poderemos destacar os moiúos de Alhos Vedros, moinho da Telha,

moinho de Braamcamp, moiúo de Breyner, moinho de Coina, moinho dos Paulistas,

moinho da Passagem, moiúo da Torre, moiúo do Cais das Faluas e moiúo de

Corroiosa6. Este último, localizado numa ârea de Reserva Ecológica Nacional, está

recuperado e musealizado e integrado no Ecomuseu Municipal do Seixal, numa iírea de

Sapal.

O Moinho de Maré do Cais das Faluas, localizado no Montijo, encontrava-se em

plena ruína em 2004 (fig. 4), foi posteriormente recuperado, reabilitado e entrou em

funcionamento em 2006 (fig. 5). A sua recuperação foi dada a conhecer em poÍmenor na

obra - O Renoscer de uma Memoria, editada pela Câmara Municipal do Montijo.

Fig. 4- Ruina do Moinho do Cais, em Fig. 5- Moinho do Cais recuperado, em 2007

O moinho de maré, "não é mais que um conjunto de engenhos de roda horizontal,

de ataque directo ou com transmissão, com rodízios em tudo idênticos aos que povoam aos

milhares o território nacional, posicionados em baterias de quatro a seis moegas, em regra,

e implantadas em edificios de grande porte cujas fundações represam as águas acumuladas

nas caldeirasas.

A tipologia do Moiúo do Cais das Faluas foi descrita por Jorge Miranda "é um

moinho simples, exclusivamente de maré, de roda horizontal aberta (rodízio) com ataque

o' Id. ob. cit. p. 15.

46 Moinhos de Maré do Ocidente Europeu, (2005). [em liúa]
<http://www.moinhosdemare-europa.org/> consultado em 0l de Dezembro de 2008.

" Adolfo Silveira Martins at al. - ob. cit. p. 96.
ut ld. ob. cit. p. 19.
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directo à mó (sem transmissão), funcional na vazarfie e abastecido por uma caldeira apenas

com íryuasalgada"ae.

Estes moinhos são constituídos pelo edificio onde, num piso inferior, designado por

cabouco ou inferno, constituido por concavidades em forma de ferradura cabem, à justa, os

rodízios ou rodas motrizes. O piso superior é formado pelos engeúos instalados no

interior do moinho e pela caldeira onde é armazenada a água necessária para activar o

mecanismo de moagem.

Na subida da maré a água entra paÍa a caldeira através das comportas, onde fica

armazenada durante a praia ffiff, quando os rodízios estão submersos, fase em que o

moinho fica inactivo. As comportas da caldeira são fechadas quando se inicia o refluxo da

árytaque dá origem à mare baixa, ficando a água represadana caldeira com os níveis da

maré-alta. euando na vazante os rodízios ficam a descoberto aliviam-se os pejadouros,

comportas localizadas no piso inferior, levantadas a partir do piso superior do moinho, que

ao serem abertas canalizam a átgua, a pique, às seteiras dos rodízios formando um jacto de

água proveniente da caldeira, que ao embater nas penas do rodizio o faz gitar (figs. 6 e 7),

transmitindo movimento energético através do eixo do rodízio à mó andadeira e o moinho

fica apto a funcionar dando início ao processo de transformação dos grãos de cereal em

farinha.

No piso superior ao dos rodízios, onde se locali za o engenho de moagem (figs. 8 e

9), o cereal colocado no tegão, vai caindo, através da quelha,parao orificio central (olho)

da mo andadeira que é a superior e a mó pouso que é a inferior, fixa. A pressão da mó

andadeira, estriada e presa ao eixo através da segurelha sobre o pouso esmaga

controladamente o grão de cereal que se vai transformando em farinha.
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Fig. 6 e 7- Desenho e foto do rodízio, com legenda:

a - seteira: b - uneiro; c - aliviadouro: d - pela; e - rodízio:

f - tobete: g - aduelassu.

4' Id. ob. cit. p.20.

'o Id. ob. cit. p. 30.
t' Id. ob. cit. p. 30.

Fig. 8 e 9- Desenho e foto da moenda com legenda:

a - bancada. b - caixa; c - aliviadouro; d - cambeiros; e - tegão'

f - canga; h - cadelo; i- mó andadeirast.
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O Moinho do Cais, com tecnologia de moagem idêntica à introduzida em

Montemor-o-Novo, é hoje um edificio que demonstra a vontade de fazer reviver e

perpetuar uma actividade de um passado local e ao mesmo tempo nacional.

No Estuario do Sado há, também a destacar, a recuperação do moinho de Maré da

Mourisca, integrado na Associação Esteiros dedicada à investigação, conservação e

valorização do patrimonio natural e cultural, instituição tutelada pelo Instituto de

Conservação da Natureza do Estuário do Sado através da Reserva Natural do Estuário do

Sados2.

De salientar ainda o empenho e trabalho da Associação dos Amigos dos Moinhos e

Ambiente da Região da Gândara - AMAARGS3, associação sem fins lucrativos gue,

congrega pessoas individuais e colectivas, e tem como objectivos, para além da resolução

de problemas ambientais, a preservação do património sócio-cultural, em especial os

moinhos, nomeadamente a sua prevenção pela limpeza da vegetação das linhas de água,

tarefa que era recentemente executada pelos guarda-rios, profissão jáL extinta. Esta

actividade é importante, pois a falta de limpeza dos rios é uma das maiores causas de

degradação do património molinológico, como veremos em alguns exemplos de moinhos

do Concelho de Montemor-o-Novo.

O Parque Temático Molinológico, com uma érea aproximada de 30 hectares,

localizado na Freguesia de UL em Oliveira de Azeméis, inaugurado em 20 de Março deste

ano, único existente em Portugal, foi criado como forte aposta no desenvolvimento

turístico da zona, afirma o vereador do turismo da Autarquia que será um "bom cartaz

turístico e de promoção do Concelho"S4, a ideia principal e preservar o passado. Este

Parque ilustra, em Portugal, a crescente valorizaçào atribuída, nos últimos anos, a este tipo

de patrimonio.

Este projecto de preservação e valorização dos moinhos, promovido pela Autarquia

de Oliveira de Azeméis, começou pelo desejo da identificação dos moinhos, enquanto

construção e tecnologia, 'oprimeiro com a preocupação de um levantamento exaustivo à

escala de um Concelho, depois pela escolha de um conjunto de edificios de moagem, de

s2 Moinhos de Maré do Ocidente Europeu. (2005). [em linha] Disponível em
<http://www.moinhosdemare-europa.org/> consultado em 0l de Dezembro de 2008.

" AAMARG - Associação dos Amigos dos Moinhos e Ambiente da Região da Gândara, (2004) [em linha]
Disponível em <http://www.aamarg.org/> consultado em I de Dezembro de 2008.
t'Câmara Municipal de Oliveira de Azeméis, [em linha] DisponÍvel em <http://www.cm-oaz.pí> consultado
em2l de Março de 2009.
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habitação e anexos paÍa animais e onde intervir com intuitos mais precisos"Ss. Foi a partir

deste momento que o Museu Nacional de Etnologia foi solicitado para participar na

definição de uma metodologia capaz de conduzir o projecto em articulação com um

programa museologico coordenado pelo Dr. Joaquim Pais de Brito "este projecto sobre os

moiúos de um rio será um imenso desaf,ro pffa a autarquia que o promove e é certamente

um instrumento de um alcance político e pedagógico que também responsabilizarâ todos

aqueles que intervêm em projectos em torno da valorizaçáo de patrimonios que são sempre

contextos de interrogação sobre as condições de construção do presentes6.

O projecto foi financiado pelo III Quadro Comunitário de Apoio e pela Autarquia,

com uma estimativa inicial de 750 mil euros, a obra orçou os 1,2 milhões de euros.

O Parque Temático Molinologico e formado por três núcleos: Núcleo da Ponte da

Igreja (fig. l0) constituído por 6 edificios, com o objectivo museologico do moinho e do

pão; Núcleo de Adães (fig. 1l) que se destina à preservação de estruturas molinológicas

adaptadas ao descasque tradicional do arroz e à criação de zonas de lazer em contacto

directo com anaiureza; Núcleo do Crasto (fig. l2), em zofiaribeirinha,abarcaparte de dois

Rios (Ul e Antuã) e integra um terreno muito vasto que permite o desenvolvimento de

actividades lúdicas e de lazer em articulação com a paisagem natural.

Fig. l0 - Núcleo da Ponte da Igreja Fig. ll -NúcleodeAdães Fig. l2 - Núcleo do Crasto - Dois Rios

A nível internacional há varias recuperações de moiúos, a salientar o esforço de

alguns países na valorizaçáo do património molinológico em termos mundiais, como são

exemplo algumas propostas de candidaturas de moinhos a classificação da UNESCO.

Refira-se o exemplo da candidatura de Los Molinos de Vela Del Mediterrâneo.

Candidatura a Patrimonio de la Humanidad. Outros moiúos já adquiriram valor

excepcional para a humanidade, como veremos no caso de dois exemplos de moinhos

55 António Afonso de Deus at. al. - Memória das Águas do Rio - Moinhos, Moleiros e Padeiras da

Freguesia de UL. Oliveira de Azeméis: Reviver-Editora. 2003. p. 6. ISBN 972-98691-6-2

'u Id. ob. cit. p.9.

JJ

r

laa,uco,qr&ror{ê[ t

n\

mrtoUhodc ôGua
.{rrqdo SrrtucoA



recuperados que jâ fazem parte desta lista do Património Mundial e que adiante

apresentaremos.

Na candidatura de Los Molinos de Vela Del Mediterrâneo, considera-se que "el

patrimonio es la herencia del passado que atesoramos y disfrutamos hoy pêro que debemos

ser capaces de transmitir a las generaciones futuras. Nuestro património cultural y natural

es una fuente irremplazable de vida y de inspiración"S7.

Este conjunto de moinhos está integrado num ltinerário del Viento, Itinerário del

Conocimiento, que é o maior itinerário deste tipo que se coúece até hoje. Localiza-se na

Região de Múrcia (Campo de Cartagena y Franja Costera) e engloba Andaluzia, Ilhas

Baleares, CanáÍias, Grécia, Itália, Portugal (Algarve e Açores). Na sua candidatura os

moinhos são considerados como símbolos de la cultura común mediterrôneo.

Fig. l3 - Molino de trasegar agua a las salinasst Fig.l4 - Detalle de la Mouenda del Molino de cereal

A singularidade e autenticidade destes moinhos justifica-se pelo facto de serem

moinhos que adaptaram os ventos dominantes no mediterrâneo ao seu funcionamento

tecnológico (fig. l3), do mesmo modo que os barcos à vela utilizam o vento para se

deslocarem.

Elisa Céspedes, autora responsável pelo processo de candidatura afirma que as

primeiras descrições deste tipo de moiúos foram reahzadas pelo geografo Al-Masudi, o

qual indicou que já eram utilizados na Pérsia e no Afeganistão e se difundirão pelo

Mediterrâneo através da expansão muçulmana.

s7 Elisa Isabel Franco Céspedes, (2008) Los Molinos de Vela del Mediterrâneo. Candidatura a
Património de la Humnidad, Servicio de Património Histórico de la Dirección General de Cultura de
CARM, in Dialnet No. 7.2003-2005. pp. 431-437 ISSNN 1887-8334. [em linha] Disponível em
Ínttp:llalatnet.unl , consultado em 20 de Novembro de 2008.58 As figuras l3 e 14 foram retiradas do site destes moinhos, [em linha] Disponível em
<http://dialnet.unirioja.es/servlet/articulo?codigo:2509354>, consultado em 20 de Novembro de 2008.
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Estes moinhos continham viirias técnicas construtivas e tipologias tecnologicas

diversificadas o que lhes permitia executar funções diferentes como por exemplo: moagem

de cereais, elevar a água com existência de uma nora adoçada à sua torre e moagem de sal.

A fundamentação da classif,rcação a patrimonio mundial assenta principalmente em

seis grandes vertentes valorizando os aspectos que já foram referidos acima:

- "Los molinos de viento son obras maestras del génio creativo humano, puesto que

significan el avance tecnológico del molino manual a la aplicacion de las naturales para la

subsistencia humana, ya que los cereales han sido la base de la alimentación mediterrânea

durante milénios";

- o'A través de estos artilugios, se consiguió el intercambio de influencias durante el

largo período de la historia pré-industrial del Mediterrâneo, dando lugar al desarrollo de las

tecnologias aplicadas a la alimentación y la elevación de aguas subterrâneas";

- "Los Molinos de Viento de Vela Mediterrâneos, son ejemplo de un tipo

constructivo asociado a la tecnologia que tiene gran repercusión en el paisaje en el que se

integra".

- "Son un ejemplo representativo de la utilización tradicional de la energia eólica

com el fin de extraer o trasegar agua y moler, tanto cereales para consumo humano o

animal como las piedras de sal extraídas en las salinas litorales";

- "Se relacionan com la navegación a vela latina e com el espacio mediterrâneo,

bebiendo e intercambiando experiências y conocimientos com los pescadores, así como a

través del mar"se;

Por ultimo, Elisa Céspedes justifica que os moiúos à vela do mediterrâneo

constituem um dos itinerarios mais importante do coúecimento da evolução da

humanidade reflectindo em cada um deles os grandes avanços das sociedades culturais que

habitaram e habitam o Mediterrâneo e que representam uma miscelânea de conhecimentos

precedentes de vários povos, como é o caso dos persas, romanos, egípcios, gregos, e que

são representantes das culturas oriental e ocidental.

Um dos primeiros exemplos de um moinho que foi registado na lista do Património

Mundial foi o Moinho de maré de Portu Errota,localizado no Rio de Gernika, no estuário

do Valle de Mundaka-Gernika, zona considerada Reserva de la Biosfera pela UNESCO em

1984, no País Basco. Este moinho, já recuperado, e o único a funcionar nesta região, que

se Elisa Isabel Franco Céspedes, (2008) Los Molinos de Vela del Mediterrâneo. Candidatura a
Património de la Humnidad, Servicio de Património Histórico de la Dirección General de Cultura de
CARM, in Dialnet No. 7.2003-2005.pp. 431-437 ISSNN 1887-8334.[em linha] Disponível em
<http://dialnet.unirioja.es/servlet/articulo?codigo:2509354>, consultado em 23 de Novembro de 2008.
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possui condições de funcionamento semelhantes ao Moiúo do Cais das Faluas no

Montijo.

A sua preservação (fig. 15) iniciou-se por uma longa e continua resistência por

parte dos proprietiirios contra uma imobiliaria que pretendia apoderar-se do terreno onde

estava implantada a caldeira do moinho (represa da água). Esta luta de posse, que durou

"cerca de seis largos af,os se solucionó el problema en el Tribunal Supremo, con lo que se

consiguió que el molino pudiera seguir existiendouo". Depois de dois anos de obras e de

aquisição de todas as licenças o Moinho começou a laborar (fig. l6).

As suas diferenças e características tecnológicas fundamentais são principalmente

duas e consistem: a primeira em possuir rodízios esculpidos em pedra, com paredes

espessas nas penas necessitando assim de um caudal bastante forte para a sua laboração "a

turbina del molino está construida en una única pieza de piedra. El diámetro es de ciento

cuarenta centímetros (140 cm.). El grosor es de veinte centímetros (20 cm), y dispone de

trece (13) álabes esculpidos en la piedra6"'1fig. l7;.

Em Portugal os rodízios mais usuais são construídos em madeira ou em ferro. A

segunda diferença consiste no facto da mó andadeira possuir um taco de madeira fixo (fig.

18) que tem a função de distribuir uniformemente os grãos que vão caindo no olho da mo.

Esta técnica em Portugal é desernpenhada pelo cadêlo que é fixo ao tegão e não à mó.

Fig. l5 - Fotografia antiga do Moinho de Portu Enotaó2 Fig. ló - Fotografia actual do Moinho de Portu Errota

uo El Viceconsejo de cultura, Juventud y Desportes - Boletín Oficial del País Vasco - Pornr Errota - Molino
de Mareas (1999) in Presentey Futuro [em linha] Disponível em <http://www.arrakis.es/-errota/futuro.htm>
consultado em 20 de Novembro de 2008
u' El Viceconsejo de cultura, Juventud y Desportes - Boletín Oficial del País Vasco - Portu Errota - Molino
de Mareas ( 1999) in Presente y Futuro [em linha] Disponível em <http://www.arrakis.es/-errota/futuro.htm>
consultado em 20 de Novembro de 2008
u2 As figuras 15, 16, 17 e 18 foram retiradas do site [em linha] Disponível em
<http://www.arrakis.es/-errota/futuro.htm> consultado em 20 de Novembro de 2008

ü'
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Fig. l7 - Rodízio ou roda horizontal de pedra e de transmissão directa Fig. l8 - Mó andadeira com taco de madeira

A nível internacional há ainda a salientar a importância da Rede de Moinhos de

Vento em Kinderdijk-Elshout localizados a noroeste da Europa,na Holanda (considerado o

País dos moinhos de vento), perto de Roterdão, numa Região chamada Alblasserwaard

(terra na borda da água), pois encontra-se entre os rios Lek e Noord e localiza-se abaixo do

nível médio da água do mar (fig. l9).

Esta zona foi classificada pela UNESCO como Patrimonio Mundial, "cada local do

Património Mundial é propriedade do país onde está localizado, mas considera-se no

interesse da comunidade internacional preservar cada local para as gerações futuras da

humanidade. A protecção e a conservação destes locais são um interesse de todos os países

do Património Mundial"63.

Fig. l9 - Mapa do Parque Cultural de Kinderdijk-Elshoutn com Fig. 20 - Moinhos do Parque Cultural de Kinderdijk-Elshout
representação dos moinhos

Estes moinhos foram construídos em 1738-40 e em 1860 já contavam com cerca de l0

000 exemplares. A sua função inicial foi principalmente, para alem da moagem de cereais,

a conquista de terras ao mar para constituições de polders, atraves da drenagem da água

dos terrenos destinados à agricultura, construindo diques, canais e barragens (fig. 20).

u' Kinderdijk (Mills) 2004 [em liúa] Disponível em:
<http://www.digitalefotosite-corenjoke.com/kinderdijk> consultado em2l de Novembro de 2008* As figuras 19 e 20 foram retiradas do site [em linha] disponível em:
<http://www.digitalefotosite-corenjoke.com/kinderdük> consultado em 2l de Novembro de 2008
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A drenagem dos terrenos fazia-se através do bombeamento da água. A energia que

chegava à base do moinho através do seu eixo central era utilizada para fazer rodar o

"Parafuso de Arquimedes inclinado na diagonal com a extremidade mais baixa, colocada

abaixo da liúa de água"65.

A bombagem da água era feita em duas etapas, primeiro a água era extraída de um

canal inferior - Lage Boezem, paraum outro moinho, o Boezem Molen, que retirava então

a águaparu um canal mais acima, Hoge Boezem, esta água era em seguida descarregada no

Lek através de uma eclusa66.

Era o moleiro que tiúa a seu cargo a tarefa de regular o nível da âgua. A

bombag em fazia-se durante a noite, ficando apenas um moleiro de guarda.

A última vez que funcionaram foi durante a II Guerra Mundial devido à falta de

combustível, sem o qual, o funcionamento das bombas hidráulicas não era possível.

Este é um bom exemplo de refuncionalização do património molinológico em que a

sua função inicial foi substituída pela função turística actualmente vigente, "há muito que

as pás não giram e que se deixou de lhes ouvir o melodioso marulhar nos ribeiros, mas o

seu encanto, associado à historia de um país perpetuamente invadido pela ágta, manteve-se

intacto"67.

A riqueza patrimonial e o significado da sua função inicial foi reconhecida

mundialmente pela LINESCO, que classificou a zona como Bem Cultural em 1997 tendo

em consideração três critérios culturais:

I - Representação de uma obra-prima criativa do génio humano;

II - Exibição de um importante intercâmbio de valores humanos representativos de

uma época e característicos de uma determinada ârea cultural em desenvolvimento da

arquitectura, da tecnologia, da arte monumental, da cidade-planeamento ou do projecto da

paisagem;

IV Exemplo proeminente de um tipo de edificio, exemplo arquitectónico,

tecnológico ou paisagístico, que ilustre grandes feitos, significativos da historia humana.

A LINESCO caracterizou esta rede de moiúos devido à existência de uma

tecnologiarara de segurar a água, representativa da inteligência dos povos holandeses que

desenvolveram um sistema hidráulico inovador, eue devido à sua localização lhes permitiu

6s Wikipédia, enciclopédia livre. [em linha] disponível em: <http://pt.wikipedia.org/wiki/Moinho_de_vento>
consultado em23 de Novembro de 2008.
uu Património da Humanidade - Os sítios naturais e culturais inscritos na lista da UNESCO. Vol. 6. Rio
de Mouro. Circulo de Leitores. 2005. p. 89.u'ob. cit. p. 88;
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ganhar terreno ao mar parupráticas agrícolas. A agricultura científic a aí praticada baseava-
se numa rigorosa selecção de espécies aliadas às boas condições climáticas permitiu um
rendimento que supera o custo da transformação dos polders e assim conseguiram praticar
uma agricultura bastante renfável, voltada para a exportação.

A salientar ainda outro exemplar de recuperação, valonzação e refuncio nalizaçáo, o
Moulin du GoÍ, antigo moinho de produção de papel desde o século XV, esteve em
funcionamento até lgi4,localizado em França, no Rio Tard, afluente do Rio Vienne, perto
de Saint-Léonard de Nobl at, (fig. 2l).

I
íRi.a

I r

;
Fig. 2l - Mapa de França com a
localização do Moinho6t

Fig.22 - Localização do Moinho no Rio Fig. 23 Mecanismo externo de
funcionamento hidráulico do Moinho

A tecnologia molinológica utilizada é roda vertical (azenha) de propulsão superior,
(fig' 23) normalmente utilizadas em rios pouco caudalosos, (fig. 22) onde a água é
conduzida através da levada à parte superior da roda, f,à qual é retida em pequenos
compartimentos criando por acção do seu próprio peso o movimento.

A sua produção passou por varias fases, a primeira foi de papel ..de chiffon,, para
impressores; a segunda de papel 'opaille" utilizado para embalagens e maleável para
produção de vririos tipos de objectos; e a terceira de cartão a partir de papel reciclado.

A maquinaria interior da epoca pré-industrial manteve-se no moinho, o que
facilitou a sua recuperação e refuncio nalização a partir de 2003, ano em que o moinho
entrou novamente em funcionamento e foi aberto ao público, perrnitindo observar toda a
produção tradicional de papel e impressão.

ut As figuras 21,22e23 foram retiradas do site: [em liúa] disponível em: <http://www.moulindugot.com/>
consultado em 27 de Novembro de 200g.
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Fig.24 - Photo : Moulin du Got - Visite de la papeterieóe Fig. 25 - Photo : Moulin du Got - Visite de l,imprimerie

Está exposta actualmente, até 15 de Dezembro de 2008, a Exposição Itinerante

Moinhos de Maré do Ocidente Europeu, a qual já enunciiímos no primeiro ponto deste

capitulo, cuja temática abrange os moinhos de maré com o objectivo de demonstraÍ ao

publico a implantação geográfica destes moinhos, a tipologia e funcionamento e também

os meios que possibilitam a sua valorização patrimonialTo.

u' As figuras 24 e 25 foram retiradas do site: [em linha] disponível em: <http://www.moulindugot.com/>
consultado em 26 de Novembro de 2008.
'o Le Moulin du Got. (2008) [em linha] disponível em: <http://www.moulindugot.com/> consultado em 28
de Novembro de 2008.
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Capitulo II - A tecnologia molinológica tradicional

"Os moinhos não são apenas um dos mais pitorescos adornos da paisagem. Eles apresentam
também, com a sua engrenagem de moenda ao mesmo tempo muito singela. .úito elaborada, a forma mais
evoluída de um sistema primitivo de trituração dos grãos de cereal entre duas pedras, para fabrico de farinhas
alimentares, cuja origem remonta aos tempos pré-históricos, em relação com as primeiras conquistas e
aquisições do homem agricultor, e ao qual mais tarde se adaptou um engenho motor, que substituiu a força do
braço pela acção das correntes da água ou do vento. E pois desnecessário insistir sobie o interesse do eitudo
de tão importante elemento, que na história da civilização aparece associado ao pão, e que, sujeito ao
condicionalismo natural, étniço e cultural que rege a criação das formas, se definiu posieriormente, nú vários
tipos em que ainda hoje nos aparece, conforme as diversas regiões"7r.

Ernesto Veiga de Oliveira

I - Evolução da tecnologia tradicional de moagem

Os moiúos que ainda hoje subsistem na paisagem, mas que em muitos casos foram

postos à margem da nossa sociedade, contribuíram para a subsistência dos homens.

Representam uma lição viva do que foi a moagem no passado e um exemplo de soluções

de aproveitamento energético, de equilíbrio e de respeito pela Natureza. São também um

excelente exemplo de utilização de energias naturais, numa época em que tanto se fala de

energias renováveis e de auto sustentabilidade.

Neste capítulo pretende-se dar uma perspectiva geral, da evolução dos sistemas de

moagem, desde os seus primórdios, até ao actual funcionamento mecânico dos moinhos e

apresentar as várias tipologias existentes.

Inicialmente o Homem para comer os grãos de cereais trincava-os, secos ou

molhados, mas rapidamente descobriu que se os triturasse primeiro seria, certamente, mais

f,ícil ingeri-los.

A técnica de esmagar os cereais era feita através de duas pedras, uma fixa, um

pouco concava paÍa que o cereal não saltasse com o bater da pedra móvel (fig.26).

ff
Fig.26 - Mó Neolítica72 Fig.27 - Almofarizes de madeiraT3

7r Ernesto Veiga de Oliveira et al. - ob. cit.. p. 5.
72 Paulo Heitlinger (2007) in ÁRQUEO.O?C - O Portal da Arqueologia lbérica, sem Obscurantismo e
Religiosidade. lem linha] disponível em: <http://algarvivo.com/arqueo/neolitico/index.html> consultado em
24 de Janeiro de 2009
73 Ernesto Veiga de Oliveira et al. - ob. cit.. p.22.
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Esta técnica, percursora da moagem de cereais, foi assinalada por Pierre Mondet no

Paleolítico Superior, no Egipto, correspondendo a culturas pré-agrícolas. Contudo, Mário

Cardoso considerou que esta técnica se iniciou no Período do Neolítico, hipótese mais

provável, já que se trata de um período mais avançado tecnicamente, em que se usava a

pedra polida.

Embora arcaica, esta técnica deu origem ao almo farrzTa (fig. 27) de madeira e

respectivo pilão e ao moiúo de rebolo, que "consiste numa pedra achatada, rectangular,

mais ou menos escavada, sobre a qual a mulher imprime a um rebolo um movimento

rectilíneo de vaivém"'s. Estas técnicas estão na origem dos engenhos da moenda, sendo os

mais antigos processos de trituração de cereais.

A moagem nos seus primórdios era essencialmente uma tarefa feminina, ficando a

cargo de mulheres servas e escravas. Só em Roma passou a ser realízada por mão-de-obra

masculina, nomeadamente por escravos, o que deu origem à palavra padeiro, uma das

profissões mais antigas do mundo, pistores, que significa padeiros profissionais.

A evolução das mós foi lenta mas progressiva, embora as técnicas moageiras mais

arcaicas fossem peÍmanecendo, funcionando ainda nos anos 80 do século XX na Ilha da

Madeira, onde os almofarizes de pedra para pilar cereais e as pias (fig. 28 e 29)'u, eram

cavados num bloco de basalto.

1"':'--.-

Fig. 28 - Pia de pedra, Ilha da Madeira Fig.29 - Mulher a pilar cereais, lha da Madeira

Segundo Lynn White, a passagem das mós manuais com movimento de vaivém,

para as mós manuais circulares, com movimentos de rotação contínua, processou-se

através de vários estádios evolutivos de transição que coffesponderam a vários formatos de

mós. Estas mós "capazes de produzir mais fariúa com menor esforço, dada a

'o Os almofarizes de madeira eram feitos de troncos com uma cavidade de 30 cm de diâmetro e 50 de
profundidade, normalmente tiúam formas cilíndricas. Os pilões eram também normalmente de madeira e de
tamanho variável e com uma ou ambas as extremidades mais grossas.
75 Joel Serrão. Dicionário de História de Portugal. Lisboa: Iniciativas Editoriais. Vol. 2 p. 88.

'u Id. ob. cit. p. 19
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transformação do movimento rectilíneo em movimento circular contínuo"77, eram

conhecidas desde o século III a.C. em Roma. Esta descoberta foi revolucionária, uma vez

que "abriu camiúo a novas e importantes invenções nos domínios da moagem"78.

Esta evolução deu origem à mó discóide (fig. 30 e 31), também manual, constituída

por "duas pedras redondas e chatas, sobrepostas, de dimensões reduzidas, das quais a

superior, movida a braço, gira sobre a inferior, que fica imóvel, que na sua expressão hnal

e mais acabada, se relacionará com o movimento rotativo"Te.

Figs. 30 e 3l - Mós manuais8o

Estas mós chegaram à Península Iberica, segundo Jorge Dias, através do Povo

Romano , trazidas pelos seus exércitos, que para marchas curtas moíam o cereal, mas para

longas expedições levavam consigo os utensílios de moagem, "usavam as pequenas mós

discoides, à razáo de uma por conÍubernium de 5/10 homens''8I, o que explica, segundo

Ernesto Veiga Oliveira, a regularidade com que se encontram nos acampamentos romanos.

Na evolução da moagem dos cereais, ao longo dos tempos, e nos novos

aperfeiçoamentos que foram sendo introduzidos para facilitar esta tarefa, destaca-se uma

das grandes inovações, que se consumou na abertura de dois orificios (olho da mó), um no

centro da mo de cima, que peÍmitia que o grão ao ser introduzido caísse entre as duas mós,

e o outro na mo de baixo, que peÍmitía a passagem de um veio, que encaixava numa

segurelha fixa à face inferior da mó de cima, o que possibilitava fazer o controle da

abertura entre as duas mós e fabricar fariúa com mais qualidade.

As mós manuais rotativas eram engeúos de moagem caseira accionados à mão,

"constituídos por um conjunto de dois discos espessos, de pedra, de tamanhos variados,

cilíndricas, sobrepostos - um deles, o de baixo fixo: o pe ou pouso; o outro, de cima,

móvel, rodando sobre o pouso: a andadeira. No centro desta existe um buraco redondo de

" Id. ob. cit. p. 88.

" ld. ob. cit. p. 88.

" Id. ob. cit. p.25.
80 Id. ob. cit. p.29.
8r Ernesto Veiga de Oliveira et al. - ob. cit.. p 30.
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diminuto diâmetro - o olho da ffió -, por onde se vai deitando o cereal a moer eue,
arastado pela sua própria movimentação, é colhido entre duas pedras, e triturado pela

rotação da andadeira sobre o pouso"82.

Estas mós apresentavam-se de três tipos: mó andadeira e pouso com o mesmo

diâmetro; mó andadeira mais pequena que o pouso; e mó pouso rodeada por um bordo,

dentro do qual girava a mó andadeira.

Em Portugal há que destacar a permanência destas mós no Algarve, onde as

mulheres, sentadas no chão, em frente das mós pousadas em alcofas redondas, com a mão

esquerda deixavam, aos poucos, cair o cereal no olho da mó andadeira, enquanto a mesma

mão accionava o puúo fazendo rodar a mó.

Estas mós eram um utensílio tão comum no quotidiano, que constituíam em regra,

parte do dote de casamento. A sua utilizaçáo foi tambem muito frequente nas Ilhas dos

Açores e Madeira, onde , paÍa além da moagem de cereais, foram também utilizadas para

moer folhas de tabaco83.

Ernesto Veiga de Oliveira caracterizou as mós manuais em várias tipologias: mós

manuais rotativas de accionamento directo (sem urreirosa); mós com urreiro, moinhos

manuais e moinholas; mós manuais rotativas de accionamento indirecto moiúolas,
zangar elhas e atafonas.

Destas mós manuais destacar-se-ão as moiúolas, as zangarelhas e as atafonas.

As moinholas e as zangarelhas (fig. 32 e 33) *', características do Alentejo, eram

constituídas por duas mós montadas num tabuleiro de madeira e possuíam uma manivela

por baixo das mós. A vara, que controlava o movimento da mó f,rxava-se pela extremidade

a uma cruzeta, composta por um braço, cadeia ou alarme, que prendia em cima a armação

do tecto e que fazia de pegadeira.

ç*-

Fig.32 - Moinhola Fig. 33 - Zangarelha

*'Id. ob. cit. p. 33t' Id. ob. cit. o. 36.
8a Barote de madeira localizado no cabouco do moinho, onde assenta todo o mecanismo de moagem
85 Id. ob. cit. p.43.
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As atafonas, segundo Nelson Borges, são de origem grega, oriundas do século III
&.C., onde eram utilizadas para trituração de minerais e só mais tarde foram adaptadas à

moagem de cereais. Esta inovação foi muito importante para a mecanização do moinho e

permitiu produzir farinha em maiores quantidades e em maior escala.

A primeira referência que se conhece deste tipo de moagem em Itália, remont a ao

século II a.C., era composto por duas mós de pedra sobrepostas bastante pesadas, mais

espessas que as moinholas e que as zangarelhas. Eram accionadas pelo esforço do homem

ou de animais, daí também designadas por moinhos accionados a sangue.

As mais leves eram as molae monuoriae, manualis, trusatilis, ou versatilis que

normalmente eram accionadas por dois escravos e as mais pesadas as molae jumentariae

ou asinariae erarn accionadas por animais, nomeadamente por cavalos, machos ou burros.

Estes eram atrelados junto das mós, para encurtar o seu percurso, com cordas ou correias e

com os olhos vendados para não entontecerem.

Com esta inovaçáo, "a moagem perde o seu velho carácter feminino e familiar, e

assume uma feição mecânica, industrial e comercial, respeitante essencialmente ao fabrico

urbano da farinha e do pão"'u.

Ernesto Veiga de Oliveira refere que o'em 1452, tão grande se mostrava o número

de atafonas em Lisboa, que o rei (D. Afonso V) houve por bem proibi-las, a pretexto de

suscitarem carestia de mantimentos e de cavalgaduras. Contudo, dois anos mais tarde

voltava a autorizá-las, porquanto se fazia sentir a falta de bom pão e erÍrm muitos os navios

estrangeiros no porto da capital"87.

Este sistema de moagem manual teve também grande importância no Sul de

Ponugal e nos arquipélagos dos Açores e da Madeira, dando origem à profissão de

atafoneiro, a qual tiúa Regimento profissional próprio, onde constavam as regras e

sanções.

O Regimento dos atafoneiros data de 1572 e compilou os regimentos anteriores,

nomeadamente o de 156488. Neste último salienta-se a determinação de que os atafoneiros

"passassem a receber o cereal por peso, e o entregassem pelo mesmo peso"8g. Desta forma

instituíram-se as casas com balança, pesos e medidas, designadas por casas de peso,

tu Id. ob. cit. p.44.
t' Id. ob. cit. p.47.
88 E outro ainda mais antigo que foi incluíd o no Livro dos Regimentos dos Oficiais Mecânicos de mui nobre e
sempre leal cidade de Lisboat'Id. ob. cit. p. 50.
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existindo uma por cada seis atafonase0 (fig. 34), onde havia um fiel que verificava a
qualidade da farinha e impunha multas se ela não estivesse em boas condições, caso

contriírio teriam que pagar uma multa de mil reais e só poderiam voltar a moer, depois de a
pagar.

No Regimento de I 572 foi estipulado que para uma pessoa exercer a profissão de

atafoneiro era necessário fazer um exame para comprovaÍ que possuía coúecimentos e
competência profissional necessários ao exercício deste oficio. Estes engeúos eram
fiscalizados mensalmente pelos Juízes dos Oficios, que garantiam todas as suas

disposições.

A importância atribuída às atafonas, que se reflectiu ate ao princípio do seculo XX
sobretudo em zonas com poucos cursos de água, como o Alentejo e as llhas, justificou-se
pela utilização do recurso energético, facilmente disponível, principalmente quando

escasseavam as fontes de energia natural (água e vento). No Alentejo "raraterá sido nesse

tempo a herdade que não possuísse a sua atafona, que era uma dependência normal dessas

unidades, pàtà assegurar a moagem do cereal que elas requeriam,,el.

Nas Ilhas, principalmente em zonas rurais, na década de 60 do século passado,

ainda se encontravam em pleno funcionamento várias atafonas.

Actualmente ainda é possível presenciar o funcionamento de algumas atafonas nos

Açores, junto de populações rurais, como é exemplo a Atafona do Poijal na Ribeira Seca,

accionada por uma vaca, como se pode verificar na fig. 35. Os animais mais utilizados para

as accionarem eram vacas, bois e burros que norÍnalmente possuíam nomes próprios como
por exemplo o nome de duas vacas da Atafona do Poijal, Marta e Chanta.

Fig. 34 - Atafonae2 Fig. 35 - Atafona do Poijal, Ribeira Sec4 Açorese3

'o Id. ob. cit. p. 50.

'' Id. ob. cit. p. 56.

" Id. ob. cit. o. 58.

" Susanu Louro - The Azores Pre-symposium Tour. T.I.M.S. - The lnternational Molinological Society.
I lth International Symposium of Tims. Liiboa: Etnoideia .2007.p. 19. Depósito Legal no. 26g 136107.

I
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Aliados aos arcaicos sistemas de moagem manual de cereais desenvolveram-se os

moinhos hidráulicos, coúecidos enr Roma desde o século I a.c., que ÍepÍeseÍrtaÍam, em

relação aos sistemas manuais anteriores, gmnde superioridade na quantidade e qualidade

de farinha produzida. A sua descoberta foi assinalada por um epigrama de Antípatro de

Tessalónicq datado de 85 a.C.ea, quejá foi transcrito por vários autorese5.

O moinho hidráulico de rodízio ou roda horizontal, designado por moinho grego

derivou da evolução mais elementaÍ proveniente dos moiúos accionados a sangue

(escravos ou animais). Esta inovação baseava-se num sistema hidúulico muito simples em

que o eixo vertical era o próprio eixo motor da mó andadeira.

Segundo Emesto Veiga de Oliveira, o moiúo grego foi inventado pelos gregos que

viüanr em regiões montanhosas do Póximo Oriente, poi§ possÚam já alguns

conhecimentos de mecânica, os quais já aplicavam desde século I a.C.. No entanto, Pierre

Louis viollet mencionou em 2005 que não existe neúuma prova da existência de moinhos

hidráulicos de roda horizontal antes dos século IV d.C.e6.

A descoberta do moinho de roda vertical, designado por moiúo romano' reporta-se

a Rom4 onde foi descrito pela primeira vez por VitruviuseT.

Com esta inovação foi possível introduzir o princípio da engrenagem que permitiu a

transformação de uma rotação vertical nouta horizontal e a desmultiplicação das

velocidades. Durante cerca de dois milénios, este sistema motor foi fundamental para toda

a espécie de maquinari4 capaz de produzir força motriz múto considerável.

Os primeiros moinhos de roda vertical eram de propulsão inferior, nos quais a roda

era accionada pela água corrente que empurrava as sua palas.

Vituvius inspirou-se nos modelos de rodas persas das noras e nos de elevar a água

de rega que emm accionadas por força animal ou humana para conceber os moiúos de

* Joel Serreo. ob. cit. p. 89
e5 Como exemplo apresentam-se os dois exc€rtos abaixo tsanscritos, o primeiro de Em€sto VeiSa de Oliveira

e o segundo de Luls Sântos:
..(.,.) Cessai de moer, ó mulheres que tsabalhais no moiúo; dormi e deixai dormir os pássaÍos cantar à

o*oo -. de sangue. ceres ordenou às ninfas aquáticas que desempenhassem a vossa tar€fr, € elas,

obedientes à sua ordem, corrern sobre a rcda, e faznm girar o eixo por meio das palas que o rodeiarn' e, com

ele, as pesadas mós. Eis-nos que regressamos à vida feliz e tanquila dos nossos pais, aprcndernos a pr€paraÍ

os alim€ntos € a Í€colher sem esforço os frutos dos tabalhos de Demetet''.
.,Sossega as tuas mâos, oh mulher que fazes girar a mó! Dorme bem, mesmo que o galo anuncie a auro_ ra'

porqueâ ninfas, por ordem de Deméter, fazem o Íabalho que ocupava teus braços: atiram-se sobrc a roda e

õs sãus raios, forçando em volta o eixo que põe em movimênto o peso das mós côncavas".
t Pierre l,ouis Viollet. HistoiÍ€ de l' Énogie Hi6raulique, Mouling Pompes, Roues êt ü.Irbines de l'
Antiouite. Les PÍ€sses de I' Ecole Nationale Ponts Chau§§eês. Paris. 2005'

", Mà"c* Yirrwius Pollio, arqút€cto rcmano que deixou escrito o Tiotado de Árquitectüa em l0 obras.

Onde fez a descrição das rodas: primeiro de rodas passivas accionadas por homens e em seguida as rcdas

activas ou motoras accionadas por uma corÍente que se tomou assim uma font€ de €neÍgia.
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roda vertical de propulsão superior. Este sistÊÍna obrigava a que existisse um caúal

inferior ao sistema das rodas verticais de propulsão inferior, mas necessitava da constução

de um sistema de rtpresa e condugão da água a um nível mais elevado que o topo da roda.

Por este mecanisrns ser mais elaborado, mais dispendioso e exigir mais conhecimentos

técnicos, a sua utilização foi tarnbem mais tardia.

Em relação aos moiúos de vento, a primeira refer&rcia portuguess" que se

coúece, data de 1182 e reporta-se a um moinho tocalizado no Mosteiro de S. Vicente de

Fora, em Lisboa

Segundo Sousa Viterbo a primeira referência que se conhece em Portugal referente

a um moinho de vento de tecto giratório surgiu num privilégio dado a Jeónimo Fragoso,

de meados do século XVI, para "construir em Évora um moiúo de vento ao modo do que

havia em Flandres"e8.

Embora os cereais constituíssem a base da alimentação do homem durante a Idade

Médiq Oliveira Marques afirma que a divulgação dos sistemas de moagem a nível europeu

processou-se lentament€ ate ao século X, a partir do qual se difundiram por toda a região

da Europq principalmente em locais onde os cursos de água ofereciam as condições

neces$írias paÍa a sua constução.

Emesto Veiga de Oliveira partilha a mesma opiniâo sobre a difusão dos moinhos

em Portugal, no século X e considera que a presença dos hidúulicos nesta época, não eram

exclusivos das terras dos Senhores, tendo-se desenvolvido, qger em domínios privados,

quer eÍn pequenalt comunidades, onde existia o moiúo comum, explorado ern bases

coopeÍativas, sendo usado à vez por cada pessoa.

Segundo Oliveira Marques refere, o documento mais antigo que comprova a

presença destes moiúos em Portugal, é oriundo de Guimarães e data de 961. No entanto,

Maria OlÍnpia da Rocha Gil afimra que a nodcia mais antiga sobre moiúos em Portugal

.tncontra-se num documento do ano de 906 e refere um contato entre o Bispo de coimbra

e o de Leiria a respeito da igreja de Águas Santas, na diocese de Bragd'ee.

eB 
Sousa Viterbo. ob. cit. p. 198.

e Maria ollmpia da Rocha Gil. Engenhos dc mo.gem no século XVI (técnicrs e estruturas). pm linhal

disponÍvel em:

loolo20XVl.odÍ) consultado em 0l de FeveÍeim de 2009.
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Em 1220, o número de engenhos existentes em Santarem "ascendia já um total

mínimo de 13, distribúdos por seis paóqúas"lm, aumentado este núm€ro peura 46

unidades de moagem em 1258.

Os primeiros moinhos instalaram-se e difundiram-se nas granjas, grandes

explorações agrícolas, qu€ eram constituidas, para além da casa de habitação, por vários

edificios destinados à anecadaçâo e transformação dos produtos agrícolas, nomeadamente

'teleiros, lagares de viúo e de azeite e moinhos'Iot.

Os moinhos também poderiam ser construídos por iniciativa privada" sendo

necessário para isso, a aúniza*àa do rei para construção e uülizaçiío da água para

laboração. Embora todas as despesas com a sua constução fossem assurnidâs por

particulares, ele eÍa considerado propriedade do rei, uma vez que se encontava implantado

no seu território.

Teresa Rebelo da Silva afirma que é durante o reinado de D. Dinis que surgeÍn a

maioria das refer&rcias à construção de novas moendas, salientando que a "construção de

novos ediffcios prende-se de modo quase exclusivo ao Algarve Oriental - correspondendo

a mais de 80% dos actos régios"ro2, destacando-se a vila de Faro e a vila de Tavira.

No século XVI os moinhos dependentes da Coroa "distribúam-se de forma

irregular pelo País, com tendência para constituir diversos núcleos, consoante as

características dos locais por eles ocupados"l03. Destes núcleos de desenvolvimento da

moagem podem-se destacar as zonas de Santarém, Coimbra, Beira Alta" Alentejo e

Estremadura, em certos locais estes moiúos chegavam a constituir verdadeiros

aglomerados, como na ribeira do Aüela" em Santarern.

As contratações que se estabeleciam entre proprietários e rendeiros de moiúos

pÍocessavam-se através de duas modalidades: perpétuo para o aforador e seus descendentes

ou em tnês vidas, as quais poderiam ser renovadas, "o aforamento abrangia a água

propulsora e o assento onde se devia erguer o moinho. O interessado dirigia geralmente a

sua pÍoposta ao Í€pr€sentante local dos interesses da Coroa, após o que a moenda ou água

eram postas eÍn pregâo pelas ruas do lugar. Não havendo quern mais oferecesse, passava-se

à arremataçâo perante o escrivão e testemuúas "104.

t@ Oliveira Maryues, ob. cit. p. 423.,'óii;;-il;,ü;;í ãú. 
"ii. i.+õi.

'o Teresa Rebelo da Silva. Azenh$ e Moinhos no Atgrrvê §egunde Metade do Sócuto XIII e §óculo
XIV. in Arqueologia Modieval N". 6. MefiolÉ,, 1999, p.214.
r03 Maria Olímpia da Rocha Gil. Página citada.
ts Id. Página citada.
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Estes conüatos implicavam vifuias condições, como por exemplo lm prazo

limitado, para constuir ou reconstruir os engenhos de moagem, que poderia ir de alguns

meses a poucos anos.

A valorização dos moinhos dependia directarnente do seu estado de conservaçâo e

avaliava-se em relação à sua exploração permanente, sendo tanto mais valorizado quanto

mais fosse utilizado, poÍque a uülização dos engenhos de moagem pressupunha

manutenção de todo o eqüpamentolo5.

A moagem de fariúa nesta épocq nito era exclusivaÍnentc para fabricação de pão,

servia também para fabricação de biscoitos com os quais se abasteciam as naus que

partiam para as descobertas.

A partir do século XVIII o aumento demogriífico reforçou a procura da farinha, o

que originou a abertua de várias lojas, em Lisbo4 que facilitaram a sua aqúsição.

Defendeu-se, a partir de 1742, qrc "a venda de fariúas fora do Terreiro era útil ao povo,

ntlo só porque os comerciantes evitavam as despesas feitas com as medideiras, mas

também porque assim se livravam dos calotes que fequentemente estas lhes pregavam"l06.

Após o terrarnoto de 1755 surgiram mútos celeiros, irregúarmernte üspersos pela

cidade e que posteriormente com a criação da casa da arrecadação, foram reorganizados.

Nela começou-se a recolher o trigo e a vender a farinha ao público.

As farinhas importadas sobretudo de FiladéIfia, designadas em Lisboa por fariúas

do Norte, começaram a ser vendidas neste local e eram mais baratas do que a compra do

trigo português no Terreiro.

A entrada deste produto importado em Portugal era condicionado pelo direito de

vendagem, que era tanto mais elevado quanto menor fosse a necessidade de o importar.

Desta forma, quando ele chegava ao Terreiro Publico, era obrigatório o pagamento deste

direito que oscilava mediante a necessidade do seu consumo em Portugal, como sucedeu

no ano de 1803 em que a produção nacional foi suficiente para o abastecimento portugús.

kgislou-se então que 'bs direitos que recaíam sobre cada alqueire de farinha impoúada,

deveriam ser elevados para 40 reiValqueire.

Para se poderem tomar medidas proteccionistas para com a fariúa portuguesa, a

Junta do Comércio informava regularrnente o rei se havia ou não necessidade da sua

importação ou se podia gaÍantir o abastecimento do mercado portugús com a produção

'* No século XVI este valoÍ oscilava entre os 40 000 reais e os 300 000 reais, dependendo do lugar onde
estavam implantados e os anexos que possüam.
16 Jaime Ferreira. Fsrinhas, MoiDhos e Moagens. Lisboa: Âncora Editora. 1999. p. 16. ISBN 9727800068
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nacional. Sempre que a produção nacional não era suÍiciente, recorria-se entâo à sua

importação.

Para t€ntar resolver este problema de carência, em Portugal, foi necessário

modemizaÍ os meios de fabnicação, o que, entre os finais do secúo XVIII e princípio do

seculo XIX, originou o apaÍecimento de viírias inovações tecnicas "que eram fruto do

esforço inovador que se fazia sentir em diversas localidades do País e que incidia sobre

diversos tipos de moiúos"lo7.

O sécúo XIX foi marcado, para além de algumas inovações tecnológicas, por um

período de aperfeiçoamento e expansão da tecnologia tradicional de moagem.

Neste sentido, hí a salientar a construção de um moiúo de vento inédito, em 1817,

da do bafio do Sobraltos, no Barreiro, construído num local de fácil

embarque e desembarque de trigo e farinha, onde foi construído um cais que dava acesso a

um armazém de apoio.

A estrutura do moiúo era constituída por 5 pisos e incorporava um novo

mecanismo de moagem de proveniência inglesa que possúa "eixos e rodas de ferro

fundido, construídos com exactidtto e perfeição para se evitar o atrito e se aproveitar ao

máximo a força do vento, as velas tiúam armação em ferro, com persianas articuladas de

madeira (...). Previa-se que, com vento médio moesse, em sete horas, dezasseis moios de

grão'ton.

A moagem eru realizada por um prooesso contínuo em que o grão, por força da

gravidade, parisava por uma série de operações executadas por maquinismos accionados

pela força eóüca, como a limpeza, moagem e peneiração, sendo que estas operações eram

realizadas com o mínimo de força muscular possível e a custos reduzidos.

Paralelamente à construção deste moiúo de vento e na tentativa de se conseguir

uma produção de farinha mais renüível a custos baixos implementou-se em Portugal a

construção do moinho com motor a vapor, uma das mais significativas evoluções dos

engeúos de moagem de cereais. Uma das pnmeiras grandes fábnicas de moagem a vapor

implantada na segunda metade do século XIIL em Portugal, foi a dos Ratton na freguesia

da Ajuda.

Os primeiros casos da transformação dos moiúos em fábricas de moagem

suscitaram em Sousa Viterbo o sentimento de perda e desaparecimento total, dos engenhos

ro' Id. ob. cit. p. 79.
lm Geraldo Venceslau Braancamp de Almeida Castelo Branco, que recebeu em 1813 o título dc barão do
Sobral, era filho de Hermano José BÍaancamp, cavaleiro da Ordem de Cristo.

'8 Jaime Ferreira. ob. cit. p. 9 I .

5l



tradicionais de moagem, "o utilitarismo gaúou, mas a poesia padeu. Ainda hoje o moiúo

em ruínas, quer no alto da montanha, quer no fundo do valle, soprando a música do vento,

ou murmurando a musica das aguas, é um dos mais bellos enfeitos panorâmicos que eu

conheço'llo.

Nesta altura a força motriz tradicional foi substitrÍda, em alguns casos, pelo motor

a vapor. Esta alteração foi mais aceirtuada naq cidades, do que no carnpo, onde

permaneciam, em muitos lugares as ataforas, apesar da sua produçâo ser morosa e exigir

um elevado dispêndio de energia muscular do homem ou dos animais.

Contudo Jaime Ferreira conclüu que a inclusão do motor a vapor nos sistemas de

produção da moagem tradicional constituiq na maioria dos casos, um complernento à

moagern tadicioral e não uma alternativa que a dispensasse.

As fábricas de moagem que se implementaram um pouco poÍ todo o País, no século

XIX, principalmente nos centros urbanos, possúam, para além do motor a vapor, máqúnas

de limpeza de trigo, mós mecânicas, máquinas de peneiros, peneiro mecânico e sasso.l "
mecânico, laboravam de "sol a sol, com uma hora de descanso para almoçar e meia hora

para jantar"l12.

Nas décadas finais do século XIX avolumaram-se os capitais no sector "arrancando

para a formaçÍio de Compaúias que, tudo o indicq foram responsáveis pela introdução das

tecnicas moageiras mais avançadas. As moagens pansaram a t€r uma crescente capacidade

de farinação e os moageiros foram acumulando influ&rcia económica e politica"ll3. A

moagem em Portugal, em 1890, "tinha 66 motores com uma força de 1098 cavalos, e, em

1896 empregava 86 motores com "ma potência de 2852 cavalos vapor"lla.

Para o desenvolvimento destas fábricas contribút a lei Livre-cambista relatla ao

comércio de cereais, aprovada em Abril de 1865, que pôs terrno à Carta de Lei

proteccionista de §etembro de 1834.

O motor a v4por, das fábricas de moagem, evolúu para motor a gás e depois

electricidade.

No Concelho de Montemor-o-Novo sabe-se, através da resposta do Administrador

do Concelho ao oficio-circular rP 293 de 22 de Novembro de 1888, sabe-se que nesse ano

I lo 
Sousa Viterbo. ob. cit. p I 95 .

lll 
"Espécie de peneira".

António de Morais Silva. Grondc Dicionário do Lingur Portuguesr. l0 Ediçâo, Lisboa. Editorial
Confluência. 1956. p. 935.
ll2 Jaime Ferreira. ob. cit. p. 164.

"' ld. ob, cit. p. 2oo.
ua Id. ob. cit. p. 2oo.
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apenas haüa no conc€lho de Montemor-o-Novo uma máquina a vapor empregue na
desnatação do leitells e que no concelho de Évora havi4 nesta data" cinco rníquinas a
vapor a funcionar.

Alguns dos sistemas tradicionais de moagem foram permanecendo ao longo do
tempo laborando com as energias renováveis, água e vento. ouhos foram substituídos pelo
motor a vapor e outros ainda, que constituíram os casos mais comuns, foram substituídos
pelo motor de combustão (gasóleo).

Em 1949, considerando que a falta de farinha necessária para o abastecimento das

populaçôes tinha como causa a "àlta de continúdade na exploração das instalações de

moendas de cereais accionados pelo vento ou pela rígua para produçito de farinhas em
ram4 sobretudo em período de estiagem podia "(...) o Ministo da Economia autorizar, por
simples despacho, nas regiões onde a necessidade se faça sentir de motores auxiliares em

azenhas e moiúos de vento, para o efeito de assegurar a continúdade na produção de

farinha em rama de qualquer dos cereais panificáveis"ll6. Esta medida favoreceu a
introdução dos moiúos de motor de combustão e do motor eléctrico.

2 - A diversidade tecnológica aliada à

energético

molinologia úradicional e ao âproveitamento

Na década de sessenta do século XX, portugal era um dos países europeus que

possúa maior número de moiúos. segrmdo o levantamento estatístico realizado em 1962
pela Associação Portuguesa dos Amigos dos Moiúos (A.P.A.M.), existiam no territorio
continental 2 895 moinhos de vento e 31 903 azenhas e rodízios e segundo o inquérito
realizado em 1965, *Portugal continental e Insular contava com 2 500 moinhos de vento e
28 000 moinhos de águ4 em laboração continua ou intermitente.l17.

A moagem tadicional portuguesa foi caracterizada por Jorge Miranda" como
homogénea, ou sem grandes diferenças em relação aos sistemas de tecnologia" pois .tevela

princípios mecânicos comunslls", e diversificada em relação às fontes energéticas

u5 Arquivo Distrital de.Évora-- Inquéritos Indwtriais. Fundo do Governo Civil de Évora - Coordenações
ü" agtividades económicas e de população. pasta 2 t6.
"o Portugal. _Decreto-lri n'. 37:551 - Diário do Govemo. I Sériê. 150 (1949-09-13).
"'Joaquim Roque Abrant€s. prtrimónio Etnogrífico rfectado p€h iBarrag". áo Torrso - moinhos de
água, engenhos de rinho, pcsqueiras, barc.s de p$sagem. iisboa: Instítuto português ao patrimo"io
Cultural. 1985. o. 36.

" João^viegÍs; Jorge Miranda - Moinhos do vento no concelho de oeirrs. oeiras: câmarâ Municipal de
Oeiras. 2'. Edição. 2003. p.21.
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utilizadas e nas soluções constutivas pois ..desdobra-se regionalmente numa
série de variantes"l le.

As fontes de energia utilizadas na moagem eram, para além da força animal, as

energias renováveis, nomeadamenúe eólica e hidráulica. A escolha do tipo de energia

estava sempre associada às características geogríÉicas do local de do
moiúo.

Quanto à construçâo dos moiúos, sernpre aliada e em consonância com o meio
rural onde se integravam, incorporava materiais e técnicas construtivas características

desse meio e procurava "em cada caso o encontÍo de um mercado (com as suas

características próprias de consumo e abastecimento) com as possibilidades energéticas de

um meio natural e com a eficiícia do fundo tecnológico disponível',120.

Desta forma, a fonte de energia disponível e as características geogníficas de cada

região condicionavam a implantação dos moiúos e a caracleírzação do seu mecanismo

tecnico de moagem.

As fontes de energia e tecnologia aplicadas foram bastante variadas ao longo do
tempo e podiam funcionar em altemativa. Assim quando a energia hidráulica escasseava, o
que imobilizava o funcionamento do moinho, era nomralmente substituída por energia

eólica ou pela força animal.

como já foi referido, a tecnologia de moagem diferençava-se conforme os recursos

naturais disponíveis que, por $ra vez, condicionavam as vrárias tipologias de moinhos que

se diferenciavam pela energia motora utilizada como veremos de seguida" numa breve

caracterização dos sistemas de moagem.

2.1 - Moinhos de vento

Os moinhos de vento possúarn 'tm eixo vertical cuja extrerridade inferior estava

encravada no olho da mó, o que sugere um sistema de velas"l2l.

Estes moinhos tinham engeúos müto complexos compostos por três partes

flrndamentais: o mecanismo de moagem (fig. 36) semelhante ern todos os moinhos de

vento, o apa.relho motor extemo e os mecanismos de orientação do aparelho moúor extemo,
que poderiam ser diversificados, como se verifica nos exemplos das figuras 37 a 40.

"'Id. ob. cit. o. 21.tr loao Viegó; lorge Mfuanda - ob. cit. p. 21.
"' Luís Filipe Rosa santos. (x MoinhG de Moré dr Rir Formosr, paÍqu€ Natual dâ Ria Fomosa. 1992.
p. 14.
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Fig. 36 - Mecanismo
interno de moagem, do
Moinho de Ventor22

Fig. 37 - Moinho de
Tone, Penicher23

Fig. 38 - Moinho
giratório, Ansiãor2{

Fig. 39 - Moinho de
Postel2s

Fig.40 - Moinho de

armação

O aparelho motor extemo era constituído por um mastro atravessado por oito varas

transversais que suportavam as velas do moiúo, que noÍmalmente girava sobre o seu eixo

constituindo, no conjunto, uma enorÍne hélice que girava por acção do vento incidente (fig.

36).

O movimento do mastro era transmitido ao mecanismo de moagem, de eixo

vertical, através de um conjunto de engrenagens, que asseguravam também a multiplicação

da velocidade de rotação.

A laboração destes moiúos era apenas condicionada pela intensidade do vento.

Existindo várias tipologias, conforme o mecanismo de orientação do aparelho motor

externo:

Os moinhos fixos de torre (fig. 37), construídos em pedra ou em madeira,

caracterizavam-se pela sua função do sistema de rotação do tejadilho - o rabo - e por uma

abertura cónica, que avançavapara fora do edificio formando um beiral.

Os moinhos giratórios (fig. 38) eram construídos em madeira e a sua característica

fundamental consistia no sistema de rotação, em que o edificio do moiúo girava na

totalidade, apoiado em duas rodas.

Os moiúos de armação (fig. a0), eram construídos em madeira, semelhantes aos

engeúos de tirar âgua, possuíam grandes armações piramidais abertas onde estavam

montadas as rodas e os carretos, aos quais o movimento era transmitido através de um

rz Miguel Nobre (2005), in Árte ao Vento Restauro e Manutenção de Moinhos (lnipessoal. Lda. [Em liúa]
disponível em: <http://www.arteaovento.com.pí> consultado em 3l de Janeiro de 2009

'" Moinhos de Ponugal. [Em linha] disponível em:
<http://moinhosdeportugal.no.sapo.píTextoVTo20Moinhos%2OPeniche.htm> consultado em 3 I de Janeiro
de 2009.

'20 Moiúos de Portugal. [Em linha] disponível em:
<http://moinhosdeportugal.no.sapo.píTextoVTo20Moinhos%20Ansiao.htm consultado em 28 de Fevereiro
de 2009.
r25 Miguel Nobre (2005) in Árte ao Vento Restauro e Manutenção de Moinhos lJnipessoal. Lda. [Em linha]
disponível em: <http://www.arteaovento.com.pí> consultado em 3l de Janeiro de 2009.
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longo veio de ferro. A estrutura destes moiúos era semelhante aos de armação metálicos

ou americanos, cuja difusão foi propagada por todo o País. A sua armação era de

dimensões mais elevadas, QUe a dos moinhos de madeira e assentava numa estrutura de

alvenaria, onde se situavam os engenhos de moagem.

Os moiúos hidráulicos possuíam principalmente dois tipos de mecanismos

motores: moinhos de roda horizontal, palavra derivada do lexico latino molinus, (rodízio

com penas; rodete submerso em sistema de turbina); e de roda vertical, ou azenhas, palavra

derivada de acenio, ov azenha, de origem árabe, (propulsão superior e propulsão inferior).

Estas duas palavras "nas formas basilares de molinus e acenias, e suas derivadas,

encontram-se pois na documentação medieval que alude à moage 
^»126 

.

Em relação à origem dos recursos hídricos, os moinhos hidráulicos podem ser

classificados por: moinhos de maré; moinhos com barragem; moinhos com açude e

moinhos com mina de água, como se apresentarão de seguida alguns exemplos.

2.2 - Moinhos de maré

Os moiúos de maré, também conhecidos por moiúos de água salgada, são de

origem Atlântica e mediterrânica, surgiram especialmente no Sul do País "onde a carência

de cursos de água de outras espécies, tornando especialmente agudo o problema moageiro,

obrigava ao aproveitamento de todos os recursos"l27. O primeiro moinho do estuario do

Tejo foi construído no Montijo, em l386 "seguindo-se-lhe o do Seixal, mandado construir

por Nuno Alvares Pereira e que funcionou com algumas intemrpções ate à actualidade,

tendo sido restaurado em 1986 e integrado num dos núcleos do Ecomuseu Municipal do

Seixal"l28.

Estes moiúos possuíam, à semelhança dos de rodízio, características tecnológicas

internas semelhantes, ambos funcionavam com rodízios ou rodas horizontais.

As estruturas externas de apoio ao funcionamento destes moinhos eram específicas

das zonas de estuário, cuja forma natural do terreno permitia a construção de uma muralha

que definia uma caldeira, onde a âgua era represada durante a maré enchente, com o

objectivo de utilizar a sua máxima rentabilidade.

12ó Ernesto Veiga de Oliveira, at. al. - ob. cit. p. 80.
r27 Ernesto Veiga de Oliveira - Moinhos de Água em Portugal. Geographica. Lisboa: Sociedade de
Geografia de Lisboa. No. 9. 1967.
r28 António de Carvalho Quintela - Engenhos Hidráulicos em Portugal. Finalidades, tipos e difusão.
Características das rodas hidráulicas. Ias Jornadas Nacionales sobre Molinologia, Santiago de
Compostela: Fundación Juanelo Turriano. 1995. p.29.
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António Nabais descreveu o funcionamento destes moinhos em três fases (fig. al):
"na lu. fase, na enchente, os rodízios estão parados e a comporta abre automaticamente

com a força da água; na 2u. fase, há um momento de espera; os rodízios estão parados e a

comporta peÍmanece fechada; a água da caldeira mantém-se represada, aguardando o

período da vazartte favorável para colocar os rodízios em movimento, ou seja quando

ficam a descoberto; na 3u. fase ou fase de produção, os rodízios giram produzindo a energia

necessária para as mós triturarem os cereais"l2e.

Durante a3u. fase tentava-se rentabilizar ao máximo o funcionamento dos moinhos,

com a "utilização simultânea e em paralelo de diversos engeúos reunidos num mesmo

edificio"'30, o que encarecia, significativamente, a sua construção e por isso, pertenciam,

na sua maioria, à coroa, à nobreza e ás instituições religiosas, as quais poderiam suportar

essas despesas.

Embora o período de funcionamento destes moinhos fosse cíclico, tiveram uma

importância económica, superior aos moinhos de rodízio e aos moinhos de vento, o'não

dependiam das irregularidades do vento, nem das secas ou cheias dos cursos de água;

podiam funcionar durante todos os dias do ano, sempre que a maré vazava, isto é, oito

horas por dia, em médiu,l3l.

- rt I

Fig. 4l - Mecanismo de funcionamento dos moinhos de mare
Moinho do Cais. Montijo

Fig. 42 - Moinho de Mare de Corroiosr32

No princípio do século XIX a Academia Real das Ciências de Lisboa propôs um

estudo sobre os processos mais adequados e vantajosos de aproveitamento da força das

marés para accionar moinhos. Em resposta a esta proposta é de salientar o projecto

apresentado pelo major Jorge Higgs, que tiúa como objectivo aproveitar o "fluxo e

'" António Nabais - História do Concelho do Seixal - Moinhos de Maré património industrial. Seixal:
Câmara Municipal do Seixal. 1981. p.66.
''o João Viegas; Jorge Miranda - ob. cit. p. 23.

'3r António Nabais - ob. cit. p. 2l .t32 Câmara Municipal do Seixal. (2001). in Turismo. [Em linha] disponível em:
<http://www.cmseixal.píCMSEIXAL/TURISMO/> Consultado em l4 de Fevereiro de 2008.
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refluxo das marés, de modo a aplicar a força hidráulica à moagem de cereais, descasque de

arÍoz e quaisquer outras indústriar'rl33. Esta descoberta foi patenteada em 1864 como

regulador electro-hidráulico, "q'oe funcionava pela acção combinada da electricidade com

a das marés"134.

O Moinho de Maré de Corroios (fig. 42), data do século XV, propriedade da

Câmara Municipal de Corroios desde 1980, "documento vivo da intensa actividade

moageira desenvolvida na margem sul do Tejo"l35, é um exemplo vivo deste tipo de

moinhos aberto ao público e em pleno funcionamento desde há 13 anos, está integrado no

Ecomuseu do Seixal e é o único, dos dez existentes no mesmo Concelho, que está

classificado como Edificio de Interesse Público, desde 1984.

2.3 - Azenhas de propulsão superior, de copos, copeiras ou de queda

As az enhas ou moinhos de roda vertical, segundo vários autores, foram

introduzidos em Portugal pelos Arabes. A primeira referência que se conhece da sua

permanência no País é de "ilhas acenias, num testamento datado de 1087 feito a favor do

arcebispado de Coimbrarr I 36.

As azenhas de copos eram de propulsão superior, características de rios pouco

caudalosos, onde eram construídas, a montante, o açude que a um nível superior da azenha,

represava a âgua, de forma a garantir o potencial energético ao engeúo de moagem.

A água do açude era conduzida através de uma levada à parte superior dos copos da

roda criando, por acção do seu próprio peso, uffi movimento que a accion ava, fazendo-se a

sua paragem através do desvio da éryua dos copos.

O aparelho mecânico (fig. 43) era constituído pelo eixo, que ligava através de

engrenag€ffi, a roda dentada (entrosga) vertical, normalmente de madeira, aos fusos do

carreto, em posição horizontal e "cujo eixo vertical era simultaneamente o veio da mó; a

ponta inferior deste gira na rela cravada no urreiro, eue, como nos moinhos de rodízio, é

elevado ou baixado do sobrado, para graduar o afastamento das mós, por meio do

aliviadoro"l3T.

r33 Id. ob. cit. p.92.
'30 Id. ob. cit. p.93.
r3s Marina Alves - Património Arquitectónico Industrial - O Moinho de Maré de Corroios. Pedra & Cal
- Património Arquitectónico Industrial. N". 4. 1999. p.27.
136 Ernesto Veiga de Oliveira, at. al. - ob. cit. p. 80.

'" Jorge Dias. at al. - Sistemas Primitivos de Moagem em Portugal, Moinhos, Azenhas e Atafonas - I
Moinhos de Agua e Azenhas, Instituto de Alta Cultura, Centro de Estudos de Etnologia Peninsular. porto:
1959. p.49.
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Segundo Jorge Dias, estas azenhas eram utilizadas em várias zonas do País, como

no Minho, Beira-Litoral, Estremadura, Alentejo, etc.

2.4 - Azenhas de propulsão inferior, de palhetas ou de rio

As azenhas de rio funcionavam de forma muito semelhante às azenhas de copos,

embora fossem utilizadas em rios mais caudalosos, onde a roda estava situada de forma a

que a âgua corresse sobre ela, empurrando as palhetas que a guarneciam.

A diferença entre estes dois tipos de azeúas (figs. 44 e 45) residiam apenas, no

facto dos seus mecanismos aproveitarem a energia cinética da água directamente do rio

corrente. Era normal a peÍmanência de duas rodas em laboração em cada azenha, cada uma

disposta em cada lado do rio, que por sua vez accionavam dois pares de mós.

No entanto, os períodos de laboração poderiam ser limitados pelas cheias ou pela seca,

sendo os mais rentáveis os que ocorriam na Primavera e no Outono.

b

a

Á c

Fig. 43 - Esquema do mecanismo de

funcionamento de uma azenha
Fig. 44 - Roda da azenha de propulsão
superior

Fig. 45 - Roda da Azenha de propulsão
inferiorr3E

2.5 - Moinhos de rodízio

Os moinhos de rodízio caracterizam-se por mecanismos de simples funcionamento

constituídos por um rodízio (roda de penas ou palas horizontais) ligado ao lobete que era

encaixado no veio e que se ligava, através da segurelha, à parte inferior da mó andadeira

transmitindo-lhe assim o movimento energético (fig. 46).

Estes moinhos possuíam, normalmente, estruturas externas de captação de água que

serviam de apoio ao seu funcionamento: um açude que elevava e represava a água ou

mina; uma levada que transportava a água até à caldeira e desta para os cubos que a

canalizava às penas do rodízio localizado no cabouco do moiúo. Este é o sistema

tradicional de moagem existente nos moinhos do rio Almansor no Concelho de Montemor-

o-Novo, que será desenvolvido no quarto capítulo.

Estes moinhos "foram os mais simples de construir e manter e por isso mesmo

foram os mais usados"l3e.

r38 Id. ob. cit. p. 51.

59

_)



O seu funcionamento dependia da quantidade de água existente no rio, a qual

poderia condicionar o seu funcionamento no Verão, pela sua ausência e no Inverno pelo

seu excesso, quando os rodízios ficavam submersos.

Derivado desta tipologia surgiu um tipo de mecanismo, designado de Sistema do

Ramalhall40, também constituído por um rodízio que funcionava de forma mais complex4

ou seja, utilizava para além do rodízio outra roda (des)multiplicadora que transmitia a

energia a um carreto ligado ao veio que ligava à segurelha (fig. 47). Este sistema de

moagem tradicional é característico da região de Torres Vedras e foi apresentado por

Ezequiel Duarte no I l" Simpósio Internacional de Molinologia realizado em Portugal.
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Fig.46- Esquema de funcionamento do Moinho de Rodízior{' Fig.47 - Esquema de funcionamento do Sistema do Ramalhalra2

"'Rui Guita - Engenhos Hidráulicos Tradicionais, Parque Natural do Vale do Guadiana. Mértola: Instituto
da Conservação da Natureza. s.d. p. I l.
too Moiúos de Portugal. [Em linha] disponível em:
<htto:i/moinhosdeportugal.no.sapo.pt/TextoTo20CuriosidadesTo20Ramalhal.htm> consultado em 28 de

-

Fevereiro de 2009.

'o' Rui Guita - ob. cit. p. 12.

'o'Moiúos de Portugal. [Em linha] disponível em:
<http://moinhosdeponugal.no.sapo.pt/Texto%o20CuriosidadesTo20Ramalhal.htm> consultado em 28 de+

Fevereiro de 2009
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2.6 - Moinhos de rodete

O funcionamento dos moinhos de rodete era caracterizado por estruturas externas

de captação de âgua e engeúos hidráulicos internos semelhantes aos moinhos de rodízio.

A principal diferença residia na instalação de um poço ou dorna no interior do cabouco do

moinho, onde se localizava o rodete, "constituído por quatro a oito palas ou conchas

fixadas radialmente a um eixo vertical, apresentava uma pequena folga em relação às

paredes periféricas da dorna e funcionava submerso na massa de água em rotação, que o

arrastava no seu movimento"l43, a água era escoada por um postigo situado no fundo do

poço.

Desta forma os rodetes ficavam protegidos do excesso da água, o que permitia a

laboração do moiúo durante a estação do Inverno. Este tipo de engenhos era característico

de zonas com cotas baixas, onde era usual a construção de moiúos de submersão.

'" João Viegas; Jorge Miranda - ob. cit. p. 25.
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Capitulo III - Factores geomorfológicos e históricos do surgimento da
actividade molinológica no Concelho de Montemor-o-Novo

"A capacidade produtiva e as formas de exploração do território compreendido no termo da vila
variavam, podendo, no fundamental, distinguir-se duas zonas: os coutos, anel de cerca de uma légua de raio
envolvendo o centro urbano, dedicado a culturas hortícolas, frutícolas e à produção intensiva de cereais
(realidade que se repetia, em menor escala, nos pequenos núcleos populacionais do termo); e o restante
território, dividido em herdades, cuja intensidade e tipo de exploração variava com as potencialidades do
respectivo.solo e estava votado, essencialmente, à produção de cereais, à criação de gado e à exploração da
floresta"144.

Jorge Fonseca

Já foi referido no capítulo anterior que a forma de energia, os materiais e as técnicas

construtivas adaptadas aos sistemas de moagem, estavam associados às características do

local de implementação dos moiúos. Aliadas a estas características estavam também as

especificidades geomorfológicas do terreno, que proporcionavam as condições necessárias

à prática da cultura de cereais.

Desta forma, pretende-se que neste capítulo sejam apresentadas estas

características, que de alguma forma influenciaram o surgimento dos moinhos no Concelho

de Montemor-o-Novo. Serão também referidas a importância cerealífera e a identificação

dos moinhos do Concelho.

1 - As características geomorfologicas do Goncelho de Montemor-o-Novo e

o surgimento dos moinhos

O clima é um factor natural, que contribuiu de forma sistemática para a formação

das paisagens, escapando mesmo ao controlo do Homem, pois e ele que modela, determina

e influência os tipos de agricultura.

O Concelho de Montemor-o-Novo situa-se numa zona com clima quente, seco e de

precipitação baix a, características do Sul do País, nomeadamente do interior.

Em contrapartida, os valores da insolação, (número de horas de sol descoberto

acima do horizonte), são elevados, característica também desta zoÍra do País, fundamental

para o bom desenvolvimento das searas no Alentejo, nomeadamente trigo, aveia e cevada.

As temperaturas mais elevadas "registam-se no Verão (Julho e Agosto - 25o a 40") e as

mais baixas no Inverno (Dezembro, Janeiro e Fevereiro - l0o a l2o), verificando-se uma

'oo Cláudia Valle Santos at. al. - Montemor-o-Novo Quinhentista e o Foral Manuelino. Montemor-o-
Novo: Câmara Municipal de Montemor-o-Novo.2003. p. 63. ISBN 972-96373-4-2.
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média anual de cerca de 16o c."145. Leite Vasconcelos caracterizou o Alentejo como

província do verdadeiro reino do cerealla6.

Em 1868, o padre António Carvalho da Costa referiu Montemor-o-Novo como "um

lugar eminente, sadio e fresquíssimo, banhado da Ribeira de Canha (Rio Almansor) que

provê de peixe e fertiliza seus campos de muito pão, azeíte e vinho pastando neles mais de

quarenta mil cabeças de gado: tem muitas hortas e pomares de gostosas frutas"l47.

Quanto ao relevo desta zona, não se caracterizapor grandes planícies, mas sim por

alguns declives acentuados como é o caso dos Barrancos da Barroca, dos Castelos Velhos

e do Espinheiro. O ponto mais alto é a Serra de Monfurado, com uma ârea total de 23 946

hectares, com altitudes de cerca de 150 metros até aos 424 metros. Esta Serra foi

caracterizadapor Albert Silbert, 'oa mais ocidental das serras do Alto Alentejor:148, "guardiã

de um povo humilde que vive da terra, sem ganância ou excessos, e que a ajudou a manter-

se, até hoje, imaculad ut;t4e .

Em relação à litologia, a rocha mãe, factor de formação do solo, assume enorÍne

importância na caracterizaçáo, classificação e uso dos solos é formada predominantemente

por xistos.

Em termos geológicos, os terrenos desta região pertencem ao Maciço Antigo da

Meseta Ibérica, como quase todos os do interior alentejano, sendo constituídos

essencialmente por granitos em transição para quarizodioritos e caracterizados por solos

com fertilidade.

A Carta de Capacidade de Uso do Solo, na sub-região de Évora, apresenta 40,8o/o

da superficie com aptidão agrícola, caracterizando estas terras como ferteis e apto ás

actividades silvo-pastoris e florestal.

Albert Silbert referiu "que os habitantes de Montemor-o-Novo nas queixas às

Cortes de 1821 se mostravam orgulhosos da riqueza da sua terra, considerando-a

possuidora de vastos olivais, numerosas viúas e terras muito ferteis, produtoras de

cereais"l5o.

'o' Câmara Municipal de Montemor-o-Novo - Plano Director Municipal - Estudos Prévios, Relatório 2:
Caracterização física, reserva agrícola nacional e reserva ecológica nacional. 1991.
rou J. Leite Vasconcelos - Etnografia Portuguesa. Vol. III, Lisboa: ImprensaNacional de Lisboa. 1942,p.
514
ta1 Maria da Conceição Reis - O Monte Alentejano - a transformação do século XX. Lisboa: Associação
de Estudos Rurais da Universidade de Lisboa.p.48.
r48 Id. ob. cit. p.46.
rae Paulo Caetano - Monfurado - o Homem e a Natureza. Tipografia Peres.2008. p. 3. ISBN:978-972-
8720-r4-8.
r50 Maria da Conceição Reis - ob. cit. 23.
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Em relação aos recursos hídricos, o Rio Almansor, afluente do Sorraia, que nasce

na herdade de Almansor, juntamente com a Barragem dos Minutos, construída

recentemente são os principais recursos de água existentes no Concelho.

Todos estes factores criaram as condições necessárias para o desenvolvimento da

cultura de cereais, tão característica desta região e contribuíram, ao longo do seculo XVIII
e XIX, para a instalação de vários foreiros "e agora foros, casa aqui, casa acolá, são assim

estas terras foreiras"lsl. Estes foreiros por trabalharem em terras que não eram suas e por

terem de pagar o foro, em diúeiro, em géneros ou ainda em serviços prestados por si e

seus animais, cingéis, ficaram também conhecidos na época por cingeleiros.

Estes homens que trabalhavam a terra, "desde o sol que ainda vai nascer ao sol que

iá se foi embora"l52, foram pouco a pouco adquirindo poder económico, compraram

algumas terras, alcançaram um maior rendimento e devido ao facto de não pagarem o foro,

conseguiram tornar-se seareiros (proprietários de searas).

Fig. 48 - Molhos de trigo a serem transportados para a eirar53

A intensa actividade cerealífera contribuiu para o desenvolvimento das actividades

relacionadas com a farinha e com o pão, que vinham sendo praticadas desde a Idade

Media, como refere a lenda da Deusa dos cereais, Deméterrsa (Ceres em latim),

representada nos seus atributos, com uma espiga de trigo, que santificava as sementeiras e

tiúa sobre sua protecção a eira. "Na eira sagrada, quando se está a joeirar, é a propria

Deméter, a dos cabelos loiros como o trigo maduro, que separa o grão do folhelho com o

auxílio do vento, enquanto o montão da palha vai ficando branc o" . "Praza que me caiba a

r5r 
José Saramago - Levantado do Chão. Lisboa: Editorial Caminho SA. 2002. p. 53.

'52 Id. ob. cit. p. 67.

'5' Foto de Inácio Martinho, reproduzida de um painel expositivo da Herdade do Freixo do Meio em Foros de
Vale Figueira.
ItoDeusa maternal da terra e divindade da terra cultivada.
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mim - reza o ceifeiro - ent€rraÍ junto do altar de Deméter, poÍ entre os montes de grão, a

grande joeir4 elrquanto ela' de pé, sorri, com as mãos cheias de espigas e de papoilas"rss.

As espigas, depois de estarem na eira (fig. a8), onde eram nalhadas, debúhadas e

separadas as palhas do cereal, serviam de alimento aos moinhos espalhados pelo Concelho.

Esta intensa acüvidade deu origem ao nome de uma ,las l0 actuais freguesias

eústent€s no Concelho de Montemor-o-Novo, a Freguesia de Foros de Vale Figueira.

2 - A imporúância da produçõo cerealífera e o desenvolvimento da morgem em

Montemor-o-Novo

Esê Concelho tein sido marcado poÍ uma economia agro-pecuária" onde se

desenvolveu pouco a indústria, mas onde as características geomorfológicas

proporcionaram a constituição de uma zona rural, onde o sector primiírio se desenvolveu e

actualmente ainda está em actiúdade.

A cultura de cereais tem sido referida nas fontes desde os primeiros seculos do

povoado. Duranúe o século XV e XVI os coutos "eram ocupados quer por vinhas, olivais e

ferragiais (bs chãos de semear pão", na expressão da época), quer por hortas e pomaÍres.

Neles se produzia gÍande parte dos alimentos consumidos pela população da Vila. Eram,

por isso, objecto de protecção especial pelas autoridades locais-r56.

A produção de cereais fazia prte da economia da Vila de Montemor e, quer fosse

em grandes seanas, quer em pequenas parcelas, existiam regras, de que é exemplo a

ordenação da Câmara de 1550, que determinava a quern tivesse'!ão sameado ern face da

vylla o tapasse com sebe de dous vyeyros"lsT. As queixas, à Câmar4 respeitantes aos

danos causados nâs sementeiras, eram frequentes, principalmente quando os carreteiros

atravessavam as culturas com o gado.

No século XVII, perante a necessidade de aumentar a produção de trigo e seguindo

a prática de estabelecer celeiros comuns, como já tinham sido instituídos em séculos

anterioÍes mútos celeiros no Alentejolss, foi então fundado neste Concelho o Celeiro

Comum e Depósito Geral, por Alvaní de 6 de Maio de 1695 "a requerimento dos Mesteres

e Procuradores do Povo, consignando para seu fundo o que produzissem os quartos e

l55Textos de Trrduçõer da Moegem. Évora: Câmara Municipal de Évora. 1995. p. 3.

'- Jorge Fonseca - Montemor-o-Novo Quinhentist e o Foral Mrnuelino. Câmara Municipal de
Montemor+Novo. 2003. p. 64.
15' Id. ob, cit. p. ó6.
r5t A tarefa dos celeiros era amrazenar os cereais e tiúam a funçâo de gaÍantir o fomecimento de cereais em
t€mpo d€ carcstia e fome ou quando os lavradores necessitassem de somentes paÍa cultivú. Os c€reais eram
vendidos a baixo preço. O primeiro celeiro comum do Reino a ser instihúdo foi o de Évora em I 57ó.
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searas que fossem semeadas na Adualsg, então do concelho, que seria para esse fim

diüdida em courellas pelos seareiros e moradores da povoação; e que o celleiro fosse

regido segundo o regimento dado para o de Évoraróo. Estas teÍras foram distribúdas pela

Câmara, em Janeiro de 1715, em 37 courelas grandes e 12 pequenas, pelos singeleiros e

pessoas do povo que mais necessidades tivessem"l6l. Das mesmas, devido a trabalhos que

seria preciso executar na ter4 'lagariam no primeiro ano só o oitavo e nos seguintes o

sexto da produção" l ó2.

O Celeiro Comum e Deposito Geralt63 de Montemor-o-Novo foi regulamentado

plo Regimento da cidade de Évora, que estipulava que cada lavrador que lavrasse a

herdade com arados ficaria obrigado no mês de Agosto de cada ano a dar, para o depósito

do celeiro, 30 alqueires de higo, pela posse de cada arado.

O funcionamento do celeiro era dirigido pelos "deputados deste negócio que

repartiÍão pelo povo o pão do dito celeiro que dele houver mais necessidade que deve ser

do Natal por diante o qual pão se lhe dará pelo preço que custou acÍescentândo-se mais no

dito preço as correctas quebras, e algumas outras despesas se nisso as houver e isto sem

embargo de haver taxa pan que o cabedal do celeiro se não gast€ nem diminua e ande

sempre vivo"lfl.

A produção de cereais nesta zona, como já foi mencionado, foi desde tempos

remotos uma actividade muito importante, que deu origem ao desenvolvimento da

moagem, como se oompÍova pela primeira referência que se conhece da presença de

moinhos em Montemor-o-Novo que remonta ao século XII e foi exposta numa carta de

doação, "através daquele documento Pedro Peres e sua mulheÍ Dona Maior declaram, para

descanso de sr,rs almas, que dão aos frades de Évora, cujo nome da Ordem não

lso Adua, nome de origem árabe, significava aglomeraçâo e eqúvalia ao imposto, em diúeiro ou tabalho,
sobre a população que revertia para as reparações das fortificações da Vila"
Io José Correia; J. Manuel Alvúts, Esúudos Históricos Juúdicor e Económicos Eobre o Município de
Montêmor+Novo. Coimbra: Edição Fac Stnile. Coimbra Editom. 2001. p. l9l.
16r Banha de Andrade - Crdemos de Históúa de Montenor-o-Novo - Monte mor+Novo, ViL
Regrlengr (Ensaio de hirtórir da Adminirtraçlo locrl). Lisboa: Edição do Gnpo de Amigos de
Montemor-o-Novo e da Academia Portuguesa de História. 1979.p.206.
ro Jorge Fonsera - Invêntário do Arquivo Municiprl de Montemor-o-Novo. Câmara Municipal de
Montemor-o-Novo. 1996. p. 151.
t6 AtÉ 1779 o juro, era no "celleiro commum d'esta vill4 de seis alqueires por moio. Por proüsão de 2l de
Janeiro de 1779 foi o seu juro ou acréscimo de mutuo rcduzido a tês alqueires poi moio. Em 3 d'outubro de
1808, por proüsão do corregedor da comarca foi elevado aquelle juro a 4 alqueires poÍ moio, e finalmente de
1824 eÍn diante tomou o juro a ser elevado a 6 alqueires por moio ou l(Vo".
José Correia; J. Manuel Alvares - ob. cit p. 192.It Baúa de Andrade - ob. cit. p. 206.rr Arquivo Mrmicipsl de Montemor-o-Novo, Livro prr! se rcgistsÍ tudo qu.ndo peíÊtrce à Instituiçío,
Gstrbelecimcnto G economia do Celoim Publico da Vila de Montemor fl. 9 e 9v.
CA - Legislâção; CIA - Lrgislação sobÍ€ o CeleiÍo - 1805.
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identificam, mali que presumimos tratar-se dos precursores da Ordem de Avis, uma

herdade - de que faz parte uma vinha - e uns moinhos"l65.

É referido por José Hikário Correia que no capitulo D(, do Foral da Vjlla de Monte

Moor o Novo ôado pot ElRey dom Samcho o prjmeiro, 'tendas molinos et fomos de

homines de Montemaiori sint libri de foro". Este Autor faz também referência à livre

construção de moinhos em Montemor-o-Novo, "n'alguns municípios o domínio dos

moinhos, tendas e fomos não era livre, mas reservado para os senhores das terras. Em

Montemor-o-Novo não sucedia assim: era livre a sua constução"166.

Salienta-se tarnbém a referência" no Foral da Vjlla de Monte Moor o Novo dado por

ElRey don Samcho o prjmer'ro, outorgado por D. Manuel I em 1503, a rwr Moynho qte

havia no Reguemgo, "E allem das erdades encabeçadas que luí no dicto Reguengo e

demarcadas per suas divisões anda tambem com ho dicto Reguenguo ho moinho que esta

no dicto Reguengo que paga sobre sy huum moyo de triguo e trinta alqueires de

cwadal6T-.

Vários moiúos do século XV foram referenciados por Jorge Fonseca, quando

descreveu a actividade moageira neste século, explicando que esta actividade se realizava

em moinhos de água localizados a "maior parte na Ribeira de Caúr-lóE. Entre estes

contavam-se *s de §angalho, perto da vila, e o de Cagavai, referido como sendo junto da

ponte de Évora- O do Cavaleiro podia Íicar no curso da ribeira junto ao local hoje chamado

dos Cavaleiros. De mais dificil localização são os de D. Mariq que tinha sua terra de pam e

o da Mouc4 com hum pedaço de lezíria (...) que parte pela madre d' agua da dicta ribeta

de Canha e per Alverca d' agua que he arte a dictâ liziria e canall de Femam Andé e com

canall de Lourenço Afomso. É mencionado também o do Raimundo e os de Castelo Velho,

est€s junto à herdade da Capela. E tambem na herdade da Espadaneira, na mesÍna rihira,

se refere hum moiúo que he de dous feridos"l6e.

A utilizaçâo das atafonas na produção da moagem de cereais, também foi uma

pnítica preseirte neste Concelho, nomeadarnente na estâção do Verão, quando a água

escasseava no Rio, substihÍam os moinhos de água, "a maior pârte nâ ribeira de Canha"

que circundava a üla ou, em altemativa, em atafonas, movidas por tracçito animal, nos

'6 Rú Rosado vieira - ob. cit. p. 81.
16 

José Hilário Correia; J. Manuel Alvares - ob. cit. p. 50.
t6' Luís Femando de Carvalho Dias - ob. cit. fasc. 29;
rc Cláudia valle Santos at. al - ob. cit. p. 78.
r8 Jorge Fonseca - ob. cit. 1998. p. 7

67



meses de secd'170. Como foi o caso do Moleiro Joaquim Gomes do Moiúo de Castelos

Velhos que comprou, em 1828, uma atafona na Rua da Guarda da Vila de Montemor-o-

NovolTl (excerto da escritura apresentado no anexo VI, na ficha N". 25126, identificação do

moinho).

Para a laboração das atafonas era necessária a aúoizaçãa do Concelho, mediante

duas condições: a primeira era a falta de água no Rio que impossibilitasse a laboração dos

engenhos accionados a energia hidráulica; e a segunda o aumento do consumo de bigo.

Refira-se o exemplo de uma licença soliciada pelos moleiros eÍn Agosto de 1550 para

"emprezar a áryua da Ribeira por já não poderem moer por ser a aguoa pouqua. Foram

autorizados afazê-lo rc soll posto desde que destap(ass) em saymdo ho soll. Mas logo a 20

do mesmo mês foi dada ordem aos atafoneiros para mo(ere)m ao povo toda a semanq sob

pena de 500 reais de multa se o não fizessem. Em 1750 os atafoneiros comprometeram-se,

todos em conjunto, a moer cada alqueire de trigo a 12 reais, com sua maqúa"172.

Jorge Fonseca encontrou, em vrírias pesqúsas que fez em documentação do sécúo

XVI, referências a I I moinhos: Moinho do Azinhal; Moiúo do Castelo Velho; Moiúo de

D. Maria, Moiúo da Espadaneira; Moinho do Ferro da Agulha; Moinho de João Serrão,

Moinho do Menouto, Moiúo do Moucho; Moiúo do Porto, Moinho do Reimundo e

Moinho de Santa Margarida r73-.

Segundo este Autor por volta de 1699 existiam 48 moleiros na Vila e termo de

Montemor-o-Novot74.

A quantidade de moiúos exist€nte foi também referida em meados do sécúo

XVIII, quando foi pedido pelo Arcebispo de Evora que se fizesse o levantamento

patimonial de cada Freguesia. Deste levantamento constavam moinhos e pisões, "(...)

Tem por todo o temo desta villa üé a hum sitio chamado Castelos Velhos 28 moinhos,

fora alguns que estão cúídos, e dois pizões e as pontes são de cantaria"l?s.

t'cláudia valle santos ar. al. - ob. cit. p. 78.

'" ÁIqútp-D!sdg!-d9Éy@ - Cartório Notarial de MontÊmor-o-Novo. Escritun. LivÍo l. Livro I fl. 12 a
13. 1828.

'2 Id. - ob. cit. p. 80.t' Id. - ob. cit. p. 7E.
l7r Jorge Fonseca - Uma Vih Alentejona no Antigo Rêgime - Aspcctos Sócio-económicos ds Montêmor-
o-Novo nos Sóculos XYII e XVIIL Revista de Cultura Almansor no. 4. Câmara Municipal de Montemor-o-
Novo- l9t6- D. 14l.

'?s AA W - O Concelho de Montemor-o-Novo nes Memórias Perrquiris de l75t (concluslo). Revista
de Cultura Almansor. N'. 05. CiimaÍa Municipal de Monternor-cNovo. 1987. p, 150;
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Joaquim José Varel4 na Memória Estatística Acerca da Notável Vila de Montemor-

o-Nwo, que apresentou em 1814 à Academia Real das Ci&rcias, referiu a eústência de 30

moleiros de moinhos de águal76.

No Inquerito Geral ás Indusfias do Paiz, deliberado por Decreto de 7 de Júho de

1881, publicado no Diário do Governo no. 151 de 11 de Julho do mesmo ano, cujo

objectivo era "obter não só dados e esclarecimentos indispensáveis para basear os tÊrmos

de renovação do contÍato comercial com a França, mas também o conhecimento tam

exacto quanto possível das condições de existência da industria nacional, dos seus

interesses, des srras necessidades, e+c."177, nfu foi mencionada, na Í€sposta, nenhuma

fábrica de moagem a laborar neste Concelho. No entanto no distrito de Évora houve a

instalação da primeira fábrica de moagem movida a vapor em 1852, mas "apesar de

possuir um mecanismo bastant€ aperfeiçoado Gve uma curta duração. Para este facto deve

ter contibúdo, por um lado a concorrência das grandes fábricas de Lisboa e Porto e, por

outro lado a permanência dos moinhos e azenhas em que se continuava a moer à

maqúd'178.

Em Janeiro de 1889, o Administrador do Concelho Julio Augusto Martins referiu,

em resposta ao oficio-circular no. 297 do Govemo Civil de Évor4 a existência de 49

moinhos de água e de ventolTe, os mesmos que tinham sido referidos no "mapa estatístico

do serviço da Contribúção Industrial do Concelho de Montemor-o-Novo do anno de

lgg7"r80.

A actividade moageira foi relevante até meados do século XX. Em 1924

permaneciam ainda em laboração alguns moinhos, oomo compÍova o Código de Posturas

do Concelho de Montemor-o-Novo, através do arf. 93'. "o dono de moinho de vapor, rígua

ou vento, é obrigado, sob pena de 50$00 de multa, a mandar moer sem preferência e

176 Teresa Fonseca - Joaquim José Varets e o Memórir E3trtírticr acêrca da Notóvêl Vih de Montemor-
o-Novo. Lisboa: Colibri. 1998. p.43.
rz Arquivo Disrital de Évora - Inquéritos Industriais. Fundo do Govemo Civit de Évora - Coordenações
das actiüdades económicas e de população . Past^ 217 ,

'^ Ana Maria Cardoso de Matos - Ias Jomadas Ibéricas del Património Industial y la Obra Priblica. Granada
1990 - A Industria Alentejrm ns Virrgem do §êc. XIX pere o Sec. XXI - O cruo do Distrito de Évora.
1990 I l0âa5. ISBN: 84-604-9230-3.
Veja-se também Ana Maria Cardoso de Matos - A indúrtria no distrito de Évora. 18it6-90. Anátise Social.
Yol. xxvl (3.o- 4.o). 1991 (n.' I l2-113). pp. 561-581.

'D Arquivo Disrital de Évon - Inquéritos Industriris. Fundo do Governo Civ de Évora - Coordenações
das actividades económicas e de DoDulasão. Pasta 216.

"o Aryoiro Disnital de Évora, t'nq'uéritos Industrilis. Fundo do Govemo Civil de Évora - Coordenagões
das actividades económicas e de populaçâo. Pasta 216.
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apenas pela ordem da encomenda" as gnÍninias que para tal fim lhe sejam apresentadas,

sempre que a ntíquina ou engeúo de moagem estejam em estado de o poder fzzsi»tlr .

Estas Posturas regulamentavam tambéÍn a utilização da âgu4 para a qual era

necessária a Íespectiva licença sob pena de 20$00 de multa, assim como também não era

'lermitido nas ribeiras e nos ribeiros do Concelho, embaraçar por qualquer forma a livre e

natural corrente das águas, nem tampouco rompêJas ou desviá-las do seu curso ordinário,

sob pena de 80$00 de mrÍta e respectiva responsabilidade ciúl e criminal"rE2.

3 - Os moinhos existent$ no Concelho de Montemor-o-Novo ao longo do rio

Almansor: localização e identilicaçlo

Os moinhos hidráulicos no Concelho de Montemor-o-Novo (anexo I) localizam-se

ao longo das margens do rio Almansor, Norte e Sul, nos locais em que o caudal do rio era

mais apropriado ao represaÍnento da água.

No levantamento de campo foram localizados 26 moiúos que estão representados,

no excerto da Carta Militár N". 447, por ordem de localizaçÍto no rio (anexoll), dos quais

23 localizam-se na nrargem Norte (Minutos, Borroseiro, Ponte de Évorq Porto das Lãs,

Z,mgalho, Ananil, Novo, Abobad4 Azenhâ, Ponte de Lisboa de Cima Ponte de Lisboa de

Baixo, Ferro da Agulhq Rosenta, Cosme, Raimundo, Almo, Pedra AIta Sapateiros,

Caldeira, Novo, Castelos Velhos de Cima Castelos Velhos de Baixo, Mocho) e 3

localizam-se na margem Sul, (Cá Vai, Pintada e o da Quinta do Canal).

No excerto da carta militar, verifica-se que a pÍesença de moinhos, no percurso do

Rio nascente./foz, é mais comum a jusante de Montemor-o-Novo, onde o declive do Rio é

mais acentuado, o que proporciona um melhor funcionarnento dos engeúos hidráulicos de

moqgem, sendo mais fácil através do declive do terreno criar a energia suficiente para

accionar os rodízios.

Na zona do rio, onde o t€rreno era polrco inclinado, o percurso da água em

compensado pela exist&rcia de levadas com maior extensão de forma a comperxnr o

desnível do terreno, 'tros rios com declive pouco acentuado, que obrig4 para se conseguir

o desnível requerido, a uma levada múto longa, o açude com freqúncia situa-se num

ponto distânte do moinho, e a levada corre na vertente onde este estií localizado, num nível

superior, mas com pequeno pendor, enquanto, o rio segue o seu curso no vale, em

Itl Arquivo Municipal de Montemor-o-Novo - Código de Posturrs do Concelho de MontÉmor-o-Novo.
Tipografia União. A3 824.1924, f126.
rEz Arquivo Municipal de Montemor-c.Novo - Código de P$tur.s do Concelho de Montemor-o-Novo.
Tipografia União, A3 824. 1924, f[34.
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i-^ixo."lt3. Desta forma, são bem notorias as maiores extensõ€s das levadas na 7.onz a

montante da Cidade devido ao menor declive do terreno, o que resulta numa maior

distância entre estas e os moinhos e con§equentêmente entre moiúos.

O primeiro moinho do Rio Aünansor seguindo o percurso nascente,/foz, é o Moinho

dos Minutos situado a jusante da Banagem dos Minutos, na Herdade que lhe deu o nome.

Este moiúo encontra-se isolado de todos os outo§ e deles dista alguns

nomeadamente do Moiúo do Borrazeiro, o segundo no per§urso do Rio situado a

montante da Cidade de Montelnor-o-Novo.

O percurso do Rio, que eÍn paÍtê circunda a Cidade ern cerca de I I I(m (anexo II)'

conta com cerca de metade dos moiúos referenciados nas Memórias Paroqúais' doze

moiúos, repartidos pelas Freguesias de Nossa Seúora da Vila e Nossa Seúora do Bispo.

os Íestântes situam-se a jusante da cidade até ao rÍütimo moinho do Rio Almansor

pertencente a este Concelho, localizado na Freguesia de Foros de Vale Figueira, designado

por Moinho do Mocho.

Os 26 localizados no terÍeno distribuem-se por quatro das dez freguesias do

Concelho, nomeadaÍnent€: Nossa Seúora da Vila, Nossa Serúora do Bispo, Silveiras e

Foros de Vale Figueir4 representadas no griífico I '

FÍeguêsias do Conccho dê MontcnDr-o-Novo qua ablanglm
lÍDinhos hilúulicos no Rb AlÍtsnsor

12

!0
6
6
I
2
0

Moitrhos n&
lôc.lizrdos

l\P. Scollotsda N. S.ohoEdo
Vü Bispo

liilwims Forsr & Vrlê
Figri.l

G,ráfico I - Disribuição dos moiúos pelas 4 Freguesias do Concelho

A Freguesia de Nossa Serúora da Vila úrange sete (Minutos, Borroseiro, Ponte de

Évora, Cá Vai, Pintada, Quinta do Canal e Porto dâs Lãs).

A Freguesia de Nossa Senhora do Bispo abrange o maior número, dez, (Zatgalho,

Ananil, Novo, Abobad4 Azilhq Ponte de Lisboa de Cima, Ponte de Lisboa de Baixo'

Ferro da Agulha Rosenta e Cosme).

A Freguesia das Silveiras conta apenas com dois @aimundo e Almo).

7t

It3 Ernesto Veiga de Oliv€iÍa ât. al. - ob. cit. p. 144.



Os moiúos da Freguesia de Foros de Vale Figueira" antiga Freguesia de Santo

Alexo, são sete (Pedra Alta, Sapateiros, Caldeira Novo, Castelos Velhos de Cima,

Castelos Velhos de Baixo e Mocho) e foram referenciados nas Memórias Paroquiais de

1758, pelo Padre António da Silva Botelho "nesta freguezia teÍn actualmente levantados e

prcparados seis Moiúos e dous Pizoins; e perdidos, hum Pizão e três Moiúos. Hum dos

seis Moinhos, que está no cittio de Castellos Velhos, tem hum noüável asúe; por que he

todo forrnado de rochedo natural; e com a Agoa que neste asude nasce se ajunta moem

juntamente dous Moinhos separados, e hum Pizllole". Este pisão foi localizado, a sua

designação actual é Pisão dos Castelos Velhos e é apresentado nas fichas de inventrírio

correspondentes aos moiúos de castelos Velhos (anexo VI).

A primeira referência que se coúece dos Moinhos de Castelos Velhos é um

aforamento de 1533 "a Andre Pires de Moinhos na Ribeira de Canha onde chamam

Castelos Velhos termo de Montemor-o-Novo, permanentes à Mesa Pontificial de

Évora"lt5.

l& AA VV - O Concclho de Montêmor-o-Novo nas Memórirs Peroquiais de 1758 (conclusto). Revista

de Cultura Almansor. N1 5. Montemor-oNovo: CâmaÍa Mmicipal de Montemor-o-Novo. 1987. p I50.
ts oclnq - oirecçao Geral de Arquivos [Em linha] disponlvel em:

atalog&dsqCmd=overview
2009.

l/7) > Consultado em 14 de Fevereiro de
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Capítulo IY - Caracterização dos moinhos e da actiüdade molinológica
em Montemor-o-Novo

,Naquelê bosquesito de choupos e amieiros, num mimetismo todo feito de heras e de musgos'

oculta-se, húi6e, o moiúo pobre. FirmaJhe o carcomido cabouco a ladeira rochosa do alúe nativo, que

fu, a" po"t" oo Váeo, servindo as povoações de uma e de ouEa banda- É este salto de rio que mais deptssa

anuncià a existência ú prestimosa-fábric4 de que ningúm se aperceberia se não fossem os latidos do fiel

cachorro, excelente fisionomista, que nâo deixa passar ali, sem protesto, pessoa descoúecida. 
-

úa p"tu."a de pedÍa s€m aparelho, que serve à casa de contaforte, correm as golas por onde a

aguâ, apertad; se escapa, indo bater áe enconro às penas do tosco € desengonçado maquinismo e se anoja

nã n náo ao sombrio anro, que a vomita em ruidosos tuÍbilhõês espumantes, pelas faces escancaradas do

cabouco.
E delltro dele o moleiro, afilhados os quelhos, feito o Í€gisto dâ água em cada compoÍta, pesado o

burro, que sob o peso da farinha úde afirmar, mais uma vez, a sua imperturbável e filosóÍica serenidade, vai

agora o moleiro-encostaÍ-se; mas, de espaqn a espaço, acorda alarmado pelos ferrinhos das moogalt que

al-ternadamente pedem nova carga de crreal"ls'
Luís Maia

I - Os edificios dos moinhos e pi§âo: $trutura§ tradicionais, rltemções e esÚado de

conservrção rcfiial

Após conclúdo o levantamento no terreno e a identificação cartogÉfica para

preenchimento das fichas de identificação de cada moiúo, foi decidido que todos seriam

dignos de registo, inclúndo mesmo aqueles de que apenas existiam vestígios ou estavam

em ruínas, talvez poÍ §erem mais antigos ou por terem deixado de laborar mais cedo (anexo

vD.

Considerou-se tambem que deviam ser mencionadas as estruturas arquitectonicas

anexas a cada moiúo, como por exemplo: casas de habitação, cavalariças, fomos e fontes.

Trata-se de estruturas arqütectonicas müto deterioradas e alguma§ apresentam

apenas vesfgios da sua existência" o que podení §uscitsr o problema da incerteza de

algumas interpÍ€tações apÍresentadas.

Apesar destes condicionalismos e no pouco tempo de realização do estrágio, foi

possível efectuar a localização no t€fÍeno dos 26 moinhos já identificados, os quais se

apÍ€sentâm eÍn fichas de invenúrio de cada um (anexo VI).

De uma forma geral os moiúos localizados no Rio Alman§or, no concelho de

Montemor-o-Novo, apÍesentam na sua e§tutura de constução formas de

máximo da força motriz da ágUa para laboração dos seus engeúos. Desta forma, eram

constituídos sempre por dois pisos, no piso de baixo firncionavam o§ rodízios (caboucos do

moinho) e no piso de cima funcionavam os engeúos (mecanismos de moagem). Mútos

rs Augusto Cabrita - os meis belos rios de Portugll. Lisboa: Erlitorial Veúo' 2'' Ed" 1994' p' 5'
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deles possüam anexos à sua construçâo, a oficina, a casa do moleiro, cavalariças, fontes e

o fomo de cozer o pão.

Estas estruturas arquitectónicas pertenceÍn e inserem-se no tipo de aryuitÊctuÍa

rural, caracterizadas por tecnicas e materiais tradicionais, comuns no Alentejo.

Das técnicas e materiais utilizados podem salientar-se a partir das características

observadas no terreno e dos registos das fichas de inventário em anexo:

a) As fundações mais comuns, são constituídas por alicerces construídos em

pedra aparelhada de cal e areia. Embora, menos frequentes, existem tambem

fundações assentês em grandes rochas natuâis Íevestidas de argamassa, onde

assentam as paredes.

b) Em relação aos pavimentos foram encontrados [ês tipos diferentes, dois dos

quais múto comuns. O primeiro em tena batidâ, o segundo, o mais comum de

todos, em argamassa de cal e areia. Estes dois foram os mais utilizados na

construção dos pavimentos, onde estavam instalados os engenhos. O terceiro

tipo de pavimento foi o soalho de madeir4 sempre utilizado no piso superior

ao dos engeúos, que funcionava como apoio à limpeza e distribúção dos

cereais como se verifica nos moinhos do Porto das tá§ e do Ananil. Foi

encontado ainda, um quarto tipo de pavimento, o mosaico, mas apenas na

casa do proprietário do Moiúo do Ananil.

c) As paredes interiores e exteriores foram construídas em alvenaria de tijolo

burro e pedra i.regular aglomeradas com arganrassa de cal e areia utilizada

também como ligante, embora se emprcgasse também na ligação dos

aparelhos a argamassa de argila. As paredes são revestidas com reboco e

caiadas no interior e exterior. A taipa foi uülizada na constução de algumas

das paredes do complexo arqútectónico do Moinho do Mocho, revestidas

com reboco e caiadas, apresentando mútas delas patologias múto antigas

reparadas com tijolo burro e até, mais recentemente com tijolos de cerâmica

comum.

d) As caixilharias das janelas e portas são construídas em madeira, assentes em

grades do mesmo material, com ombreiras e alisares em alvenaria, à excepção

das janelas dos Moiúos da l\zer,hà (anexo VI, ficha 12), mais

especificamente no moinho de cima, onde os alisares das janelas foram feitos

em granito. Algumas janelas possúam gradeamento em ferro, como §e

verifica por exunplo, no Moinho do Ananil.
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e) Os tectos são sempr€ cotrstituídos poÍ taves e ripado de madeira onde

assenta a telha vâ Esta construção é comum a todos os moiúos e anexos,

com excepçâo ao Moinho da Abóbad4 que devido às características da sua

constução poderá designar-se por moiúo de submersão, o único que possú

estas caracterísücas e que sená caracterizado separadamente.

D Em todos os moinhos e anexos as coberturas são constituídas por telha vã, à

excepção, como já referimos, do Moiúo da Abóbada.

g) Os acabamentos das paredes, interiores e exteriores, são constituídos por

reboco fonnado por argamassa de cal e areia e postetior caiaçâo.

As características fundamentais do Moinho da Abóbada (anexo VI - ficha ll)
destacam-se não taúo pelos materiais de consúução, mas principalmente pela estrutura da

constução, evidenciando-se as paredes e a cobertura.

A sua principal diferença esüí" no facto de ser, um moiúo de submersãolE7, que

contém as características estruturais arquitectónicas de minimização do impacto das águas.

E é o único no Concelho de Montemor-o-Novo, com estas características.

Por estar sujeito a inundações mais permanentes, do que os outros moinhos e a água

ser um dos principais agentes de degradação, foi construído com paredes de grande

espessura, bastante robustas, resistentes à acção das mesÍus. Esta§ paÍedes suportam a

estrutua da cobertura abobadad4 "quanto mais larga é a parede, menos esbelta ela é, ou

seja menor é o risco de instabilidade por encurvadura"lss.

As paredes interiores eram boleadas, ou seja, as esquinas do edificio eram

arredondadas de forma a facilitarem a circúação da água no seu interior. Foram

construídas com pedra em alvenari4 rebocadas com argamassa de cal e caiadas com cal no

interior e exterioÍ. Possúa uma janeta e uma porta voltada para o Rio. Em caso de

submersão a janela, para atém da própria função de vigia do caúal do Rio, ventilação e

iluminação, proporcionava também a função de estabilidade estrutural do póprio ediÍIcio

servindo para "aliviar a pÍessão do ar causada pela subida do nível da rágua em tempos de

It7 «Eram const.uções robustas, maciças e muito resist€nt€s, que se encontsavam pr€pradas' üavés da

conjugação de várias soluções arqütectónicas de reforço de seguÍ8nça e de minimização do impaco das

águas, no sentido de resistirem a longos períodos de submenão".
Rita JeÍónimo at. al. - ob. cit. p. 39.

's Id. ob. cit. p. 39.
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cheia, permitindo ao ar escapar-s€ sem que exercesse grande p,ressão sobÍ€ as paredes do

edificio"rte.

A €strutura do moinho está dividida ao centro por um arso em alvenaria. De um

lado, na parte mais antig4 permanecem as hês mós pouso que faziam parte dos engeúos

do moinho. Esta paÍte é constituída por uma abóbada de tijolo com argarnass4 rebocada e

caiada no interior, estando no exterior revestida por tijoleira formando um telhado de duas

águas.

Na extremidade exterior do telhado de duas águas existe, ainda visível, uma das

principais características dos moiúos de submersão, a chaminé, por onde saía o ar em caso

de inundação no interior do moinho "oriffcio de respiro destinado a aliviar a pressão do ar

causada pela subida do nível das águas, no interior do edificio"reo.

No outro lado, na parte do moinho que foi acrescentada ern 1949, quando o

mecanismo de moagem tadicional accionado por energia hidÉulica, foi substituído pela

energia motora de combustâo (motor a gasóleo) em 1947, a cobertura é constituída por

traves de madeira que suportam o pavimento do piso superior. É por este piso, de reduzidas

dimensões e de paredes finas constuídas em alvenaria e com utna cobertura Íecente de

lusalite, que se faz a entrada para o moinho, através de escadas construídas em tijolo de

cerâmica comum, sem acabamento de reboco.

Em termos arqútectónicos, os moiúos do Ananil, da Abobada, do Porto das Lã§,

Novo e da Aúeah4 estão salvaguardados pelo Regulamento do Plano de Urbanização da

Cidade de Montemor-o-Novo 'lreservados em terÍnos de volumetria, fachadas,

organização intema ou só ao nível de elementos construúvos pontuais, de acordo com as

regras descritas"l9l.

Atavés da tabela I representada abaixo, poderão ser observadas, em traços gerais

as estruturas arquitectónicas de cada moinho, patente§ de forma pormenorizada nas fichas

de identificaçâo individual de cada um deles. Estas estutura§ apresentam-se em duas

formas: tradicionais e transformadas em casas de habitação.

Os moiúos que ainda mantêm as esúutuÍas arquitectónicas tradicionais são cerca

de dezoito e à excepção dos da Ponte de Évora, Porto das Lãs, Ananil, e Almo, todos se

encontraÍn em rnau estado de conservaçâo, apresentando-se ern rúnas ou apena§ como

vestígios da sua existência.

B Id. ob. cit. p. 42-43.
rt Id. ob. cit. p. 39.
rer Portugal. hesidência do Concelho de Minisros. Arf. 24 do Reguhmcnto do Plrno de UrbrnizrçÍo dr
Cidrde de Montemor-o-Novo - DR I Série. 46 (2005{3{7). pp. 1958-1968.
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Nos moinhos em qu€ a estrutura arqútectónica foi alterada e transformada em casa

de habitação, à excepção das ruínas dos moinhos dos Minutos, do Bonazeiro e do Cá Vai,

o estado de conservação actual é bom, como é exemplo a construção realizada em 2007 no

Moinho da Quinta do Canal que foi totalmente tansformado ern casa de habitação.

A estutura arqútectónica do Pisão de Castelos Velhos, situado junto ao Moinho de

Baixo de Castelos Velhos, apresenta apenas vestígios da sua constnrção (ficha de

inventário 26).

Tabele I - Estrutura Arquitectónica dos Moinhor

N" de
identiliccçlo do
moinho no Rio

EstrutuÍr Arquitectónics

Designaç5o do Moinho Estado de
(Âncro Trrdicional Altêrrdr rcturl

I Minutos Casa de Mau

2 Borrazeirc Estábulo de animais Mau

3 Ponte de Évora x Ramável

4 Cá Vai Casa de húitação Mau

5 Pintadâ Casa de habitaçâo Razoável

6 Quinta do Canal Casa de habitação Muito Bom

7 Porto das Lâs x Razoável

B Zangalho x Mau

I Ananil x Razoável

l0 Novo x Mau

ll Abóbada x Mau

12 Azenha x Mau

l3 Ponte de Lisboa de Cima Casa de Mau

l4 Ponte de Lisboa de Baixo x Msu

t5 Galucho Não localizado

16 Ferro da Casa de Bom

l7 Rosenta x Mau

l8 Cosme x Mau

19 Raimundo Casa de Muito Bom

20 AImo ( x Muito Bom

2l Pedra Alta (Seca) x Mau

22 x Mau

23 Caldeira x Mau

24 Novo x Mau

25 Castelos Velhos de Cima x Mau

26 Castclos Velhos de Baixo x Msu

A Pisão x Mau

27 Mocho x Mau
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2 Os equipamentos tecnológicos dos diferentes moinhos: identificação

caractertzação

e

Os equipamentos tecnológicos de moagem serão identificados e caracterizados em

conformidade com os dados registados nas fichas de recolha de dados individuais de cada

moiúo e incluirão as características externas (açude, levada, caldeira, cubo) e as internas

(seteira, rodízio, mós, tegão) de todo o sistema tecnológico de moagem, com apoio à tabela

2 abaixo indicada.

Todos os moinhos inventariados funcionaram inicialmente com engenhos

tradicionais accionados através da energia motora hidráulica dos rodízios ou rodas

horizontais, característicos de rios implantados em terrenos acidentados e pouco

caudalosos.

O primeiro e principal elemento externo, estruturador do mecanismo de

funcionamento deste processo de moagem é o rio, neste caso o Rio Almansor, com

características propícias à implantação deste tipo de moinhos que adaptaram os engenhos

tecnologicos de moagem àrs suas características.

O Rio Almansorle2 nasce a Sul de Arraiolos na Herdade do Almansor e é

actualmente afluente do Sorraia.

cl

q]r,

J
I

Fig. 49 - Indicação do percurso do Rio Almansor

Fig. 50 - Rio Almansor

Ao longo do seu percurso (fig. 49), desde a nascente, o Rio (frg. 50) desce as

encostas até à Barragem dos Minutos (fig. 51), onde desagua e de onde parte com a âgua

controlada pelo caudal da Barragem, esta água era há meio século atrás utilizada na

f e2 's4o Rio Almansor e à zona envolvente aplica-se toda a legislação em vigor relativa à protecção dos rios e

cursos de água".
Portugal. Presidência do Concelho de Ministros. Arto. 23o. do Regulamento do Plano de Urbanização da
Cidade de Montemor-o-Novo - DR I Série. 46 (2005-03-07). pp. 1958-1968.
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moagem e nas regas das hortas. Este pequeno percurso ate a Montemor-o-Novo é de cerca

de 7 Km.
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Fig. 5l- Planta da Barragem dos Minutosre' com indicação do Rio Almansor

Os açudes constituem um dos elementos fundamentais do funcionamento da

tipologia destes moinhos, são designados na prática por pequenas barragens alnuralhadas,

erguidas nos rios, QUe vão de margem a margem de modo a represar e consequentemente

elevar o nível da água em relação à localização do moiúo. A água era, desta forma,

represada e controlada podendo ser escoada no caso de ser demasiada e armazenada no

caso de ser escassa.

Todos os açudes que foram localizados eram construídos mais ou menos perto dos

moiúos, consoante houvesse ou não desnível suficiente no terreno, tendo sempre em

consideração o ponto mais conveniente para a sua construção, de modo a permitir que a

água captasse o máximo da energia necessaria para accionar os engenhos.

Para a construção dos açudes, depois de escolhido o ponto certo do Rio, tentava-se

aproveitar qualquer recanto ou acidente do terreno que funcionasse como alicerce e como

elemento de apoio à retenção da âgua.

Todos os açudes que foram localizados eram construídos em pedra e argamassa

formando muros em alvenaria a jusante com canal incorporado (levada) munido de

comporta (figs. 52 e 54) e a descargafazia-se de duas formas: descarga de superficie (perfil

do muro do açude inclinado - fig. 54, 55) ou através da descarga directa (perfil do muro do

açude com abertura ao centro - fig. 52,53).

Os muros dos açudes permitiam, offi alguns casos, o acesso às duas margens do rio.

'" Barragem dos Minutos. [em linha] disponível em:
<http://cnpgb.inag.pt/gr_barragens/gbportugaliMinutosdes.htm> consultado dia l5 de Agosto de2007
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Figs. 52 e 53 - Perfil do açude (esquerda). Descarga directa e foto exemplificativa do açude do Moinho
do Ananil (direita)

I

riEntrada da
água na

Levada
Rio

Fig. 54 e 55 - Perfil do açude (esquerda). Descarga de superficie e foto exemplificativa do açude do
Moiúo do Mocho (direita).

Neste processo a âgua era também regulada pelo ladrão, abertura na extremidade do

açude junto à levada, onde funcionava uma comporta que era aberta ou fechada, conforme

a quantidade da água aÍmazenada no açude fosse ou não em excesso.

Muitos dos açudes destes moinhos estão abandonados e sem qualquer utilização e

alguns deles encontram-se bastante degradados. No entanto, em alguns casos, as suas

ruínas encontram-se em melhores condições do que as ruínas arquitectónicas dos proprios

moinhos, sendo por vezes, as ruínas do açude o único vestígio de um antigo moinho, como

foi, por exemplo, o caso da localização dos moinhos do Borrazeiro, Sapateiros e Caldeira.

Atraves da tabela 2 verifica-se que foram localizados no terreno todos os açudes à

excepção de três: não foram localizados os açudes dos moiúos da Quinta do Canal e do

Zangalho e o açude do Moinho dos Minutos que já não existe desde a construção da

Barragem dos Minutos em2002.
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O canal de adução, designado por Levada, é o canal que encaminha a água desde o

açude até ao moiúo, criando as condições necessarias paru accionar os rodízios dos

moiúos.

Algumas levadas são construídas em alvenaria, outras são canais tipo vala, mas a

maioria apresenta características mistas, ou seja, são canais que possuem num dos lados

alvenaria e no outro lado o aproveitamento do próprio declive do terreno servindo de

barreira. Em relação ao comprimento apresentam-se tão longas ou tão curtas conforÍne a

distância do açude ao moinho, criando sempre ao longo do seu percurso alguma inclinação

da água de forma a ganhar pressão ate chegar à caldeira.

No percurso destes canais poderão existir duas ou mais comportas de regulação da

âgua. As duas comportas que aparecem com mais frequência são:

a) A adufa que era a comporta localizada a meio do percurso da levada, construída

em paÍede direita ou em arco na parte inferior, onde a água era regulada, evitando que

transbordasse durante o seu percurso, ou que fosse insuficiente. Servia também para evitar

a passagem de detritos, como paus e folhas, sendo esta comporta completada com uma

grade. A parte superior servia de passadiço permitindo a passagem da levada de um lado

para o outro;

b) A outra comporta da levada, tambem designada de ladrão, localizava-se antes da

caldeira e tinha a função reguladora da entrada da quantidade de água desejada, podendo,

assim, ser mais ou menos aberta, conforme a sua necessidade. A que era extraída, seguia

directamente para o rio através de um canal, tipo vala.

Poderiam ainda existir mais algumas comportas ao longo do percurso da levada,

normalmente o seu número aumentava quando a levada era mais extensa. A levada

aparece-nos como canal de adução de água em todos os moiúos localizados.

Em três casos observados, a mesma levada servia mais do que um moiúo: Os

Moiúos de Castelos Velhos, correndo a âgua, do cabouco que se situa mais acima,

directamente para o cabouco do que se lhe segue; Os Moiúos da Ponte de Lisboa, o de

Cima e o de Baixo e os Moinhos da Azenha, onde após a água saía dos caboucos dos

moiúos de cima e era imediatamente encaminhada por um pequeno percurso (levada

secundária), onde gaúava novamente desnível até à caldeira (também secundaria) e daqui

para os caboucos do segundo moinho.

Dos moinhos identificados já não existem seis levadas e de algumas apenas existem

vestígios. Há a salientar a existência de uma levada, que pertence ao Moinho da Pintada e

que e 'omonumental", é construída em parede de alvenaria desde o rio até ao moiúo e
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designa-se no local por represa, para além da função principal de encaminhar a água ao

moiúo servia também as viírias hortas que por ali se cultivavam. Duas das levadas mais

compridas são as dos moinhos da Ponte de Évora e do Porto das Lãs.

A caldeira pode apresentar várias formas arquitectónicas, as mais comuns são em

planta ortogonal e curryilínea construídas em pavimento e muro de alvenaria e possuíam,

normalmente, uma comporta de regulação da água. A sua função era a de reter a âglua e

conduzi-la convenientemente aos cubos e destes, através da inclinação provocar o jacto de

águadirecto aos caboucos dos rodízios.

As caldeiras localizavam-se junto ao moiúo, entre a levada e a parede exterior do

mesmo, onde se localizavarfl os cubos. Embora já não existam algumas caldeiras, ainda foi

possível localizar cerca de quinze (tabela 2), de entre as quais se encontram algumas em

mau estado de conservação.

Os cubos partem da caldeira, na parede junto ao moinho, local por onde era

projectado o jacto, esguicho, eue batia no rodízio e o fazia girar. A força do jacto depende

da pressão da água que alimenta o moinho e a inclinação do cubo. Aparecem norrnalmente

em número de dois ou três, conforme o número dos rodízios existentes nos moinhos. A

éryua é regulada à entrada dos cubos através de comportas, que normalmente possuíam

grades para evitar a passagem de detritos para o seu interior evitando o entupimento.

O canal de evacuação da água situa-se entre o cabouco do moinho, onde funcionava

o rodízio, e o rio. E, o canal que encaminha a âgua do moiúo novamente para o rio. Os

canais localizados são, na sua maioria, térreos tipo vala, de curta distância. Existem

moinhos que não os possuem, como por exemplo, o Moiúo de Baixo da Azenha e o

Moiúo do Zangalho, onde a éryua dos caboucos desembocava directamente no rio. O

Moinho da Pintada e o único que não desemboca a âgua dos caboucos no Rio Almansor,

fazendo-o directamente na Ribeira da Pintada. Dos canais de evacuação encontrados

destaca-se o do Moinho do Álmo, o único que se diferencia pela sua construção em muro

de alven aria.

Para a caracterizaçáo molinológica interna destes moiúos optou-se por começar

pelos caboucos do rodízio, onde se inicia o funcionamento dos engenhos técnicos da

moagem, seguindo-se os rodízios, as mós e a tolda.

Os caboucos ou câmaras dos moiúos localizam-se no piso inferior ao do

funcionamento dos engenhos, local onde se situam os rodízios e a aberturapara a saída da

âgua, em jacto, eue transmite a energia necessárriapara os accionar.
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Os caboucos normalmente são em número igual ao dos rodízios. Todos os que

foram localizados são de construção em alvenaria de arcada em tijolo burro. Os rodízios

constituíam o engenho motor dos moinhos, formado por uma roda horizontal com cerca de

um metro de diâmetro formada por varias penas ou palaslea, em madeira, inseridas na

extremidade inferior do eixo vertical da roda, dispostas radialmente (fig. 56), onde o jacto

de água saindo estrangulado da seteira batia directamente gerando uma força motora da

água capaz de os accionar (fig. 57). Localizam-se nos caboucos dos moinhos, onde eram

fixos à pelales (veio) ou móveis ao longo desta, o que permitia, quando o caudal do rio

subisse, subir a sua posição e continuar a laborar, evitando que a roda ficasse submersa. No

rio Almansor não foram encontrados neúuns rodízios deste tipo.

Fig. 57 - Rodízio em ferropo

Os rodízios poderiam funcionar de noite e de dia, eram o coração do moiúo. O
seu trabalho era accionado ou interrompido pelo simples acto de abrir ou fechar comportas

à entrada da água nos cubos. Mas este processo poderia também ser realizado com a água a

colrer, até porque não era conveniente que a madeira do rodízio secasse, caso existisse esse

risco utilizava-se o pejadouro que tiúa a função de a desviar evitando que ela batesse nas

penas do rodízio.

Na tabela 2 verifica-se que ainda existem vestígios dos rodízios nos moiúos do

Porto das Lãs e do Ananil. Através da planta do moiúo do Porto de Lisboa de Cima, sita

junto à ficha No. l3 do anexo VI, poderão ser observados vários esquemas apresentados em

corte dos rodízios deste moinho.

'"As palas ou penas do rodízio começaram por ser quatro dispostas em cruz verticalmente na base do eixo e
foram aumentando de quatro para seis, doze, etc. e passaram a inserir-se obliquamente em redor da base com
a forma de penas cavadas em concha ou colher.
res É o eixo vertical que o rodízio acciona e consiste num pau de comprimento variável, por vezes
elementarmente afeiçoado, com rudimentar intenção estetica. Fazia a ligação entre o rodízio e a mó
corredora.
reó Ernesto Veiga de Oliveira at. al. - ob. cit. p. 154.

Fig. 56 - Estrutura de um Rodizio em madeira
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O pejadouro "consiste numa tábua situada na orientação da seteira, e basculante de

frente, no topo mais afastado desta, presa a um pau que faz de eixo perpendicularmente à

seteira; e suspensa no outro topo de um arame que vai ate ao piso superior, donde para pôr
o moiúo a funcionar, é puxado para cima; desprendendo-o, a tábua descai pelo seu peso,

intercepta o jacto da água impedindo-o de bater nas penas, e o moinho páou,,",. Não foram
detectados em neúum dos moinhos vestígios da existência de pejadouros.

A agulha ou aliviadouro (fig. 59) era um mecanismo constituído por uma barra de

ferro presa à prancha de madeira onde assentav a o rodízio e terminava ao lado das mós no

piso de funcionamento dos engenhos do moinho. Nele terminava a barra de ferro que era

regulada através de cunhas, introduzidas entre o soalho e a ponta da vara, que permitia

levantar mais ou menos todo o conjunto motor, rodízio e veio (pela) que por sua vez

regulava a mó superior, levantando-a ou baixando-a.

Junto a um par de mós, no Moinho do Porto das Lãs, ainda existem vestígios da

barra de ferro da agulha (fig. 59), que controlava o espaço existente entre as mós, que

tinham que moer direitas ao longo da sua superficie, sempre à mesma altura, caso contrário

a qualidade da fariúa não seria boa, apresentaria viírias espessuras e as mós gastar-se-iam

mais nuns sítios do que noutros. Dizia-nos o Moleiro Ze da Gaita que de noite era costume

os moleiros passarem por varios moinhos, e, se o som das mós era diferente do habitual,

diziam "aquele engenho está a moer torto"tes.

(-

!
I

Fig. 58 - Indicação do aliviadouro ou agulhare' Fig. 59 - lndicação da agulha por onde se controlava o espaço
entre as duas mós - Moinho do porto da Lãs

rn7 Id. ob. cit. p. 154.

''* Informação recolhida na entrevista realizada ao Moleiro Ze daGaita, em Montemor-o-Novo, em Agosto
de 2007.

'" Id. ob. cit. p. 168.
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As mos (figs. 60 e 61) formam um conjunto de grandes blocos de pedra de forma

cilíndrica, ulna sobre a outra, designado por casal, a de baixo é fixa e chama-se pouso, a de

cima é móvel e tem o nome de andadeira ou corredora. As mós eram cintadas com um arco

de ferro de modo a evitar qualquer acidente que a sua fragmentação pudesse provocar

durante o seu funcionamento. Ambas têm uma abertura ao centro chamada olho da mó,

pelo qual se liga, através do veio, o rodízio à mó andadeira e aacciona. O espaço entre elas

designa-se por aperto da mó e e aí que se processa a trituração do cereal transformando-o

em farinha.

O material utilizado na fabricação das mós era norÍnalmente o granito, porque tinha

uma maior duração e só em último caso é que se utilizavam as mós de pedra calcaria, QUe

se gastavam mais facilmente.

I

Fig. 60 - Mó pouso de granito, fixa, (figura da esquerda) e mó andadeira (figura do centro), localizam-se nos
Moinhos do Mocho e dos Castelos Velhos. A figura da direita representa o olho da mó, buraco e encaixe ao
centro das mós andadeiras, onde era introduzida a segurelha que ligava a mó ao veio do eixo do rodízio.

Fig. 6l da direita, fragmentos de mós andadeiras, feitas em pedra de calcário, mós alveiras, onde se salienta o
olho da mó por onde passava o veio do eixo do rodízio. A fig. do cenffo e da esquerda representa uma base
de mós em pedra calcária, localizada na rua da Herdade do Freixo do Meio, gue pertencia aos Moinhos de
Castelos Velhos.

Para moer o trigo usavam-se as mós de calcario, que produziam uma farinha alva e

fina e, por isso, as mós designavam-se por alveiras (fig. 61), conhecidas tambem por mós

nacionais, no entanto apresentavÍrm a desvantagem de precisarem de ser picadas

regularmente. A moagem do milho, da cevada e da aveia era mais grosseira e por isso,

usavam-se rochas de granito, designadas por negreiras ou secundeiras, já utilizadas em
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Montemor-o-Novo, no século XIV, como demonstra uma carta de arrendamento de 1358,

onde faziamjá referência a mós trigueiras e mós secundeiras'o0. Para além destes dois tipos

de mós utilizavam-se também as mós francesas que erÍrm obtidas a partir de rochas

siliciosas, estas mós eram mais resistentes que as anteriores e por isso aguentavam mais

tempo sem serem picadas, o que aliviava o trabalho dos moleiros.

As mós, pela acção da moagem dos cereais, ficavam facilmente polidas ou alisadas

e passavam a designar-se por mós baças e, por isso, necessitavam de serem picadas

frequentemente, para se tornarem mais eficazes. A mó pouso, depois de decorridos alguns

anos de laboração desgastava-se e era substituída e passava à função de mó andadeira, e

aqui perÍnanecia ate que fosse afastada destas funções. Mas, a história das mós não

acabava aqui, elas eram tambem reutilizadas para pavimentar o chão do moinho, dos

caboucos dos rodízios , para degraus, e ainda para os poiais dos moinhos, como é o caso do

grande poial2ol do Moiúo do Mocho.

O conjunto das duas mós era protegido por uma saia de madeira ou cambeiros,

assente em poiais ou mós em desuso, aos quais se prendia o panal para impedir que a

farinha se espalhurr"'o' (fig. 62).

Foram localizadas algumas mós no interior dos moiúos, ainda nos locais originais

da moagem e outras deslocadas ou até mesmo fragmentadas, (tabela 2).

A tolda, moega, moenda ou cangalha, são vários nomes atribuídos ao mecanismo

que é composto por: corvo (fig. 63), armação de madeira que joga atrás num prumo, que

pode subir ou descer, principalmente quando se têm que tirar as mós para a picagem; tegão

$rg. 6q, recipiente onde se depositava o cereal; e a quelha, peça de madeira com a forma

de uma telha invertida, gue conduzia os grãos do tegão em direcção ao olho da mo.

Na fig. 65 é visível uma tolda em pleno funcionamento, com o moleiro a ensacar a

farinha, com a ajuda de uma pá.

2oo Id. ob. cit. p.347.
'o' Poial, designação do local onde assentava a poia, palavra que no seu tributo antigo significava um
conjunto de vinte pães, que tinha que pagar quem fizesse cozedura de pão em fornos alheios, designados por
fornos de poia.
António de Morais Silva - Grande Dicionário da Língua Portuguesa. l0'. Edição. Vol. VIII. Lisboa:
Editorial Confluência. 1945. p. 431.
202 Id. ob. cit. p.278.
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Fig. 63 - Corvo Fig. 64 - Tegão

O tegão estava fixo na parte de trás do corvo, e pela frente estava suspenso por dois

cabos também fixos ao barrote, que lhe permitiam uma certa mobilidade quando existia

trepidação transmitida pelo cadêlo (peça que ligava a quelha à mo) ou quando era

necessário deslocá-lo para retirar as mós, parapicagem.

Era constituído por uma portinhola, denominada corrediça, que abria ou fechava

através de um fio a passagem do cereal para as mós. O cereal corria do tegão pa.ra a quelha

através da vibração do cadêlo. O seu fluxo era controlado pela abertura da corrediça e pela

inclinação da quelha que assim permitia uma maior ou menor passagem de cereal.

Para que o moiúo não parasse era introduzido dentro do tegão um chocalho que

ficava coberto pelos cereais e que era liberto quando estes estavam a acabar. Nesta altura

soltava-se e fazia-se ouvir deslizando em cima da mó, avisando o moleiro que o cereal já

não era suficiente para que o moiúo continuasse a laborar.

Nos moinhos do Almansor existem ainda três paÍes de mós com cambeiros,

situando-se dois no Moiúo do Ananil (figs. 67) e o outro no Moinho do Porto das Lãs

(fie. 66).

Fig. 62 - Saia de madeira ou
cambeiros2os

Fig. 66 - Tegão e saia ou cambeiros em metal
Moinho do Porto das Lãs

Fig. 65 - Moleiro retirando a
fariúa da tolda

Figs. 67 - Tegão e saia ou cambeiros em madeira
Moinho do Ananil

'o' As figuras 62 a 65 foram retiradas da Obra de Ernesto Veiga de Oliveira, já citada.
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Trb€h 2 - IdentiÍic.çdo dss E truturrs Tecnológicu dos Moinhos

I\P dC
idcotiÍicrçto
do moinho
(Ancro VI)

Erbuturrs
Ilc.igorçio
do Moinho

Ertrutur$ Ertcrnrt E'rhuturr3 l[tcrtrr! Estrdo dG

ConlerYrçlo
ActürlIrvrdr BIT6TTI Cubor

I\P. d. iitGt TegfoÂçudc

I Minutos

2 Bonazeiro x x Mau

, Pont€ de
Évora

x x x x J x Razoável

4 Cá Vai x

5 Pintada x x x 3 Razoável

6 Quinta do
Canal

Nâo
t c.lizido

7
PoÍto das

Lãs
x x x x J x x Ramável

E Zangalho
Nlo

t c.lizado x x x J x Mau

I Ananil x x x x 3t4? x x Razoável

10 Novo x x J Mau

ll Abóbadâ x x x x J x Mau

12 Azeúa x x x x 5
X (v€sti- Razoável

l3
Ponte de
Lisboa de

Cima
x x x x J Mau

(Y€stigi06)

t4
Ponte d€
Lisboa de

Baixo
x x x x x Mau

(vestí8ios)

t5 Galucho Moiúo não t calizado

l6 Ferro da x x Mau

t7 Rosenta x x Mau

t8 Cosme x x J Mau

l9 Raimundo x x x x 3 X larao- Razoável

20
Alrno x x x x 3 Bom

21
PedÍa Alta x x Mâu

(v€stigios)

22 x Mau

23 Caldein x Mau

24 Novo x Mau

25
Castelos

Velhos de
Cima

x x x x 2 X laao-
o!d.5)

Razoôvel

26
Castelos

Velhos de
Baixo

x x x x 2 X (acsb
cd.r)

Razoável

A Pisão x x x x Razoável

27 Mocho x x x x ) X (ac*o-
c{dr!)

Mau

l.r[l



Para melhor compreensão do sistema tradicional de moagem característico nos moinhos de

Montemor-o-Novo elaborou-se a figura apresentada no anexo III, que Í€pÍ€senta um

esquema em coÍte deste mecanismo, com apresentação da respectiva legenda elaborada de

acordo com a informaçâo prestada pelo Moleiro Zé da GairÀ em entrevista realizada ern

Agosto de 2007 em Montemor-o-Novo. Esta figura poderá ainda ser completada com a

planta do moinho da Ponte de Lisboa de Cima apresentada junto à sua ficha de inventiírio

N". 13 do anexo VI.

O funcionamento tecnológico extemo do Pisão de Castelos Velhos, era alimentado

pelo mesmo açúe e pela mesma levada, que os dois moinhos de Castelos Velhos. A água

era desviada da levada principal dos moiúos e dirigia-se para o pisão através de uma

pequena levada construída em alvenaria de pedra e argaÍnassa. Esta levada secundária

encontra-se a um nível superior, onde a água cai em queda livre, o que leva a crer que este

pisâo, à semelhança de tantos outros, tabalhasse com roda hidráulica vertical. Não foram

localizadas neúumas estruturas inrcrnas de funcionamento do pisito.

Os pisões apareceram em Portugal nos seculos IX e XII e foram regulados em 1573

com o Regimento da fábrica dos panos de Portugal, promulgado por D. Sebastião. Tinham

a funçlto de acabamento dos tecidos de lã confeccionados eÍn teares manuais. Através do

apisoamento efectuado com dois ou mais maços de madeira accionados por uma roda

motriz, seinelhante ao rodízio, conseguia-se o fortalecimento dos panos cuja trama se

tomava mais coesa e homogénea.

Durante este processo o Imno era várias vezes lavado, para assim eliminar a sarda

natural de lã e outos produtos utilizados durante a preparação para a fiaçôo.

António Qúntela considerou que os pisões tinharn a fimçtio de "confeú uma

estrutura homogénea aos tecidos de lã que se apÍesentavam descondnuos à saída dos teares

manuais. O apisoamento era feito ern recipientes de madeira - as pias - por maços de

madeira"2u.

Emesto Veiga de Oliveira caracterizou o pisão artesanal como um engeúo tosco,

primitivo e pesado, geralmente todo em madeira rudemente trabalhada e frmcionamento

mecânico simples, possúa "dois grandes maços ou mascotes articulados numa armação,

que pela acção de um dispositivo apropriado, batem o tecido que se encontre numa caixa

aberta, situada à frente deles (onde se deita a água ou outos líqúdos proprios para a

lavagem ou o apisoamento), e sob ou adiante da armação; um eixo comprido, accionado

a António de Canalho QuintÊla - ob. cit. p, 23 .
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por una roda motriz, mosh, em dois pontos diferentes, palas, dispostas em planos

perpendiculares um ao outo, que deste modo, com o rodar do eixo, giram em posições

altemadas; os paus qu€ suspendem da armação os maços prolongam-se, abaixo deles, por

duas patilhas, onde jogam as palas do eixo, que as empuÍram. Desse modo, cada maço é, à

vez, levantado até ao fural do curso da patilha, soltando-se então e indo bater no pano que

está na caixa ou masseira, à frente dos maços, com todo o impulso do seu peso205".

3 - O dia a dia dos noleiros em oYo

O moleiro, sábio e alquimista, era o homem que tansformava o cereal em farinha,

utilizando as forças da Natureza as quais dominava atavés de saberes ancestrais que

utilizava nos seus engenhos feitos de pedra e madeira.

Esta profissão, s11s des mais antigas do mundo, foi regulamentada ao longo do

tempo. Uma das primeiras regulamentações que se conhece é o Tinlo dos Molleirol06

datado do século XlV. No século XVI foi regulamentada por w Regimento, ct'tJa côpia

deveria estar afixada no interior de cada moinho. Este regulamento continha um conjunto

de regras sobre o peso, a qualidade do cereal, o cumprimento do prazo de entrega das

farinhas, a farinação de todo o tipo de cereais e algumas regras brásicas sobre higiene.

A partir do acordão de 13 de Janeiro de 1778207 foi obrigatório que os moleiros

fizessem prova das competências do oficio de moleiro208, das quais o juiz do offcio lhe

passava uma carta de examinação. Esta aprendizagem fazia-se no moinho, junto do mestre

moleiro que ensinava os seus aprendizes, noínalmente mernbros da famíliq que seguiam a

profissão dos seus ascendentes. Os aprendizes ntto recebiam qualquer remuneração pelo

ru Emesto veiga de oliveira at. al. - ob, cit. p. E0.
26 

"Muitas veses foy achado que os molleitos que levam o parn aos moynhos (e acenhas) fasern ern ell muy
grandes malícias levando (e estragandolhc) as argaans cheas de pam e dam e entregamnas muy minguadas e
este husam e nom l€ixam de o fazer porque lhes nom he dada pena. E porern oÍd€nou e mandou com acordo

dos homeens boons que os molleiros frçam em tall guisa que o saco que levarem cheo de pam que o
enteguem cheo com palanca de farinha que nom falloça e a farinha seja boa como deve. E o que o contario
feser pague a seu dono o que minguar e mais ao concelho poÍ cada vez. XX. Rs.

E sê levaÍ boom grãao e der maa farinha pague outsa por êlla a seu dono e ao concelho de cooyma por cada

vez. xx. rs.
It. Leve de maquia de XVI hum.
It. Leve de carüo de oito alqueiÍes ataa dez hum rcal sob a pena suso dib".
Gúriel Pereira - Documentos Históricos da Cidade de Évora. Lisboa: Imprersa Nacional Casa tla Moeda
1998. n. 194. ISBN 9724748t2-l
D? Arquivo Disnicl de Évora. Fundo do AÍquivo Histórico Municipal de Évora. Livro n". 317. 1777. fL. 15v.
m O oficio de moleiro exigia dominar as técnicas de moagem, cumprir os regimentos, coúecer as principais
caracterÍsticas dos cereais, montar e desmontar as mós, picar as mós, contolaÍ as comporta§ e frz*r de forma
geÍal a manutenção do moinho e seus engenhos, ou nâo fosse o moleiro um engeúeiro da sua própria
profi ssão, um verdadeira aúodidasta.
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seu habalho durante o período de aprendizagem, apenas lhes era dada a uastiga,

(atimentação).

Outra formq esta mais comum, de regulamentação desta profissão foram as

postuÍas municipais, das quais se destacam as Posturas Municipaes do Concelho de

Montemor-o-nono20e de lE59 que estipulavaÍn algumas obrigações: obrigatoriedade dos

moleiros darem quantidade de fariDha igual à quantidade de cereal que recebiam "tendo

para isso já tirado para si meio alqueire de grão, por cada seis alqueires, que tanto lhe

perterce de maqúa"210, caso contrário eran p€nalizados em quatro mil réis como

indemnização do prejúzo. Eram também obrigados a moer os cereais em mós alveiras e o

centeio, o milho, e a cevada em mós barroqueiras. Os que falsificassem a farinha sofriam

uma pena de seis mil réis.

A paÍtir do século XX os moleiros destê Concelho, para poderem laborar nos

moiúos, eram obrigados a possúr licença municipal para mudança da corrente da água ou

o seu represamento, conforme o Código das Posturas de 1924, que proibi4 nas ribeiras e

nos ribeiros do Concelho, "embaraçar por qualquer forma a livre e natural corrente das

ríguas, nem tampouco rompêJas ou desviá-las do seu curso ordiniírio, sob pena de 80S00

de multa e respectiva responsabiüdade ciül e crialinel'2ll.

Estas posturas estabeleciam também a obrigatoriedade de todos os proprietiários

utilizarem apenas a água durante o tempo estipulado "e a comparecer no dia e hora que for

designado pela Comissão Executiva da Câmara para limpeza dos açudes, presas, (...) sob

pena de 50$00 de multa e ser privado de entraÍ em nova distribúção nos termos do arf.

123o. deste Código''r2.

Para ajudar a caracterizar esta actividade em Montemor-o-Novo foram realizadas

algumas entevistas, com a particularidade de uma delas ter sido realizadg em Agosto de

2007, a um moleiro do Concelho, o Sr. Jose Inácio (figs. 68), mais coúecido por lio ZÉ da

Gaitq de 78 anos de idade e 40 de profissão, que aprendeu a arte de moleiro com um

cunhado e a exerceu nos moinhos do Almo e do Raimundo.

2D Posturrs Municipacs do Concetho de Montemor O Novo, Approvrd$ pelo Conrclho dc Districto
em 3u. Scaslo de 20 de §etcmbro de 1858. Evora. Typografia do Govemo Civil. I t59.
Arquivo Municipal dê Montemor-o-Novo. A3 Bl l.
2roPosturrs Municipee do Concetho de Montemor O Noyo, Approvrdrs pelo Consetho de Dktrlcto em
sur §esrlo de 20 de Sctcmbro de ltst. Évora- Typografia do Gov€rno CiüI. 1859.
Arquivo Municipal de Montemor-o-Novo. A3 Bl1.
2ll Código dc Posturrs do Concelho de Montêmor-o-Novo, MontEmor-o-Novo: Typografra União. 1924.
Arquivo Municipal de Montemor-o-Novo. A3 B24.
2r2 Código de Posturar do Concelho de Montemor-o-Novo, Montemor-o-Novo: Typografia União. 1924.
Arquivo Municipal de Montemor-o-Novo. A3 B24.
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O dia a dia dos moleiros, era passado num afazer constante de tarefas, que se

sobrepunham umas às outras e eram realizadas por um só homem.

Não tiúam horário de trabalho, trabalhavam por vezes de dia e de noite, pois havia

que aproveitar ao máximo a rentabilidade dos recursos naturais, que por vezes

escasseavam, "sabe a gente deixava o moinho a trabalhar e deitava-se e o moinho toca toca toca, quando o

cereal estava quase a terminar o chocalho saía do tegão e caía em cima da mó, a gente levantava-se punha lá

o cereal, puxava a farinha e tornava-se a deitar"2l3.

Figs. 68 - Moleiro Zé daGaita a explicar o funcionamento das mós no Moinho do Porto das Lãs

Os moleiros erarn, normalmente, ajudados por um maquilão ou caÍreteiro, que

trabalhavam em conjunto, o primeiro na moagem dos cereais e o segundo no transporte dos

cereais dos fregueses para o moinho e deste transportava a farinha para os fregueses. O

transporte fazia-se através de carro de tracção animal, normalmente cavalar, surgindo mais

tarde camionetas de 
"urgu"o 

.

No Concelho houve moinhos que não possuíam maquilão, como por exemplo o do

tio Ze da Gaita, no entanto houve outros que os tiveram a trabalhar como foi o caso dos

Moinhos de Castelos Velhos, pertencentes à família Gaitas, constituída por dois irmãos,

um era moleiro, outro maquilão.

Quando os sacos de trigo chegavam ao moinho eram identificados e pesados2ls,

pois era através do peso dos cereais que o moleiro definia a sua maquia2'u. O trigo era

2r3 Descrição feita pelo Moleiro Ze da Gaita, na entrevista realizada em Montemor-o-Novo, em Agosto de

2007.
214 Os maquilões que transportassem cereais em zonas raianas eram obrigados a fazer-se acompaúar por
uma guia de ffansporte emitida pela Guarda Fiscal, para que o material transportado não fosse considerado
contrabando.
Luís Silva, (2004) Moinhos e moleiros no Alentejo Oriental: Uma perspectiva etnográfica. [em linha]
disponível em: viii N2 221-242 Ê consultado em
I I de Março de 2009.
2rs António Banha de Andrade refere que os pesos que constavam no Alvará de 3l de Maio de 1502 de D.
Manuel foram estipulados para todas as profissões, à excepção dos moleiros e atafoneiros que gozavam de

ordenação especial.
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depois joeirado, bandejado para retirar palhas e pedras, lavado para retirar o É e

humedecer o grão, que era uma taÍefa múto proveitosa para a moagem.

As relações de pagamento entre os fregueses e os moleiros processavam-se de duas

forrnas:

A primeira e mais usual, era a toca do trigo pela farinha, o fregús deixava uma

certa quantidade de trigo para mo€r e levava em troca a mesma quantidade em farinha,

menos a maquia que en l0%o sobre a quantidade de figo, para pagamento do üabalho do

moleiro. Mas os moleiros utilizavam um truque para tomar mais rentável a sua actiüdade,

esta rentabilidade conseguia-se através do aumento do peso do trigo, que era conseguido

após a lavagern do mesmo, que facilitava a trituração, pesava mais, e a farinha ficava mais

clarinha, mas a rígua não podia ser em excesso se não a fariúa apodrecia. Por exemplo um

fregús entegava 100 kg de trigo no moinho, o moleiro depois de limpo o cereal e lavado

procedia à moagern e o peso da fadnha em vez de ser os 100 Kg, era cerca de 102, 103

Kg. Dos 100 kg tirava os l0% da maquiq como pagamento do seu tabalho e entregava ao

freguês 90 Kg e ainda ficava com os restantes 2 ou 3 Kg de lucro2lT;

A segunda forma de pagamento pÍocessava-se em diúeiro, o fregús dirigia-se ao

moinho, comprava a fariúa e pagava-a.

Lús Silva2l8, que analisou viários moinhos e moleiros no Alentejo, afirma que no

geral a profissão de moleiro era rentável e os moleiros detinhâm uma posiçtÍo

socioeconómica de relevo em relação aos trabalhadores rurais dwido essencialmente à sua

importância e rentabilidade do seu oficio, no entánto, referiu também que esta

rentabilidade estava associada a actos fraúulentos, "especialmente das maqúas, o que

devia ser prática corrente, a julgar pela quantidade de posturas municipais a elas

l9

Os moleiros para poderern utilizar a água do rio, para laboração dos moinhos,

tinham que ter licença camarária O tio Zé da Gaita tirou uma licença que era vitalícia" no

entanto, quem regasse as hortas tinha que nenovar a licença anualmente. Normalmente, os

O cereal era medido em volume pelas medidas tradicionais: o alqueire (29 litos), o moio (60 alqueires) e

seus submúltiplos como a deca ( I 0 litos). Â balança foi um instum€nto de m€dida intoduzido no moiúo já
no século XX.
216 A maquia era o rendimento do moleiro que consistia em l0% da quantidade do cereal entegue por cada
freguês.
2r7 

Já dizia o velho diado qve, Quem parte e rqarte e não foa com a melhor parle oa é tolo ou não tem afie.
2rt Mestt pelo ISCTE e colaborador de vários projectos, integrou a eqüpa da ERÂ- Arqueologiq lda., onde
realizou o estudo dos moiúos inseridos na área do regolfo da banagern do Alqueva e do açude de Pedógão,
financiado pela EDIA, SA.
2re Lús Silva - ob. cit..
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moleiros praticavam a agricultura doméstica, actividade exercida paralelamente à moagem,

no terreno existente entre a levada e o rio, designado por várzea do moinho.

A partir de cerca de 1930, os moleiros foram obrigados a entregaÍ, mensalmente, as

folhas da sua actividade diária na Federação Nacional dos Industriais de Moagens as quais

serviarn paÍa apurar o lucro mensal sobre o qual pagavam um imposto, designado por

avença. O tio Zé da Gaita pagava cerca de 300$00 mensais. A avença só era obrigatória

durante 8 meses do ano e só se o moinho trabalhasse os restantes 4 meses, que

correspondiam aos meses de Verão, é que se enviavam as respectivas folhas. "quanao fattava

a água no Verão a gentc rccorria à Cercs, onde haüa moagem espoadaa e moagem de fariúa em ramazr,

mas eles não sabiam fazer aqülo muio bem e depois o Virtuoso montou um motoÍ e a gent€ ia lá ter com êle

e molamos lá o nosso rigo"z. A rígua era o ganho do moleiro e, desta forma se percebe o velho

ditado dirigido aos moleiros dizendo que, em tempo de muita água os moleiros bebiam

vinho e em tempo de pouca água bebiam água.

Esta actividade era fiscalizada regularmente, os fiscais dirigiam-se aos moinhos de

bicicleta ou de carro de tracção animal. O lo Zé da Gaita descreveu um episódio que se

passou ente ele e um fiscal, "era o pior dos fiscais, eu nunca fui multado mas o Manel Giâo foi, um tio

dele foi lá deixar um saco de trigo e trouxe faÍiúa e encontrou o fiscal, e o fiscal peÍguntou o qu€ ele levava,

ele respondeu que tinha ido ali buscar um saco de farinha. Ele havia de ter comuicado ao sobriúo que tinha

enconúado o fiscal. O fiscal foi ao moinho mas não disse nada ao Giâo, ao fim de um dia ou dois foi lá outra

vez ver se ele já tinha aqülo escrito, mas não tiúa, e disse-lhe: então eu êncontei fulano assim - assim e

você nâo tem nada escrito? E multou-o. Mas estc fiscal €ra velhaco, olhe ele uma vez comigo, não me multou

porque ele não quis, mas olhe eu €stava novo e tinha ali hti volta de I 00 sacos de rigo, cevada e milho, o gajo

Êz.me pesar aquilo tudo, vossemec€ nem queira saber, olhe o homem tiúa que se desüar se não os sacos

caiam-lhe em cima, eu quando tirava os sac.os da balança aventava-os mesmo para cima dele, e o meu pai

dizia: é pá não faças isso, mas eq multa por multa queria lá saber. No final de tudo pesado, ele fez as contâs

havia aí uma diferença de ló Kg, não €ra caso para €le me multar, rnas aquilo foi a tacto, foi de qualquer

maneirq e ele não me multou"u.

A relação, entre os moleiÍos do Concelho, era boa, davam-se bem, ernbora melhor

com uns que com outos, sempre havia de vez em quando dispuas ente fregueses, como

conta o tio ZÉ da GaifZ "uma vez um moleiro foi tabalhar pam um moiúo e convidou o melhoÍ

lavrador que eu tinha pala ir deixar o trigo no moinho dele e assirn foi, o moleiro para agradar o freguês

juntou na farinha trigo mob e aigo rijo, a frriúa ficou com bocadiúos de rigo e o lavrador não gostou da

a Farinha empoadq a que não possuía Êrelos.

'' Farinha em rama, a que possuía farelos.2 Informação prestada pelo Moleiro Zé da Gaita, na entevista realizada em Montemor-o-Novo, em Agosto
de 2007.
23 Descriçâo feita pelo Moleiro Zé da Gaita, na enteüsta Íealizada em Montemor-o-Novo, om Agosto de
2007.
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frrinh4 pensou s€r milho e voltou novament€ a tazer-me o trigo. A minha sorte foi ele querer fazer a fariúa

bo4 e eu nunca mais gostei do tipo. Eu frzia uma maneira de frrinha que me safava melhor que os outros e

en6o havia fregueses mêus, que eu às vezes não tiúa fârinha que chegasse e haüa um moleiro no Moinho

do Cosme que tinha alcuúa de espanhol e me pedia pra vender aqü a farinha dele e eu oferccia a frriúa
dele e ningúm a queri a, tÁ avd'u.

A forma de funcionamento dos moinhos e o mbalho dos moleiros eÍa semelhante

em todos os moiúos do Concelho. A famflia colaborava quase sempÍe com o moleiro,

duas das tarefas mais realizadas pelas mulheres dos moleiros eram: o abastecimento do

cereal no tegão do mofuiho, que levava de cada vez, um saco de trigo, que era colocado

através de uma alcofa de palma; a entrega da farinha aos fregueses quando, por vezes, o

moleiro andava por fora na recolha de cereal e distribúção da farinha

O capricho dos moleiros, neste Concelho, era que os seus engenhos laborassem

sempre ceÍtiúos, para que a faÍinhâ saísse toda uniforme e para poupar as mós, então para

verem quem tinha melhor farinha lá andavam de vez em quando, durante a noite, à escuta

dos engenhos uns dos outros, para ver qual o q\e moía brto.

EsG moleiro era múto coúecido e bem conceituado, tinha fama a sua farinha "a

farinha do Zé da Gaita dá para mais dois pâes, diziam os meus fregueses"z5.

O tio Zé da Gaita de vez em quando gostava de saborear o pão de padeiro, como ele

lhe chamorl entâo trocava de vez em quando o seu pão caseiro por um pão de padeiro.

Os moinhos do Concelho eram explorados de duas formas, uma pelos póprios

donos e outra pelos rendeiros. Os moinhos que eram explorados pelos donos erarn: o do

Aldinhas (Moinho da Ponte de Lisboa de Cima), o do Gião (Moinho do Porto das Lãs), o

Ananil, o do Chico Virtuoso (Moinho da Abóbadâ), o Raimundo (tro Zé da Gaita) e o

Almo.

Para além das tarefas pÍópnas da moagem, os moleiros tinham que realizar

regularmente tarefas de manuter4ão no mecanismo int€rno do moinho e nas estuturas

extenras de apoio à moagem.

Nos mecanismos intemos de fimcionamento dos moiúos era necessiírio a

manutençâo regular dos rodízios que eram feitos de carvalho ou amieiros, madeira sem

tratamento. Para evitar a sua deterioração era obrigatório que eles estivessem sempre

submersos, o que lhes prolongava a duração em cerca de dez anos, caso contrírio as penas

u Depoimento f€ito pelo Moleiro Zé da Gaita, na enheüsta realizsda em Montemor-o-Novo, em Agosto de

2007.
25 Informação dada pelo Moleiro Zé da Gaita, na entevista realizada em Montemor-o-Novo, em Agosto de
2007.
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começavarn a alargar € pd€riam sair, se o moleiro não se apercebesse a tempo, o braço de

encaixe das penas saía.

Conta o tio Z,é da Gaita que era com rodelos de sapatos velhos que endireitava a

cruzeta, que assentava no urreiro (trave de madeira assente nos caboucos do moiúo), o

qual suportava toda a estrutua de moagem desde o rodízio até rís mós. Era tarnbém no

urreiro que estava intoduzida uma vara de ferro que vinha ate ao piso da moagem e que se

encontÍava normalmente no lado direito das mós. Esta vara era a agulha que servia para

controlar, através de cunhas ou parafrrso de orelhas, o espaço enüe as duas mós, subindo

mais ou menos a mó de cima-

Os dois tipos de mós mais utilizados eram a alveira e a barroqueir4 as mós

francesas só se utilizavam em moiúos que jrí tivessem intoduzido o motor a gasóleo

como o Ananil e o da Abóbada 'lorque a água não tinha força paÍa fazer rodar aquelas mós"zó. As

mós desigrravam-se por corredoura" a de cimq que media de altura um palmo e meio e o

pouso, a de baixo, que media cerca de dois palmos e meio de altura, quando esta era

substituída era normalmente utilizada depois como mó corredoura. O moleiro levava cerca

de dois dias a preparar as mós noras 22'.

No moinho do Ananil esta târefa era bastânte mais facilitada uma vez que já existia

uma alavanca em feno presa ao tecto do moiúo que se innoduzia nos ouvidos das mós

ã Informaçâo dada pelo Moleiro Zé da Gaita, na entreüsta realizada em Montcmor-o-Novo, €m Agosto de
2007.
27 "quando as mós vinham novas, a g€nte preparava aquilo trdo e a primeira vez punham-se a tabalhar com
areia, em vez de cereais paÍa ficar€m todas lisinhas sem cabeços nem covas, ficavam mesmo à nossa vontade,
a gente depois ia, abria-lhe os regos, picavas e elas depois tiúam que ficar com uma entrada qu€ era para o
frigo entrar, se ficassern iguaiziúas o tigo não entava, tinham que ficar sem chegar uma à outa na enEada
(...) quando ficavam com pouca entada o trigo, coisa pouca, saÍa pelo olho da mó e a gente dizia assinr" olha
tens pouca entrada € tiúam que seÍ picadas outra vel'.
"PaÍa picaÍ as mós €ra necessário uma alavanca de ferro pra as levantaÍ e dois tolos para se porem por baixo
delas, com a ajuda de paünetas ou crmhas para ajudar a levantá-las, era necessário também uma alavanca de
par pam se pôr no olho da mó e a mó vir por cima dos rclos que a encaminhavam para cima do cepo e da
espera e a gente pulava lá para cima e picava a mó. Isto era uma grande chatice, era conforme, se a g€NrtÊ

tiúa muita fr€guesi4 tínhamos que picar as mós mütas vezes, ás vezes todos os dias, e ouhas vezes dia sim
dia não e en6o depois tla picadura aquilo fazia um saco de 75 Kg de trigq um saco e tal por hor4 mas depois
quando a mó já estava rnais safada até podia demorar 3 a 4 horas a fazeÍ o m€smo sacq já dava para ir a
Montemor e vir, tá a ver oomo é que era- Ilavia agora umas maneiras mais modernas de picar, porque
antigamente a mó de cima levava 4 regos e mais nada e agora nestas mais modemas, faziam-se mais quato
regos mas só em metade da mó, da beira a jeitos do meio só mais nadq asim a mó frzia mais, coftava mais,
o rego era assim da flmdura de um dedo ou mais, por um lado era a direitq por outo era chanfrado. Quando
as mós eram muito grandes e novas, os moiúos tiúam uma tave d€ madeira por cima e a gento com uma
alavanca e uma corda prtsâ à trave seguÍava a mó, se nâo a mó escorregava e caÍa em cima da gente, uma vez
um moleiro que cá estav4 gosürva muito dos copos e meteu-se nos copos, no ouúo dia quando cá chegou foi
descer a mó, para a picar, com a tal coÍda e a tal alavanca mas descüdou-se, eu empurrei-a lá de naz pra ela
vir, ele descüdou-se, a sorte dele foi a mó cair e ficar, se a mó caísse ao conaário caÍa-lhe em cima e
esborrachava-o".
DescriÉo feita pelo Moleiro Zé da Gaitq na entreüsta Í€alizda €m MonteÍnor-o-Novo, em Agosto de 2007.
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(oriffcio de cada lado da mó) e as virav4 permitindo que fossem picadas no local de

laboração. Os utensílios mais usuais para picar as mós eram o picão e a picadeira-

A manutenção tambem era feita no veio ou péla de madeira, onde era intoduzido o

lobete, apertado com cintas de ferro, as vielas, que fazia a ligação enüe o rodfuio e a mó. O

lobete de ferro, numa das extrernidades era espalmado e na outra terminava em quadrado

maciço que era colocado entre as duas mós dentro da bucha de madeira, colocada no olho

da mó pouso, que era embebida ern azeite para s€ conservar melhor e por cima desta era

encaixado na segurelhg peça de ferro que ficava encaixada na paÍte inferior da mó

andadeira. O Moleiro que entrevistámos conta que contomava a bucha com farinha

fazendo uma cavidade onde se colocava azeite e uns atilhos para que os cereais não

entrassem no olho da mó pouso, quando a bucha começava a ranger era comum dizer-se

que o moiúo precisava de ''ma açorda.

As cheias eram uma permanência regular nos moinhos .chegavam dias de serem duas, a

água €nEava denÍo do rnoinho, haüam moiúos em que a água enfava mais que ouüos, no moinho da

Rosenta nunca lá enhava a água, o moiúo €ra alto. Era uma correria a tirar tudo, só uma vez ou duas é que

me deixei apanhar, pensêi ... não entra cá, não enta cá, e quândo tiÍei os últimos sacos a água já me dava

pelos joelhos'zE.

Quer fosse pelas cheias, quer fosse por desgaste do próprio fimcionamento da

moagem, os mecanismos extemos de apoio à moagem estavaÍn sempre sujeitos a alguns

desgastes por acção das águas, o que obrigava a reparações regulares. Estes mecanismos

eram o açúe, a levada, as comportâs e a caldeira. Para evitar a deterioração destas

estruturas era essencial fazer-se regulamrente o controle da água para não as danificar e

para que o moinho firncionasse na perfeiçâo.

Os moleiros e a actividade da moagem tadicional foram acabando pouco a pouco a

partir de meados do seculo XX, a elevada burocracia de legalização dos moinhos

implementada ahavés de vasta legislação da primeira metade do século XXze, a escassez

221 Descrição feia pelo Moleiro Zé da Gait6, na ennrcüsta realizada em Mont€mor-G.Novo, em Agosto de
2N7.
'''Todos os utentes de moinhos, lagares e azeúas, que utilizam as águas como força moEiz sem o
cumprimento das disposições legais ügentes, à sua legalização". O limite de tempo dado para a legalizaçâo
destEs engeúos era 31 de DezembÍo de 1941".
PoÍugal. Ministério das Obras Públicas e Comunicações - Direcção Geral dos Serviços Hidráulicos e
Eléctricos - D€cÍ€to-Lri nÓ. 30:850. I Série. 257 (1940-l l{5).
No principio de 1942 haüa 2.299 engeúos legalizados, mas nem todos os proprieÉrios procederam à
legalização no prazo estipulado, existiam ainda em 1942, 11.603 engeúos por legalizr e o prazo foi
pronogado até 3l de Dezembro de 1942, findo este prazo "ficaÍão os utentes dos €ngenhos não legalizados
proibidos de os poder utilizar, para efêitos da sua laboração, sob pena de, em caso conrário, lhes ser
imediatament€ aplicado o pÍeceituado no no. 2". Do artigo 2790. Do Í€gulamonto dos serviços hidráulicos,
aprovado por decrEto de 19 dê DezembÍo de 1892, modiÍicado por decreto de 2l de Janeiro de 1897".
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de água no rio, os progressos da mecanização agrícola que dispensou muitos trabalhadores

alimentados basicamente por pão, a redução do babalho dos animais que provocou urna

diminúção do consumo das rações, a múança de hábitos alimelrtaÍes na qual o pão perdeu

a sna pÍ€sença habitual, a concorrência da fábrica de moagem e panificaçito Á Sociedade

Industrial Ceres, f.mdúa nos anos 20, e o fabrico e consumo generalizado do pão de

padaria colocaram fim a uma actividade que vinha sendo praticada neste Concelho desde o

seculo XII.

A localização dos moiúos junto ao Rio foi um factor que contribúu paÍa o seu

afastâÍnento, pois com a melhoria das comunicações locais, o acesso à Vila fazia-se mais

facilmente do que ao velho moinho, que ficou perdido no espaço e no tempo, sem ser

capaz de dar resposta ao seu etemo isolamento. Viver no moiúo, em meados do século

passado, significava estar afastado de tudo e de todos.

A profissão foi extinta no Concelho quando, em 1981, o último moiúo, o moinho

do Ananil, que tinha como moleiro, José Francisco Bexiga deixou de laborar. E as

mudanças climáticas e as novas tecnologias, sobretudo no ultimo meio século, alteraram a

fisionomia do rio e a actividade dos moinhos. "Clientes a menos e encargos a mais

obrigaram os moleiros a acabar com a moenda. Acabou-se o abrir e fechar das comportas!

Acabou-se o ruído ronceiro das mós! Acabou-se o pó da farinha! Acabou-se a vida dos

moiúos!"230.

E, o sistema da moagem tradicional, comandado pelo moleiro e por todos os que o

rodeavam: o proprietário do moinho, os ftegueses, o maqúlão e os animais de apoio ao

transporte do cereal e da farinha foi aos poucos, substituido pela moagem moderna

accionada a electricidade e localizada junto à população, "nâ verdade tudo o que fazia o

cenário e a grandeza do moinho desapa.receu no dia em que o moleiro reparou com

surpresa que, ern vez da besta de carga, erajá a caÍnioneta que com vantagern a substituía.

A partir desse instante, ele apercebeu-se do fim que se aproximava e não tardou que a

fábrica surgisse tentacular e dominadorq destronando o velho moiúo"231.

Portugal. Ministério das Obras Públicas e Comunicações - Direcção Geral dos §€rviços Hidráulicos e
Elécticos - D€creteki n'. 32:l12. I Série. 150 (1942-06-30).
2m vÍtor Guita - Nas MrIEens do Almensor. Alentejo Terra Mãc. N'. 3. Évora: 2006. p. 83.
23r Manuel D'Oliveira Ribeiro - Retrlhos dr Minh. Terra (Monografia do Conceúo do Seixal). Seixal:
1959. p. 79, 80.
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Capitulo V - Preervação e Valorização do património
molinológico montemorense

"Ionge das frrinhas de outrora, os moiúos são hoje marros na paisagern, constituem uma
verdadeira oportunidade para qualificar e diferenciar o território, aumentando a sua competitiüdade e
acresc€ntando valor. Num t€mpo em que a educação, o coúecimento e o turismo sustelrtável constituem
impoÍtant€s apostas estsaÉgicas do Pals, a reconstrtrção dos velhos moiúos ao serviço do descnvolvimento
regional, é uma importante tarefa col€ctiva.

Os moiúos tadicionais seo, pois, um património de saberes que importa redescobrir e Í€inventar
para o fi.Íum!" 232

Willem D.Van Bergena3

I - O valor patrimonial dos moinhos de Montemor-o-Novo e a importância da sua

preservaçlo para r comunidade local e para o prtrimónio nrcionrl

Neste capítulo pretende-se apresentâr uma propostâ de preservação e valorização

deste património, essencialmente rüal, para salvaguardar a história deste povo que, apesar

de não ser monumental, é digna de ser preservada e valorizada, pois caracteriza uma

região, uma época e uma pÍofissão e constitui, por isso, um nmÍco na vida socio-

económica desta população e representâ uma grande parte da sua memória.

Actualmente sem utilidade, est€s moinhos estão votados ao abandono, com a

consequente degradação e ruína que os levará ao progressivo o que

constituiÍá uma perda irrecuperável, não só para a identidade e memória da população local

mas também para o património industrial, pois estes moiúos são testemunhos de uma

tecnologia tadicional que serviu esta população ao longo de vários sécúos.

Estas construções fazem part€ do património arqútectónico vemáculo desta região

e constitu€Nn hoje os seus testemunhos, de "ma forrna tradicional de moagem que foi

substituída pouco a pouco pela introdução das novas tecnologias nos pÍooessos de

moagem. Assim, o que aqú se propõe é a preservação dos antecedentes da t€cnologia

moderna" constituídos essencialmente pelas font€s energéticas disponíveis na natuÍeza" ou

seja, pela enetgia hidníulica, energia humana e energia animal, tanto mais que "os novos

desafios e oportunidades passam, da vez mais, pela revalorização dos recursos naturais,

culfuÍais e humanos, seja reposicionando velhos saberes e tradições em que o mundo rural

é rico, seja criando novos prodúos e actividades que tircm partido das novas tecnologias e

32 Jorge Miranda e José Nascimento - Portugll Terrs de Molnhos. Lisboa: Hironos Editora" 2008. p. 7
ISBN 978-9t9-95409-l{.
83 Itesident€ da TIMS (The Intcrnational Molinological Society).
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acessibilidades, procurando identificar a todos os níveis vantagens competitivas e, de

alguma fonn4 reinventando a ruralidade''34.

A preservação deste patimónio confibuiní para o desenvolvimento do

conhecimento dos investigadores interessados nesta tenuítica e será para o público em geral

um espaço de conhecimento e simultaneamente de lazer, apropriado para famílias que

pretendam passar alguns dias em contacto com a natureza para perceberem como a mesrna

foi importante na vida dos seus ant€passados. Assim, cabe-nos a nós preservar esta história

para dá-la a conhecer às gerações mais jovens, paÍa que estas percebam melhor o seu

presente, pois o pão não nasceu numa superficie comercial, nem foi sempre um

complemento à alimentação, ele tem uma historia de vida e constituiu durante séculos a

base da alimentação dos nossos antec€ssores.

2 - Proposta de valorização do património molinológico

Nesta propostâ de preservação e reabilitaçAo propõe-se a criação de um Centro de

lnterpretação do património molinológico e da moagem e a construçtlo de uma rota

constituída por alguns moiúos seleccionados para repÍesentaçito deste patimónio e da

moagem, nos quais serão oferecidas algumas actividades associadas ao turismo

englobando três passeios ternáticos com percursos diferentes, dois curtos e um longo, que

compreenderão restauração e alojamento.

Pretende-se que esta proposta contribua para o desenvolvimento do turismo rural a

nível local, e proporcione algum rendimento à população e instituições locais e possa

também contibúr, em paralelo, para a mânutenção e preservaçâo deste património,

tomando-o auto-sustentível.

Para a realização desta proposta nas condições ideais seria necessária uma eqüpa

multidisciplinar que agrupasse um arqútecto, um engeúeiro, um técnico de turismo e um

técnico de património.

2.1 - Moinhos a preservar e a reabilitar

Os moiúos que foram seleccionados para a elaboração desta proposta representam,

ainda, provas vivas do seu tempo e da sua históri4 beÍn características do património rural

desta região e mantêm a sabedoria e a tecnica deste povo que os implementou e com eles

conseguiu aproveitar a energia disponível e adapuí-la à laboração da farinha para fabrico

aa Jorge Miranda - Turismo Rural e Emprtendcdorismo nr Ilha de § Jorge (Vel.s Açores). Belas:
Etnoideia. 2005. p. 5. ISBN 9789t9t104007.
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do pão, alimentação base da sua subsistência Os moinhos são símbolos evidenês desta

terra fértil e retratam uma das principais actiúdades em laboração desde o início do

povoado ate meados do século XX.

A proposta que se pretende elaborar tsÍá em conta o Regulamento do Plano de

Urbanizaçtio da Cidade de Montemor-o-Novo, que revela a pr€tensâo do município em

recuperar e proteger alguns moiúos a nível arqútectónico. Desta fomn pressupõe-se o

estipulado no ponto 2 do artigo 23o - protecção ao rio Almansol3s eo ponto l, b) do artigo

24" - protecção do património ediJicado e orqueológico236.

Neste sentido, apresentam-se os moiúos seleccionados e as razões dessa selecção.

Não se pretende propor, num primeiro mom€nto, a reabilitação de todos os moinhos aqú

referidos, contudo, considera-se que deüdo as suas características ou importância devem

ser preservados e integra.dos na rota de que se falaní mais à frente:

- Moinho da Ponte de Évora (ficha N'. 3 do anexo VI), é o primeiro do Rio que

podení ser reabilitado, pois mantem ainda algumas estrutuÍas extemas e intemas de

funcionamento;

23s '2- O rio Almansor e a zona envolvente devem ser objecto de estu«lo de rccup€ração e valorização
ambiental sqieito a parecer do Instituto da Conservação da NatuÍeza, no qual sejam cont€mplados e
regulamentados enfie outos os seguintes aspectos:

a) Limpeza e desobshução das margens;
b) Manutenção da vegetâção marginal e da galeria ripícola;
c) Replantsção das margens, nos tsoços onde o revestimento vegetal é mais deficient€ e onde tenha

sido destuído;
d) Arranjo paisagístico da envolvonte e tatamento das acessibilidades ao rio;
e) Arranjo e ou constução de novos pontões de acesso exclusivamente pedonal;
f) Beneficiação de açúes e criação de espelhos de água;
g) Medidas preyentivas de garantia da qualidade da águ4 com vista ao seu aproveitamento como zona

de laza4'
h) Recuperação das constuções existEntes nas maÍgens, quando tal se justifique pelo seu valor como

testemuúo ou utilizaçâo como apoio à dinamização do usufir:to do rio e do espaço envolvente.
- I - Constitui património ediÍicado na cidade de Montemor-o-Novo:
(...) b) Os imóveis assinalados na planta d€ zonamento nas áreas urbana e periurbana da cidade de Montemor-
o-Novo, imóveis classificados e imóveis que se considerâ importante Í€cuperar e preservar e designados por
oufos VE:
(...) 27 VE - moiúo da Abóbada;
28 VE - moinho do PoÍto das Lãs;
29 VE - moinho Novo;
30 VE - moiúo da Azenha;
3l VE - moiúo do Ananil;
2- Sem prejuízo dos condicionamentos d€coÍrentes do regime de protecçâo ao património ediÍicado e
arqueológico constantes na legislação em vigor, €stabelece-se o seguint€:
a) Os imóveis definidos como ouaos valor€s edificados na alínea b) do número anterior deverão ser
pr€s€rvados em termos de volumeti4 fachadas, organização int€rna ou só âo nível de elementos construtivos
pontuais, de acordo com as seguintes rcgras:
(...) 3) Serão permitidas obras de conservação e reconstução, e ainda obras de alt€ração e ampliação
contoladas, desde que se pres€rve o essencial da configuração geral (fachadas e volumetria do ediffcio, nos
imóveis rcferenciados nas suballneas 8), 18), 19), 26), 27), 28), 29), 30) e 3l) da alÍnea b) do n . I do
presente artigo". .\ RS I
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- Moiúo da Pintada (Íicha N". 5 do anexo VI) embora se enconte descaracterizado

das suas fimções originais e transformado em casa de habitação, é integrado porque ainda

mantem a levada que possú caracúerísticas arqútectónicas únicas no Concelho;

- Moiúo da Quinta do Çanal (ficha No. 6 do anexo VI) representa o exemplo mais

recente (2007) no Concelho da descaracterização de um moinho tansformado em casa de

habrtação;

- Moinho do PoÍo das Lãs (Íicha N'. 7 do anexo VI) dwerá ser reabilitado, pois o

edifico mantém-se em razoável estado de conservação e os engeúos de moagem, onde

ainda permanecem estrutuÍas da moagem tradicional accionadas por energia hidráulica e

estuturas mais potentes adaptadas à energia mecânica do motor de combustão;

- Moiúo do Zangalho (ficha N'. I do anexo VI), embora não se considere a sua

reabilitaçÍio, ele deverá integrar o circúto devido à exist&rcia de três pares de môs in situ e

à fonte de mergulho, localizada junto ao Moinho, onde ainda são perceptíveis três pinturas

murais;

- Moiúo do Ananil (ficha N". 9 do anexo VI), este moinho encontra-se em

ramáxel estado de conservação e pertenc€ à Câmara Municipal de Montemor-o-Novo é,

por isso, o moinho seleccionado paÍa criaçÍio do Cento de Interpretação, pelo que deverá

ser reabilitado.

- Moiúo Novo (ficha No. l0 do anexo VI), embora em rünas, localiza-se na

sequência dos outros moinhos e as estrutuÍas extemas ainda são visíveis;

- Moinho da Abóbada (ficha N'. I I do anexo VI) constitui o exemplar único

existente no Concelho de um moinho de submersão, pelo que devení ser reabilitado;

- Moiúo da Azenha (ficha N". 12 do anexo V[) representa o exernplo de laboração

de dois moinhos accionados por açude e levada comuns e pÍesença de uma levada

secundáriq caldeira e cubos. Este moiúo representa características rinicas de moagem e

arquitectur4 ainda peÍceptíveis, tâmU€rn susceptíveis de reabilitação;

- Moiúo de Cima da Ponte de Lisboa (ficha N". 13 do anexo VI) e Moinho de

Baixo da Ponte de Lisboa (ficha N". 14 do anexo VI). O primeiro, embora descaracterizado

e üansformado em casa de habitação, poderá ser comparado com a planta original de 1934.

O segundo mantém a estutura molinológica intemq mas foram descaracterizadas as

estuturas extemas de moagem quando foram realizadas obras na Ponte de Lisboa, na

década de 60 do seculo XX;

Embora não se possam reúilitar todos os moiúos, aqueles que se seguem deverão

ser preservados e integrados nos circútos que se pretendem propor: Moinho da Rosenta
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(ficha N". 17 do anexo VI); Moinho do Cosme (ficha N". 18 do anexo vD; Moinho do

Raimundo (ficha If. I 9 do anexo VI); Moinho da Pedra Alta (ficha No. 2 I do anexo VI);

São ainda considerados o Moinho do AImo (Íicha If. 20 do anexo VI) que já se

enconta reabilitado e os anexos readaptados ao Turismo de Habitação, o Moinho de Cima

de Castelos Velhos, o Moiúo de Baixo de Castelos Velhos e Pisão (fichas N". 25 e 26 do

anexo V[) e o Moinho do Mocho (ficha No. 27 do anexo VI) que já possuem um projecto

de reabilitação proposto pelos proprietários.

22 - Proposte de criaçâo do Centro de Interpretaçlo

Os centros de interpretação têm como objectivo primordial contextualizar e tonrar

mais clara a compreensão do patimónio que se prctende valorizar iz siÍ2. São locais,

ffsicos ou virtuais, que ajúam os visitantes a conhecer e intêrpretar os temas que se

pnetendem divulgar, disponibilizando os materiais de apoio (histórico-culturais, sociais,

arqútectonicos...), através de vrírios suportes, como por exemplo papel, digital,

reconstituições e simulações animadas.

Neste caso o Centro de Interpretação teÍn por objectivo fazer entender ao visitante a

razãa pela qual surgiram moiúos nesta região, a forma como se distribuíram ao longo do

rio, as características arqüúectonicas e molinológicas e a importância que tiveram para a

economia de Montemor-o-Novo. Para isso usar-se-ão meios audiovisuais, peças, maquetas,

fotografias e outros materiais expositivos.

O Moinho do Ananil e anexos, cuja estrutura arquitectónica se apresenta na figura

abaixo, é considerado o moinho, que reiilre as melhores condições para a criação do cento

de interpretâção dos moiúos e da moagem deste Concelho. Assim 'tomo uma aütude

conjunta de recoúecimento do valor do edificio, do seu significado cultural, avançado

para a rwitalização do ediffcio, adequando-o a novas funções e optimizando o seu rulo;

seria a atribúção, neste caso, de funções de cariz técnico, científico e cútural, de acordo

com as suas condições"237.

237 Maria Antónia Fialho Costa - M$t€iro de § Bcnto de Casúris (Évora): Baser prrr um! proposta de
Yalorizrçtro vol. I .- Dissertação de Mestrado em Recuperaçáo do Património

Evora. 1995.Aqút€ctónico e PaisagÍstico. Universidade de
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Fig. 69 - Moinho do Ananil e anexos2"

Este moinho esteve em funcionamento aÍé 1981, é propriedade da Câmara

Municipal de Montemor-o-Novo desde 2001 , localiza-se na margem Norte do Rio

Almansor, que limita o Centro Histórico da Cidade de Montemor-o-Novo, onde está

integrado. Pertence à Freguesia de Nossa Seúora da Vila, "considerada urbana, porque a

sua área se integra no perímetro urbano da sede de concelho"23e, situada na parte oriental

do Concelho, é uma das dez freguesias que constituem o Concelho de Montemor-o-Novo,

no Distrito de Évora, conforme o anexo I.

O centro será designado por Centro de Interpretação dos Moinhos e Moagem de

Montemor-o-Novo e terá como objectivo principal representar o culminar deste trabalho.

Será constituído por vários painéis e alguns objectos expostos, o que permitirá representar

e caracterizar o património molinológico deste Concelho.

Neste sentido, serão enunciadas as cinco áreas principais da constituição do Centro:

a primeira representará a planta do edificio e a informação necessária para a sua visita; a

segunda será constituída pelas características geomorfologicas do Concelho que estiveram

na origem do surgimento dos moiúos; a terceira será dedicada ao Rio e à representação

dos moinhos na Carta Militar de 1975; a quarta será representativa das características

arquitectónicas e molinológicas dos moinhos; a quinta será constituída pela Rota dos

Moinhos do Rio Almansor no Concelho de Montemor-o-Novo, com indicação de toda a

informação necessária para a realização dos três percursos apresentados; a sexta érea e

última será constituída pela apresentação de um pequeno filme devidamente documentado

com uma forte vertente informativa, no qual se dará a coúecer aos visitantes, todo o

patrimonio molinologico localizado no Rio Almansor, incluindo a apresentação da rota e

os seus percursos, com o objectivo de elucidar os visitantes do que foi a actividade

moageira e a sua importância no Concelho.

238 Oficinas do Convento - Associação de Arte e Comunicação. (2008). [em linha] disponível em:
<http://www.panoramio.com/photo/9064441> consultado em 28 de Março de 2009.
23e Maria da Conceição Reis - O Monte Alentejâno - a transformação do século XX. Lisboa: Associação
de Estudos Rurais da Universidade de Lisboa.p.43.
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A informação disponível no Cenho será complementada pelo Núcleo Museológico

a implementar no Moiúo, Por fim, há ainda a destacar o ac€sso do Centro ao antigo

jardim do Moiúo, espaço junto ao rio, emblenlático, calmo, fresco e disúnto, propício ao

descanso e apreciação da paisagem tipicarnente ripícula

23 - Proposúa de actividades a desenvolver no Moinho do Ananil

O principal objectivo destas propostas sená, antes de mais, abrir o Moiúo ao

público, depois de recuperado e reabilitadas as suas estutums molinológicas exteÍna§ e

intemas de forma a voltarern a fimcionar os engerúos hidráulicos tadicionais e os

engenhos accionados a diesel, para se poderem compa.rar os dois sistemas de

firncionamento e da energia aplicada em cada um. Esta recuperação permitiní que o

moiúo passe a ser um lugar com interess€ para os munícipes e paÍa os turistas em geral e

se transforme num maroo vivo e representativo do parrimónio molinológico deste

Município.

A laboração do moiúo até à década de 80 contribúu para a sua preservaçilo,

proporcionando que esteja ainda hoje num razoável estado de conservação, não só do

ponto de vista do património como também dos seus engeúos2ao de

funcionamento. Estâs estruturas nllo poderão ser estudadas, valorizadas e reabilitadas de

uma forma isolada esquecendo todo o seu meio envolventeu l. Assim, na reabilitação ter'

se-á em conta a gestão dos bens patrimoniais: construídos (Moinho e anexos), tecnológicos

(nocessos de moagem) e natuÍais (todo o seu meio arnbiente envolvente).

No conjunto patrimonial do moiúo podem salientar-se três grandes grupos (ficha

N'. 9 do anexo VI): Paüimónio imóvel - moinho e anexos (fomo, cavalariças, casa do

moleiro e duas casas de habitação) no És do châo e casa do antigo pÍoprietário do moinho

no 1o andar; Estruturas externâs de funcionamento ao apoio da moagem (açude, levad4

caldeira e caboucos); Património integrado (estruturas intemas de funcionamento à

moagem - engenhos e respectivos utensílios).

Neste sentido propõem-se vrírias actividades: continuação de duas actividades já

existentes no Moiúo; criaçâo de "ma loja e cafetaria' formar um pequeno núcleo

museológico, criação de um gabinete tecnico de moagem; criação de exposições;

reabilitaçtto de um espaço para realização de pequenos eventos e üsitas guiadas.

m Mecanismos do Moiúo, elaborados muitas das vezes pelo Molciro úavés da sua inv€nção e talento; ou

"Engenheiro" (homem que manipula o engeúo, que normalmente cra o moleiro).
2ar Filipe Themudo Barata; José Múluel de MascaÍ€nhas - ob. cit. p I l.
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As duas actividades que já se desenvolvem no Moiúo, são actividades de cariz

pedagógico-culturat, uma delas é a ligação entoe I Escola e o iRio e é um projecto piloto de

educaçâo ambiental desenvolvido com a Escola EB 2/3 S. João de Deus, que engloba

turmas de 8o ano na disciplina de Área de Proiecto. No âmbito deste projecto são

desenvolvidas actividades na zona envolvente do moinho que são integradas em oficinas

de química biologia e geologia, numa veÍtente de conhecimento prático'

A outa actividade de cariz cultural designa-se O Ánanil - Evento cultural?a2, é 'tma
iniciativa Íealizada pela Ássociação Cultural de Arte e Comunicaçõo - OJicinas do

Convento e baseia-se na realização de um festival, cuja programação se desenvolve na

envolvente do moiúo e consiste num programa festivo, , que abrange

varias expressões artísticas, como músicq dança, exposições de artes plásticas, arte§anato e

venda de produtos biológicos de produtores do concelho. Este evento cultural é anual e o

último realizou-se no fim-de-semana de 13 a 15 de Juúo de 2008.

Propõe-se a criaçâo de um Nucleo Museológico, dada a possibilidade de se

reconstruir o espaço tal como ele era na altura em que o moiúo estava em actividade pelo

facto de ter laborado ate há década 80 do século passado, o que pemritiu a acumulação e

preservação de um grande número de objectos identificativos da actividade moageira,

como seja: forja, carpintaÍi4 moiúo e habitação, caÍacterÍsticos dos trabalhos de apoio à

actividade e artefactos associados ao processo de moagem que foram identificados e

inventariados, pela Câmara Municipal num total de 165 objectos, que serão, tanto quanto

possível, expostos ,t1 siÍu.

O objectivo deste Nrlcleo seni para além da exposição tla colecção dos objectos' a

divulgagão de um passado e de um saber fazer que já sofreu profirndas alterações e

tansformações ocorridas nos últimos anos no mundo rural, englobando o funcionamento

destes engenhos. Para complemento desta aÍnosmgem de artefactos será importante a

criação de uma exposição pennanente que incluirá" eÍn taços gerais, a evolução da

tecnologia da moagem em Portugal e as caÍacterísticas principais dos moinhos e da

moagem no Concelho.

A criação de uma pequena Loja (compartimento no. 1) para venda de pequenas

lembranças, postais e brochuras relacionadas com os moinhos e a moagem, tarnbém é uma

mais valia a conbibuir para a valorização do Moinho.

'2 Oficinas do Convento - Associaçâo de Arte e Comunicação. (2008). [em liúa] disponlvel em:

@ consultado ern 13 de Março de 2009.
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Será ainda pÍoposta a criação de um Gabinete Técnico de Moagem vocacionado,

não só para o conhecimento do proprio moiúo, mas também para o levantaÍnento e

inventariaçâo de outros localizados no Alentejo e recolha de bibliografia temáIica, que será

posteriormente disponibilizada para consulta Este Gabinete seria implementado nas duas

casas de habitâção (fig. l0), anexÀr ao Moiúo, onde poderia funcionar em paralelo um

Centro de Documentaçilo.

Este gabinete será responsável pela elaboração e reprodução de materiais de

informaçâo turístico-cultural sobre os moiúos do Almansor em geral e no moiúo do

Ananil, eÍn particular, sobre a moagem, para oferta e venda na loja do Moinho, como

sejam: pequenos estudos efectuados na iíre4 que serão realizados através de investigação e

realização de entrevistas a pessoas que üveram próximas desta actividade, postais

ilustrados, folhetos e brochuras de informação histórica e técnica. Elaboração de um

programa específico com canícteÍ pedagógico para divulgação nas escolas do Distito de

Évora.

O gabinete ficará também responsável pela criaçilo e manutenção de uma pígina de

Intemet que identifique, divulgue e dê a conhecer os moiúos e a actividade moageirq

assim como as viírias actividades oferecidas pelo Centro de Interpretação. Ficaná ainda a

seu cargo o envio destas informações para a pígina da Rede Portuguesa de Moinhos e para

a Associação dos Amigos dos Moinhos e AmbienG da Região da Gândara (AMAARO;

Sení também da responsabilidade do gabineG a criação de uma Associação/Clube

dos Amigos do Ananil, com quotâ mensal de dois euros e meio. A cada mernbro será

atribuído uma tarefa pela qual ficará responsável.

A criação de acções de campanhas de limpeza do Rio feita por equipas, em que

participará a população mais jovem, nomeadamente a Escola Secundária sená também uma

tarefa do Gabinete Técnico;

Com a reabilitação do espaço do lo andar, onde se localiza a antiga casa do

proprietário do moiúo, constituída por várias divisões (fig. 7), nos compartimentos no. 3, 4

e 5, propõe-se a criação de uma sala destinada à rcalizqão de confer&rcias e outros

eventos e que seú disponibilizada a insütuições públicas e privadas para realização de

pequenos acont€cimentos.

Após o Moiúo entrar em funcionamento será criada, no Centro da Cidade, uma

padaria específica com características tradicionais, a Moleirinha, para venda do pão

tadicional, confeccionado e fabricado no moiúo, que proporcionaná, desta forma, uma

opção de escolha ao pão industrial, assim pretende-se valorizar toda a laboração do
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tabalho manual: anussaÍ a farinha, tende-la e cozer o pão no fomo tradicional, o que se

pressupõe a salvaguarda e propagação de todo um manancial de utensílios já em desuso e

de um saber-fazer esquecido, bastante representante desta actividade.

Propõe-se a oferta de realização de úsitas guiadas ao Moiúo, onde se pretende dar

a conhecer todo o património arquitectónico e molinológico do meuno, (a descrição que se

segue deverá ser acompaúada pela planta do moiúo sita no anexo IV e pelas figuras da

ficha de identificação do moinho, N". 9 do anexo VI).

A visita inicia-se no Alpendre do moiúo de onde se partiní para uma breve visita

explicativa as estuturas extemas de moagern (rio, açúe, levada e caldeira). Estas

estruturas de funcionamento encontrm-se integradas no meio envolvente do moinho, não

só com a flmção de apoiar a moagem, mas articuladas com outras actiüdades praticadas

pelo moleiro, como comprova a exist&rcia dos anexos que circundam o imóvel, que fazern

prova da exist&rcia de uma boa organização do espaço e espelham uma evidente

proximidade entre a moagem e as actividades rurais que se praticavam formando uma

correlação onde tudo funcionava em harmonia

Estas actividades eram desenvolvidas na viárzea do Moiúo, espaço considerado de

excelência, que proporciona actualmente uma vista fantástica do Castelo, onde a

proximidade e a relação paisagística estabelecida entre o rio, o Moiúo e o CasGlo cria um

lugar de rara beleza, sobrwaloüando os seus valores historicos, arqútectonicos e

culturais, enquadrando-se aqú a descrição de paisagem definida pela professora Teresa

Pinto Correia "a diversidade e riqueza de paisagem resúta de uma enonne diversidade

natural e de uma ainda maior üversidade cultural interagindo ao longo da História. No

enta[to, e apesar de haver padrões, elementos, cores e texturas que de certa forma se

repet€m (.) cada paisagem reflecê tanto a história natural como a cútural de um

território, e que é portanto únicq com características intrínsecas e um espírito póprio''43

(figs. 70 e 71).

Esta paisagem envolvente do moinho, terreno adjacente , várzna e o pequeno jardim

existente na sua frontari4 poderão proporcionar aos visitantes lugares de descanso múto

agradríveis, serão por isso propostas de reabilitação e presenação a considerar.

ffi Teresa Pinto Correia - PeEpectivrs prr. r peisegem: O Erplrito do lugar. Projecto Rio - AÍte, Ciência
e Património (Rio, Paisagem e Cidade / Conversas à volta do Rio / Proj€ctaÍ o Rio). Oficinas do Convento.
2003. p.65.
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Figs. 70 e 7l - Moinho do Ananil integrado na paisagem

Segue-se a visita ao interior do moiúo que se sugere que seja realizada da seguinte

forma: entrada para o Centro de Interpretação (compartimento no. 5), onde se

disponibilizam vários painéis informativos e ilustrativos dos moinhos e da actividade da

moagem. Em seguida visita-se a tradicional casa do moleiro (compartimento no. 6).

Do alpendre entra-se no compartimento no. 1, onde existe um espaço tipicamente

tradicional que identifica o local onde eram realizadas as transacções comerciais (fig. I I ),

onde se localízarâ a loja do moinho. De seguida visita-se, do lado direito, o espaço

reservado ao núcleo museológico e ás exposições permanentes e temporárias,

(compartimentos no. I l, 12 e l3), (figs. 14 e l5). Segue-se a visita à oficina de apoio ao

moinho (compartimentos no. 15 e 16) onde eram realizados os trabalhos de manutenção

dos engeúos, onde ainda existe o antigo torno metálico do moleiro e uma pequena

chaminé de forja (fig. 16).

Os compartimentos no. 7 , 8, 9, 10 e 14 são destinados à demonstração do

funcionamento dos engenhos do moiúo, tradicionais e adaptados ao motor de combustão

exposto no compartimento no. 9, (frg. 29). Salienta-se a importáncia da existência dos dois

sistemas de moagem: tradicional e mecanizada, em que a energia tradicional não foi

suf,rciente para resistir às necessidades de produção a partir da segunda metade do século

XX, o que originou a sua substituição por um mecanismo de ferro (roda dentada), (fig. 3l )

mais potente, movido por energia motora de combustão.

No final, propõe-se a visita à antiga cozinha do proprietário do moinho

(compartimento n".2), destinada à restauração e transformada em cafetaria, onde se poderá

fuer uma refeição rápida ou merendar o pão tradicional confeccionado no moinho

acompanhado com variadíssimos produtos regionais (fig. l2).

109

&--,
_{ ,il.lIf-.- .ff

â

T lr

a
I

''



Um dos objectivos desta proposta, a longo prazo, sení contribuir através do

deselrvolvimento destas actividades, para a diminuição da desertificação2{ dos campos no

Concelho.

2.4 - Proposte da criaçâo da Àata dos nuinhos do Rio Alnansor no Concelho de

A Rota constitui uma das actividades mais importantes desta proposta de

valorização, pois permite o aoesso ao património que se pretende dar a conhecer, pÍesêrvar

e reabilitar.

O objectivo principal da criação desta rota é valorizar o patimónio molinológico

através do turismo cultural nomeadamente através de circuitos pedonais e BTT que perrnita

o contacto directo com a natuÍ€za e este património. Por muito que se digq por muito que

se mostre, é no seu meio ambiente que estas estrutuÍas sê podem conhecer verdadeiramente

e caraclsizar,

A Rota dos Moinhos do Rio Almansor no Concelho de Montemor-o-Novo será

constituída por uma visita guiada ao Centro de Interpretação dos Moinhos e Moagem no

Concelho de Montemor-o-Novo e três percursos de visitas aos outos moinhos, dois curtos,

e um longo previsto para dois dias (fim-de-semana), restauração e alojamento,

apresentados no anexo V. O objectivo principal destes percusos será valorizar o

património molinológico, no entanto, terá também em consideração a componente

paisagístic4 emblemática do Rio Almansor, que limita a Cidade a Sul e que constitui um

elemento estruturante da paisagem nral e urbana, pois "o seu valor é significativo do

ponto de vista biológico, potencial recreaüvo e de importância paisagística" Marca urr

corredor natural cuja valorização permite o desenvolvimento da flora e fauna de zonas de

estar e de lazer, o que contribú para a garantia da qualidade urbana da cidade"2a5.

x A desertificaçâo é um pÍoc€sso complexo de degradaçào ambi€ntal que, uma vez iniciado, é diflcil de
Í€veÍt€r. "As suas manifestâções incluem o aumento da salinização dos solos, o aurnento do escoamento
superficial € da encsão hídrica acelerada do solo, a redução da biodiversi«lade e a redução da produtiüdade
agrícola, conduzindo ao empobr€cimgnto das comunidades humanas depeÍrdentes destps ecossistemas. Mais
de um t€rço de PoÍtugal continental está em risco de desertificação (dos 35% do território que corre riscos de
desertificagão, 28% já apÍEsentâm problemas graves). As áreas mais susceptíveis à desertificação situam-se
no Alentejo, paÍticularmente na bacia do Guadian4 no litoral algarvio, vale do Douro, €m Ttás-os-Mont€s e
zona da raia na Beira Baixa"

!,Êlralégia Nacional para o Desenvolvimerrto Sustentável (E\[DS) 2005-2015;
-' Celino Silva - Projecto de Program. de Trrbalho prrr o C$teto. Reüsta de Cultura Almansor. N". 4.
2'. Série. Câmara Municipal de Montemor-o-Novo. 2005. p.281.
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Os Moinhos integram-se num conjunto vivo de inter-relações e interdependências,

paisagístic4 histórico-cútural, onde tudo acontece, tudo se tansforma, porque existe um

Rio que dáv a.

A paisagem é constituída actualmente por montado, onde predominam as aziúeiras

e onde se desenvolvem outros tipos de vegetação herbácea e arbustiva, como sejan as

estevas, o saÍgaço e o rosmaniúo. Esta riqueza florística é causada pela enomte variedade

de micro-habitats que derivam essencialmente das características do clima e dos solos.

Neste agrossistema bem característico do Alentejo, tudo esüí em consonância" já que esta

região possú as características fundamentais para a sobrevivência das suas espécies

animais como o coelho e o javali. E para além destas duas espécies mais usuais de

mamíferos, hrí ainda a destacar a presença de algumas aves características, oomo é o caso

do tordo, poupa e a perdiz.

Esta paisagem foi marcada pela vida rural, onde peínaneceram as componentes

social e económicq que se auto-sustentaram dos produtos do campo de seara em seaÍ4

onde tudo era luz e onde tudo brilhava. Era nestes campos, à semelhança de tantos outros

espalhados pelo Alentejo, que se semeavam muitos grãos de cereal, que após algum tempo

brotavam as espigas da terra como o Sol brota do céu e mês após mês a seara crescia,

transformando-se em espigas de trigo para alimenar o Homem e de milho para alimentar

os animais. Eram estas espigas que depois de passarem na eira, onde eram malhadas e

debulhadas e depois de separada a palha do cereal, eram o alimento dos imensos moinhos

espalhados por entre estes caÍnpos.

Como este projecm visa promover essencialmente a acüvidade moageira

tradicional, ton á-la aberta e competitiva em relação a outros moiúos em funcionamento e

úíJa a coúecer, para colmatar a falta de descrição deste enorme valor paisagístico, que

não cabe desenvolver dentro do âmbito deste trabalho, optou-se por integrar alguns

moiúos nos itinenários turlsticos e culturais do Concelho de Monternor-o-Novo, já

existent€s. Desta forma, serão integrados alguns moiúos nos eco-pencursos de

interpÍetaçêo da Rede Narura 2000, qrc englocm' o Núcleo de Baldios, percursos pedestres,

percursos BTT, que se integram no Núcleo de Interpretação Ambiental dos Sítios de

Cabrela e Monfuradlaí, em funcionamento desde 2002 e localizado na antiga Escola

himária de Baldios. Os objectivos deste núcleo são o fomecimento de inforrnação sobre os

Sítios classificados, seus habitats e esÉcies, conservação da natureza e apoio ao eco-

ru Itode Natura 2000, [em línha] disponlvel em: @ consultado ern
13 de MaÍço de 2009.
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turismo e lazer. Este Núcleo de Interpretação foi criado pla Associação Oficinas do

Cotvento, com sede em Montemor-o-Novo. Os Moiúos a integrar são o moiúo do Porto

da Lãs e principalmente o moiúo do Ananil que permite a visita aa Centro de

Interprctação dos Moinhos e Moagem no Concelho de Montemor-o-Novo e acesso a todas

as actividades propostas.

A visita guiada ao Centro de Interpretaçiio dos Moinhos e Moagem no Concelho de

Montemor-o-Novo (Moiúo do Ananil) inicia-se no Castelo, onde se visitarâ o Centro

Interpretativo do Castetfl para se poder coúecer um pouco da historia do Concelho.

Seguir-se à em direcção ao Convento de S. Domingos que encaminha os visitantes através

do hadicional caminho dos moleiros, ainda existente, ate chegar ao Moinho.

O acesso ao Ananil podeú ser feito de tês formas, conforme a escolha dos

visitantes: a pé, velocípedes ou camos de tracção animal. Disponibilizando também estes

meios de transporte para os percursos da Rota, que contemplam a visita guiada ao Centro

de Interpretação dos Moinhos e Moagem no Concelho de Montemor-o-Novo, para melhor

compreensão do património e da actividade moageira e onde serão pÍestadns as deüdas

instruções (audiovisuais e fomecimento de panfletos) paÍa uma boa realização dos

percunns serão distibúdos folhetos de cada um. Eles serão identificados com sinalética

normalizada pela Federação Portuguesa de Campismo e painéis informativos junto de cada

moiúo.

O primeiro p€ÍcuÍso, com cetta de 3KÍtr, está ÍepÍesentado no anexo V com cor

verde, foi contabilizado para meio dia e será constituído pela visita ao Castelo, N Centro

de Interpretaçiio dos Moinhos e Moagem no Concelho de Montemor-o-tríovo, às

exposições, aos engeúos de moagem, as estruturas extemas de moagem e a uma fonte de

água férrea junto ao Moiúo. Os moinhos a visitar neste percurso, póximo da cidade, são:

- Rúnas do Moiúo do Zangalho, onde se poderá observar em ponnenor os

caboucos do moinho e o açúe do Moiúo do Ananil, onde a água destes caboucos

desembocava e era novamente encaminhada ao Rio e reutilizada nos moinhos localizados a

jusante. Propõe-se também uma visita à fonte de metgulho anexa ao moinho, onde existem

três pinturas murais:

z7 O Castelo de Montemor-o-Novo num monte elevado entre o vale do Rio Almansor e ouüos dois montes
cxrm uma cota de 299m acima do nível médio das águas do mar, de onde se poderá observar o
deslumbramento da paisagem envolvente e identificr a localizaçôo do Moinho do Ananil.
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- No Moiúo do Porto das I^ãs ainda é possível visitar as esüutuÍas tradicionais

accionadas com energia hidníulica e esfuturas mais potentes adaptadas à energia motora a

diesel, que poderão ser comparadas. No piso superior da moagem pode-se visitar a

estrutuÍa de limpeza dos cereais e encaminhamento do cereal para as mós, engenho

accionado através do motor de combustão.

- O percurso segue em direcção ao Moinho da Quinta do Canal, por um dos

tadicionais camiúos dos moleiros, ainda bastante peÍceptível construído em calçada, este

moiúo representa o exemplo mais recente de descaracterização aryuitectónica no

Concelho, transformado wr 2007 em casa de habitação. A jusante desta casa localiza-se o

açúe do Moinho do Porto das Lãs que poderá ser visitado.

- Em seguida visita-se o Moinho da Pintada, nomeadamente a sua levada, designada

localmente por represa, monumental pelas srras caracterísúcas é a única constrúda em

alvenaria e contém junto ao Moinho três caboucos e o ladrão.

- O percurso passa pelo Moinho do Cá Vai, completamente descaracterizado, não

existindo vestígios das estruturas molinológicas.

- Este percurso terminará com a visita ao Moinho da Ponte de Évora, levada e

Açude da Rata localizado a jusante do Moinho do Borrazeiro. Este açúe é visitado

'bbrigatoriamente", pois é um dos maiores localizados no Concelho, sendo de fácil acesso

devido a inexistência de vegetação, que propícia a sua visibilidade na totalidade, o que

permitiní observar as suas características principais, semelhantes aos outros açudes

existentes.

O segundo peÍcurso pÍoposto, também cuÍto, com cerca de 2,5Km está

represenÍado no anexo V, com cor azul claro e inicia-se, à semelhança do anterior, no

Castelo, e de seguida ao Moinho do Ananil para visitar o Cento de Interpretação dos

Moinhos e Moagem no Concelho de Montemor-o-Novo, as exposições, aos engenhos e à

fonte de água férrea. Este percurso, também próximo da Cidade, sugere-se a visita aos

moinhos:

- Moiúo Novo, localizado a jusante do Moinho do Ananil, onde se poderá

observar as características do açude e mosfar uma fonte férrea. Aproxima-se o Moinho da

Abobadq localizado debaixo da Ponte de Ferro, algo que o identific4 é exemplo ú,nico

existente no Concelho de um moiúo de submersão, será importante caracterizar as suas

principais diferenças dos outros moinhos.
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- A jusante enconta-se o Moinho da Azenh6 que na verdade são dois moinhos

(moinho de cima e moiúo de baixo), onde laboravam cinco engenhos (cinco pares de

mós), constitui um dos três exemplares existentes no Concelho, em que as estruturas

ext€rnas molinológicas (açude, lwada e caldeira) servem os dois moiúos. A água sai dos

caboucos do primeiro, onde laboravarn três engeúos, (dois de moer tigo e um de moer

milho) e enta numa segunda levada que encaminhava a água a uma pequena caldeira para

accionar os dois engeúos do moinho de baixo.

- Por último visitarn-se os moiúos da Ponte de Lisboa cujo funcionamento é

exemplar do aproveitamento do mesmo açude e da mesma levada para dois moinhos,

comparando-o com o do Moinho da Azenha. O Moinho de Cima foi transformado em casa

de habitação, existindo ap€nas, como vestígios das estruturas molinológicas inúemas, mós

junto à levada e a planta dos engeúos de moagem de 1934 que podení ser comparada com

o estado actual em que se encontra o Moinho (ver planta sita na ficha No. 13 do anexo VI).

- Já no Íinal deste percurso, falta apenas conhecer o Moinho de Baixo, que embora

p€nnaneça com as estuturas extenras descaracterizadas desde que foram realizadas obras

na ponte de Lisboa (saída de Montemor-o-Novo em direcção a Vendas Novas) na década

de 60 do século passado. No interior deste moinho ainda permanecem os três engenhos de

moagenr, dois de trigo e um destinado à ração dos animais.

O terceiro percurso proposto, o mais longo, com cerca de 17 Knr, previsto para dois

dias, propicio paÍa passil um fim-de-semana em pleno contacto com a natureza" está

representado no anexo V, com cor rosa escuno e inicia-se, à semelhança dos anteriores, no

Castelo, e de seguida ao Moinho do Ananil para visitar o Centro de Interpretaçõo dos

Moinhos e Moagem no Concelho de Montemor-o-Novo, e todas as exposições e

actividades oferecidas.

Neste percurso sugere-se durante a maúã do primeiro dia a úsita a todos os

moinhos propostos no segundo percurso e mais os que agora se propõem:

- O Moinho do Galucho que não foi localizado no terÍeno, propõe-se "m desafio

aos visitantes, que é tenüí-lo encontrar seguindo as pistas da Carta MlitâÍ.

- Depois de todas estas visitas é a altrua ideal de fazer uma parsa Do itinerário e

almoçar no Bar do Centro Cultural e Desportivo do Ferro da Agulha onde já não existe o

moiúo para visitar, apenas são üsíveis os vestígios do açude. Após o almoço, a

caminhada ainda é longa, faltam percoÍrer quatro moiúos para descansar.
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- O póximo moinho a visitar sení o da Rosenta, encontra-se em ruínas, no entanto

o açude de características múto póprias devido à elevação do terreno onde se encontra é

dipo de se ver.

- No do Cosme, também em ruínas, poderão ser ainda visitados o açude e a levadq

onde ainda existern vestígios de um grande pomar, designado Pomar do Cosme.

- O do Raimundo, transformado em casa de habitação, está localizado no Monte do

A.knansor, um local lindíssimo, onde se poderão visitar junto dele o açúe e a lwada que

embelezam o local, tal como viárias mós transformadas em mesas de merenda" onde se

poderá fazer uma pa.usa e descansar.

- E finalmente, uns metros a jusante, localiza-se o Moiúo do Almo (Áhrno),

reabilitado e integrado num complexo turístico que constitui o lugar ideal para descansar e

passar a noit€.

- No dia seguinte os moinhos propostos para visitar serão o da Pedra Alta, que se

encontra em ruínas. No entânto poderá üsitar-se o açude e também poderá ser visitada

junto ao moinho a pedra que lhe deu o nome, com vários metos de altura e de base planq

onde tení existido um velho moiúo de vento ou uma atalaia.

- Dos moiúos dos Sapateiros, da Caldeira e Novo só existem vestígios dos açudes

o que constituiní um desafio aos visitantes: identificáJos ao longo do percurso.

- Por fim visitam-se os Moinhos de Castelos Velhos, o de Cima e o de Baixo, e o

Pisão, estas três estrutuas hidráulicas funcionavam em conjunto c,om o mesmo açude e a

mesma levada. Entre os dois moinhos não existiam cstruturas extemas de apoio ao Moinho

de Baixo, pelo que a água desembocava do moinho de cima e seguia directamente para o

moiúo de baixo. Existe também uma fonte de mergulho junto ao Moinho de Cima

- E t€rmina a visita no ultimo moinho localizado no Rio Alnransor pertencente ao

Concelho de Montemor-o-Novo, no Moinho do Mocho, onde se podení visitar o açude, a

levada e a caldeira. Neste moiúo ainda existem algumas mós, embora deslocadas, e outras

reapÍoveitadas, inactivas para a moagem, foram reutilizadas nos poiais, no chão e nos

degraus do moiúo.

Para a promoção e divulgação de todas as actividades propostas deverão ser

realizados panÍletos e itineriários turísticos que as enquadrem e sejam divulgadas junto dos

postos de turismo da zona do Alentejo.
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3 - Proposta de candidatura de Iinanciamento do projecúo

Os percursos propostos para a constituição da Rota poderão ser candidatados ao

QREN - Quadro de Refer&rcia Estratégica Nacional atavés de Programas Operacionais

Temáticos e Regionais 2007-2013, destinados a regiões do continente e regiões

Autónomas.

As entidades beneficiárias, neste caso, poderão ser a Câmara Municipal de

Montemor-o-Novo ou a Marca - Associação de Desenvolvimento Local no Concelho.

A recuperaçiío do Moinho do Ananil, a criação de caminhos e reabilitação de ouhos

de acesso aos moiúos e já eústentes desde ternpo imemoriais poderão ser candidatos no

Eixo 4 - Qualificação Ambiental e Valorização do Espaço Rural, nomeadamente nas

Acções de Valorização e Qualificação Ambiental: "Tipologia e aqúsição de informação e

cartografia de base temática; Acções de informação, sensibilização e de educação

ambiental; Conservação e reabilitação da rede hidrognifica, incluindo limpeza e

desassoreamento de linhas de águâ e zonas ribeirinhas; Acções de valorização de zonas

fluviais e recuperação de patimónio associado' 8.

A criação do Centro de Interpretaçito terá que ser financiada com firndos municipais

ou outos programas de financiamento, urna vez que não se enquadra no Quadro de

Referência Estratégica Nacional 2007 -2013.

Para terminar este ponto, que não cabe desenvolver no âmbito deste trabalho, será

apresentada a tabela 3 referente aos pontos fortes e pontos fracos da valorização do

património molinológico.

A elaboração desta tabela t€ve por base a aniíüise da situação actual deste

património identificando os pontos fortes e pontos fracos de acordo com a estraégia

SWOT (stengths, weaknesses, opportnities e threats), com o objectivo de fomecer uma

orientação eshategica útil, no sentido de clarificar as prioridades a serem seguid"s e o que

se deverá fazer primeiro. Esta estratégia permite em cada situação ou projecto detectar os

pontos fracos e corrigi-los, e os pontos fortes fortalecêJos.

zE 
IZOOZ; qnm - negulamento Especifico das Acções de Valorização e Quatificação Ambiental. [em linha]

disponível em:
Abril de 2009.

consultado em 6 de
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Tabela 3 - Pontos FoÉes e Pontos X'racos

Pontos Fortes Pontos Fracos

l) Ordenamento e poyoamento de zonas
úandonadas escolhidas êstrâregicament€;
desonvolümento turlstico: boa localização; clima
ameno, boa qualidade ambiental e paisagistica;
condições de seguranç4 bons acessos, boas
condições arqütestónicas e acolhedoras;
2) Desenvolümento de infia-estruturas
tradicionais, tendo em conta a sua sustentabilidade;
3) Fácil detecção de incêndios em zonas pÍóximas;
4) Defesa e conservação do património;
5) Utiliaçâo dos Íecursos naturais renováveis;
6) Valorização e protecção de paisagens (criação
de zonas de protecção integral denominadas

'teservas integrais"z);
7) Tentativa de crEscimento sustentado -
Desenvolyimento sust€ntável - opoÍtunidade dê
crescimento de actiüdades geradoras de empÍego
e inovação;
8) Remodelar e consciencializar a Sociedade
Porü.rguesa paxâ tomar útil o passado constsuído;
9) IntÉrcâmbio entre viveres e culturas diferentes;
l0) Emprego;
ll) Preservação e divulgaçâo da cultura
portuguêsa;
12) Disponibilização de actividades recreativas, de
lazer e entEtimento;
l3) Mobilidade de pessoas a nlvel disúital;
- Criação de metodologias de divulgação deste
projecto junto da comunidade
- Resolução do problema da ETAR do Concelho,
pela parte da Câmara Municipal
- Possibilidade de extensão do projecto aos
concelhos ajusante

l) Crescimento intenso sem estudos pÉvios, que
destrua os recursos naturais €nvolv€ntes.
2) hvestimentos potenciais e pennanentes
3) Poluição
4) Cheias'zs
5) Poluição e falta de limpeza do Rio Alrnansor
6) Exist€ncia de pulodos de escassez de água no
Rio.
7) Falta de contacto da comunidade concelhia ao
Rio
8) Falta de sensibilização e informação sobre o
patrinónio molinológico à comunidade.
9) Falta de apoios financeiros
l0) Necessidades de investimentos pennanentes
ern ac4ôes de monitorização e mânutenção

Esboçam-se assim laivos e traços da história social, económica e cútural deste

património para que seja possível, pela preservaçilo e valorização deste espaço, cheio de

vivência não só de tabalho mas também da vida familiar e de lazer de uma época passada"

edificaÍ um espaço de memória onde se estabeleça uma continúdade ente este passado,

apaÍentemente moÍto, e o presente, Procura-se também reactivar novamente a vida com o

mesmo objectivo de perpetuar o passado, compreender o pÍes€nte e dar continúdade ao

futuro, "é urgente começar a c,onstruir atÍavés de alicerces já abertos'2sl.

" Entende-se por paisagem pÍotegida uma árGa com paisagens núuÍais, sêmi-nahrais e humanizadas, de
intrresse regional ou local, resultant€s da inteÍacção harmoniosa do homem e da natuÍeza que evidencia
grande valor estético e natual;
2$ Fenómenos naturais extremos e temporários, provocadas poÍ precipitações moderadas e constantes ou
bruscas e de elevada intensidade, n€stas condições o caudal das linhas de água aumenta, gerando o entavass€
do leito normal e a inundação das margens e áreas envolventes.
25r Almeida Faria - Biblioteca Municipal de Montemor-o-Novo;
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Conclusão

Durante muito tempo a noção de património cultural esteve ligada aos ediffcios
com monumentalidade aryútectónica e às obras de arte que possúarn um especial

significado na história dos povos. Gradualmente o conceito de patimónio cultural foi_se

alargando a outos bens e mais Íec€ntem€nte passou a ter em consideração nâo só
patimónio mais recente, como o património naÍüal ou o património imaterial para só

referirmos alguns aspectos.

A partir da primeira metade do século )o(, a legislação europeia e poÍtuguesa

tiveram em conta um conceito de património cultural mais abrangente, como foi o caso da
l*i no. 2032 de ll de Junho de 1949 onde se definiu a noção de valor concelhio e se

considerou que o conceito de património englobav4 para além das grandes obras
arqútectonicas, outros elementos como bens e estruturas arqueológicas, historicas,
artísticas ou paisagísticas.

Mas, para o recoúecimento dos moiúos como património cultural contribüu
tambéÍn a carta de Yeneza de 1964, na qual foi bem notório o alargamento do conceito de
pahimónio englobando não só o património monumental referente as grandes criações mas
também as obras modestas do passado que adqúrirarr, com a passagem do tempo, um
sigrificado cultural.

Hoje o recoúecimento do valor patrimonial dos moiúos é já visível na população

que coúece e convive com este tipo de bens, nomeadamente alguns proprietrírios com
quem faliámos, que mostraram estar conscientes da necessidade urgente de os reruperar e

prescrvar. De realçar a grande ajúa que todos fornecerarn e o entusiasmo com que se

envolveram na busca da informaçlto que nos facultaram.

Esta preocupaçlio foi também visÍvel nas diferentes repartições e serviços da
câmara Municipal de Montemor, nomeadamente, to programa do castelo da cômara
Municipal de Montemor-o-lvovo, que, desde 1996/1997, aponta linhas de orientação

fundamentais para a requalificação, preservação e valorização do património natural e
cultural da zona do Rio Alnansor, no qual se incluern os moiúos, já com a consciência de
que testeÍnunham a presença e a actividade sócio-económica de uma das profissões que
pennaneceu em actividade durante séculos no Concelho.

A actividade da moagan, uma das mais antigas do mundo, foi sofrendo

alterações ao longo dos séculos, desde a trifuração dos cereais através de duas pedras até ao

mecanismo mais evolúdo da moagem tradicional que chegou até à actualidade. Esta
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evolução teve como base o aperfeiçoamento das técnicas manuais de moer os cereais que o

Homem sempre tentou aperfeiçoar com dois objectivos: tomar o produto final melhor e

reduzir ao máximo o esforço humano e só por este facto a tecnologia molinológica é

merecedora de preservação e valorização, pois demonstra através da sua história, ao longo

de seculos, não só o aperfeiçoamento das tecnicas de moagem, mas também a evolução da

inteligência humana.

O Concelho de Montemor-o-Novo, com características geomorfológicas

propícias à cultura de cereais e a presença do Rio, de que uma parte sigtificativa do

p€rcuÍso se localiza junto ao núcleo populacional, proporcionaram o desenvolvimento da

actiüdade cerealífera de produção intensiva que originou o aparecimento de todo o

património molinológico, que com a Gcnologia tradicional de moenda deu escoamento à

produção de cereais. A perrnanência deste património é comprovada através de várias

referências que foram mencionadas em fontes ao longo dos séculos, como é exemplo a

primeira referência, já citada que remonta ao século XII.

Uma das refeÉncias mais importantes alusiva à perman&rcia dos moinhos neste

Concelho enconta-se nas Memórias Paroquiais de 1758, onde se indicam 28 moinhos, dos

quais foram localizados 26 e referenciados 27 m Carlz Militar de 1975, uma vez que não

foram localizados o Moinho do Galucho referenciado na Carta Militar e o Moinho Velho

(referência oral fomecida pelo Moleiro Zé da Gaita).

Este levantaÍnento patrimonial não poderá ser considerado como concluído, pois

alguns resultados foram limitados por factores diversos, sobretudo relacionados com o

coberto vegetal, grau de despovoamento actual, má acessibilidade ao tÊrreno e insuficiente

visibilidade das estuturas arquitectónicas e molinológicas. Importa ainda esclarecer,

sobretudo nos moiúos que já estão descaracterizados da sua frnção e üansformados em

casas de habitação, que não foi fácil detectar os seus vestígios arqútectónicos e

tecnológicos, sendo, desta forma, necessário um levantamelrto mais exaustivo recorrendo à

detecção remota.

Apesar de alguns moiúos estarem protegidos pelo Regulamento do Plano de

Urbanizaçdo da Cidade de Montemor-o-Novo, encontram-se muitos deles abandonados e

em plena ruína ou descaracterizados das suas firnções originais, tendo sido reutilizados em

casas de habitação, como é exemplo múto recente o Moiúo da Quinta do Canal,

salientando tâmbém a reutilização do Moinho do Álamo em Turismo Rural, cujas

esfuturas monológicas tadicionais foram reabilitadas em 2007.
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Em relação à caracterização conclüu-se qu€ todos apÍ€sentaÍn

semelhanças na construção, à excepção do Moinho da Abobada" que foi caracterizado

como Moinho de submersão.

A estutura aÍqútÊctónica dos moiúos era acompanhada de um conjunto de

anexos: casa do moleiro, fomo e estábulos de animais, o que demonstra, mútas das vezes,

o desenvolvimento de actividades agrícolas de subsistênciq paralelas à moagem,

praticadas pelo moleiro.

A tecnologia tradicional da moagem foi a mesma utilizada durante séculos por

todos os moiúos e caracteriza-se por roda horizontal ou rodfuio accionado por energia

hidráulica. Em apenas fês moinhos, Ananil, Porto das Lãs e AMbada este tipo de energia

foi substituído pelo motor mecânico de combustão, facto este que, por ter aumentado a

produtividade, originou que estes moinhos fossem os ultimos a deixar de laborar. A
introdução da energia motora de combustão, a electicidade e o fabrico industrial em série,

minimizam os custos, diminuem a mão-de-obra, maximizam os lucros e aumentam a

produtividade, no entanto contÍastâm com a tecnologia tadicional manual e com a

economia pobre de fracos recursos dos antigos moinhos hidráúicos.

Na distibuição geÍal dos moinhos, localizados ao longo do Rio, verifica-se que os

mais afastados do centro da Cidade de Montemor-o-Novo se encontram num estado de

degradação arquitectónica e molinológica mais avançado ou

descaracterizados das suas funções tradicionais, do que os qu€ se encontram localizados

mais perto do centro populacional.

Desta formq apontâm-se como cauns de abandono e cons€quente ruína dos

moiúos: os dificeis acessos de deslocação; a falta de água; a fiscalização cada vez mais

rígida; os impostos sobre os moinhos, que eram elevados e só poderiam ser suportados por

moinhos realmente eficientes e com pennanente abundância de água para poderem laborar

durante todo o ano e a inovação tecnológica Nem os sistemas tradicionais, nem a

lúoração com motoÍ mecânico de combustão, inhoduzido na primeira metade do século

XX, foram capazes de competir com a energia eléctrica das fábricas de moagem que se

implementaram por todo o País durante o século XX.

Assim, como referiu Willem D. Van Bergen, os moiúos são actualmente marcos

na paisagem que possuem ainda valências históricas, aÍquitectónicas e tecnológicas que

caracterizam e identificam as localidades onde estâo implementados. É neste sentido que

no capítulo V se propôs a preservação e valorização de alguns moinhos tendo em conta o

que de melhor resta da sua memóriq acrescentando a pmposta de reabilitação do Moinho
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do Ananil com a sugestão de viírias actividades e a criação do Centro de Interpretação

capaz de mostar e identificar este tipo de patimónio.

Para tenninar e para que se possam coúecer melhor alguns destes moinhos foi

pÍoposta a criação da Rota dos Moinhos do Rio Almansor no Concelho de Montemor-o-

1Vovo, constituída por três percursos, onde se propõem visitas aos moinhos que poderão ser

guiadas ou não, restauração e alojamento.

Este projecto poderá ser actualmente candidatado ao QREN - Quadro de

Referência Estatégica Nacional 2007-2013, através das entidades beneficirírias: Câlara

Municipal de Montemor-o-Novo ou a Marca - Associação de Desenvolvimento Local no

Concelho. Através do qual se deverá seguir a estratégia mais adequada para colmatar os

pontos fracos e fortalecer os pontos fortes.
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